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APEOESP INAUGURA SUA 95ª SUBSEDE
Com a finalidade de ficar mais próxima dos
professores e de fortalecer a luta da ca-
tegoria, a Apeoesp inaugurou, na última
sexta (7), a sua 95ª Subsede na cidade
de Santa Fé do Sul. A segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), juntamente com a di-

“Estas tropas auxiliares
podem ser úteis e boas
para si mesmas, mas, para
quem as chame, são quase
sempre danosas, eis que
perdendo ficas liquidado,
vencendo ficas seu prisio-
neiro”, escreve no capítu-
lo XIII o florentino Nicolau
Machiavel, em sua princi-
pal obra, O Príncipe. Ele se
referia às Monarquias da
época e, hoje, as Repúbli-
cas — além de tropas mili-
tares constituídas e prepa-
radas — possuem, politica-

mente, os chamados se-
gundos, terceiros e quar-
tos escalões... a sequência
vai longe. E vem o alerta
maquiavélico: “As forças
próprias são aquelas que
se constituem de súditos,
de cidadãos ou de criatu-
ras tuas; todas as outras
são ou mercenárias ou au-
xiliares”, que pode ser,
também, em todos nos ní-
veis de governo, um alerta
nos dias de hoje. Em ou-
tras palavras, há assesso-
res por todos os cantos.
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Manifestantes em frente
à Delegacia da Mulher,
no 8 de março, defen-
dendo a construção dos

MANIFESTAÇÃO
prédios da DDM em Pira-
cicaba e da Casa de Aco-
lhimento para as mulhe-
res vítimas de violência.

BEBEL — I
O Mandato Popular da depu-

tada estadual Professora Bebel
(PT) participou, neste último dia
8, de Ato pelo Dia Internacional
da Mulher em Piracicaba, organi-
zado pelo coletivo 8M Piracicaba,
que reúne lideranças do movi-
mento feminista na cidade. A ma-
nifestação aconteceu em frente à
Delegacia de Defesa da Mulher,
no centro da cidade, quando foi
cobrada a construção de um novo
prédio para abrigar a Delegacia da
Mulher e a Casa de Acolhimento
à Mulher Vítima de Violência.

BEBEL — II
Na manifestação, foi lem-

brado que a deputada estadual
Professora Bebel conseguiu in-
serir duas importantes destina-
ções de verbas no orçamento do
Governo do Estado para este ano,
uma de R$ 2,5 milhões para a
construção de uma nova sede
para a DDM, e outra de R$ 3,5
milhões para a construção de
uma Casa de Acolhimento para
as mulheres vítimas de violência.

BEBEL — III
No ato também foi comemo-

rada a notícia de que a Delegacia
da Mulher passará a funcionar
durante 24 horas na cidade. A
mudança é fruto da luta de muitas
mulheres, e também do mandato
da deputada estadual Bebel, que
fez muitas gestões junto ao Gover-
no do Estado para a ampliação.

BEBEL — IV
A luta agora é para que o Go-

verno execute o orçamento, e
construa a nova DDM e a Casa
de Acolhimento.  “Estamos jun-
tas com as mulheres de Piracica-
ba, lutamos pelo respeito aos di-
reitos de todas e contra todas as
formas de violência e discrimina-
ção”, escreveu a deputada esta-
dual Bebel em suas redes sociais.

INSULINA — I
A Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou a primeira insulina de apli-
cação semanal da história, um
avanço no tratamento do diabe-
tes. Desenvolvida pela Novo Nor-
disk, a insulina basal Awiqli per-
mite um melhor controle glicêmi-
co com apenas 52 aplicações anu-
ais, facilitando a adesão ao tra-
tamento e proporcionando mais
qualidade de vida aos pacientes.

INSULINA — II
O endocrinologista Dr. An-

dré Vianna, cofundador da
G7Med, foi o único pesquisador
brasileiro a participar dos estudos
clínicos ONWARDS, que embasa-
ram a aprovação do medicamen-
to no Brasil e em outros países.

UNIFORMES — I
Pais de alunos da rede pública

municipal de Piracicaba têm usado
as redes sociais para reclamar do
atraso na distribuição dos unifor-
mes escolares gratuitos. Segundo os
relatos, apenas os alunos veteranos
receberam uniformes, enquanto os
novos ainda aguardam. A distribui-
ção dos uniformes foi uma das
promessas de campanha do atual
prefeito, Helinho Zanatta (PSD).

UNIFORMES — II
O kit escolar é composto por

mochila, calça, jaqueta, bermuda
ou short-saia, meias, tênis, cami-
seta de manga curta, camiseta de
manga longa e regata. Ele é dis-
tribuído para alunos da Educa-
ção Infantil, dos anos iniciais do
Ensino Fundamental e da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA).

ACIDENTE
Este idoso e cansado Capiau

ficou sabendo do acidente de trân-
sito envolvendo o Secretário Mu-
nicipal de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária de Piracicaba, Álva-
ro Salviani. O acidente ocorreu na
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noite de sábado (8), na Rodovia
Fausto Santomauro, que liga Pi-
racicaba a Rio Claro. Salviani so-
freu fraturas e foi levado de am-
bulância para o hospital. Rápida
e completa recuperação, saúde.

AVALIAÇÃO — I
A gestão do ex-prefeito Luci-

ano Almeida (PP) recebeu a pior
avaliação no Índice de Efetivida-
de da Gestão Municipal (IEGM)
de 2024, elaborado pelo Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo
(TCE-SP). O município obteve nota
C, indicando baixo nível de ade-
quação. Em contrapartida, Salti-
nho, Limeira, Santa Bárbara
d’Oeste e Capivari se destacaram
com as melhores notas da região.

AVALIAÇÃO — II
Criado em 2015, o IEGM é uma

avaliação efetuada pela Corte de
Contas paulista que mede sete ín-
dices temáticos nos municípios:
Planejamento (i-Plan); Fiscal (i-
Fiscal); Saúde (i-Saúde); Meio
Ambiente (i-Amb); Proteção dos
Cidadãos – Defesa Civil (i-Cidade);
e Tecnologia (i-Gov TI). O Índice de
Efetividade da Gestão Municipal
tem como papel fundamental au-
xiliar administradores no planeja-
mento das cidades com base nos
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas).

DDM 24 HORAS — I
O deputado Alex Madureira

(PL) agradeceu ao governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos) e ao
secretário de Segurança Pública,
Guilherme Derrite (PL), pelo im-
portante presente concedido a
Piracicaba no Dia Internacional
da Mulher: a ampliação do fun-
cionamento da Delegacia de De-
fesa da Mulher para 24 horas por
dia, todos os dias da semana.

DDM 24 HORAS — II
O ex-prefeito de Piracicaba,

Barjas Negri (PSDB), também se
manifestou em suas redes sociais.
“De portas abertas – defender as
mulheres é garantir atendimento
24 horas. Uma luta que inicia-

mos e que o governo de São Pau-
lo atendeu. Agora, a Delegacia
de Defesa da Mulher funciona 24
horas em Piracicaba e deve aten-
der 52 municípios”, destacou.

DDM 24 HORAS — III
Só que, por outro lado, o sin-

dicato da categoria lamenta que o
remanejamento para que isso fos-
se possível prejudicou o andamen-
to das DDMs de um modo geral
(ler nota em outro local desta edi-
ção). Espera-se que o deputado
Alex Madureira, da base do go-
vernador na Alesp, explique isso.

DIRCEU — I
Quem está dando entrevista

por todos os cantos é o ex-depu-
tado federal e ex-ministro de Es-
tado José Dirceu (PT). Conhece-
dor da política brasileira desde o
“Golpe de 1964”, José Dirceu de-
cidirá, até dezembro deste ano,
sua candidatura a deputado fede-
ral pelo Estado de São Paulo. É que
ele foi cassado injustamente e quer
voltar à Câmara dos Deputados
pela porta da frente, simboliza-
da pelo voto, universal e secreto.

DIRCEU — II
Um dos detalhes que José Dir-

ceu (PT) cita, em entrevistas, é a
necessidade de “o Partido dos Tra-
balhadores fazer uma nova leitura
do Brasil” e, por isso, atua na “re-
organização política do PT”. Dir-
ceu informa que o PT deverá che-
gar a um milhão de votos para es-
colha do seu Diretório Nacional.

DIRCEU — III
Incansável em suas entre-

vistas, atendendo aos meios de
comunicação, José Dirceu — que
foi também deputado estadual —
garante que “o Brasil precisa de
muita conversa sobre política”.
Isso é válido para que as pessoas
possam compreender o que é a
atividade político-partidária e o
que diz a Constituição de 1988.
E vamos conversar sempre.

retoria da entidade, participou da inaugu-
ração e disse que a meta é de chegar a
cem subsedes no Estado de São Paulo,
para fortalecer ainda mais a categoria e a
defesa do magistério paulista. A foto regis-
tra a inauguração em Santa Fé do Sul, na
Região de São José do Rio Preto. A9

Região de Santa Teresinha
é primeira a receber
a Operação Zeladoria
Desde ontem (10), equipes se concentram no
Parque Quilombo Corumbataí para receber

orientações e depois seguir pelo bairro
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, iniciou ontem (10), na re-
gião de Santa Teresinha, um pro-
jeto-piloto de zeladoria urbana.
As equipes se concentraram no
Parque Quilombo Corumbataí às

8h, para receber orientações, e
depois seguiram pelas ruas do
bairro. As ações, executadas em
parceria com as secretarias de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente e de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
envolvem desde corte de mato

até manutenção de varejões,
abrangendo diversas frentes de
trabalho. O prefeito Helinho Za-
natta destacou a importância
dessas ações para a cidade. “Es-
tamos trabalhando com dedica-
ção para manter Piracicaba
sempre bem cuidada”, diz. A14
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Operação Zeladoria conta com serviços de tapa-buraco nas vias
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‘O QUE ELAS
QUISEREM’
A artista Synnove Hilkner ao
lado de um de seus trabalhos
selecionados para a Mostra
Internacional de Humor Gráfi-
co ‘Batom, Lápis & O Que
Elas Quiserem’, que foi aber-
ta no último sábado (8), no
Dia da Mulher, e que reuniu
mais de 100 pessoas para
prestigiar a força e a criativi-
dade das artistas mulheres,
em um evento que, ao com-
pletar 15 anos, reafirma o
compromisso com a diversida-
de e a representatividade. A12
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Ari Junior

"Com a 'marvada'
pinga é que eu me 'atra-
paio'", essa introdução
fala por si só. Qualquer
debutante em música
sertaneja já deve ter
ouvido essa frase, e a
maioria sabe quem a
cantava: Inezita Barro-
so. Nascida Ignez Magdalena Ara-
nha de Lima, em 4 de março de
1925, em São Paulo, Inezita dedi-
cou sua vida a preservar, divulgar
e valorizar as tradições musicais do
Brasil, tornando-se uma verdadei-
ra guardiã da cultura popular. Sua
trajetória artística e seu compro-
misso com as raízes brasileiras dei-
xaram um legado para orgulho de
qualquer regionalista.

Inezita Barroso foi uma artis-
ta multifacetada: cantora, instru-
mentista, folclorista, atriz, pesqui-
sadora, professora de Folclore e
Estudos Brasileiros, além de apre-
sentadora de televisão. No entan-
to, foi através da música que ela
encontrou sua maior expressão.
Com uma voz marcante e um re-
pertório que abrangia desde mo-
das de viola até cantigas folclóri-
cas, Inezita se tornou uma das prin-
cipais intérpretes da música caipi-
ra. Seu trabalho ajudou a resgatar

e popularizar gêneros
que corriam o risco de
serem esquecidos, como
as toadas, cururus e ca-
teretês. Ela cortou o
Brasil de Sul a Norte,
num trabalho de garim-
pagem, para que bri-
lhassem no palco de seu
programa, representan-
tes de todas as verten-

tes culturais desse País, e assim,
descobrimos que arte e música não
é só 'os enlatados de USA, de 09h
às 06h', mas ritmos, cores, versos e
rimas dos mais complexos saindo
das entranhas de nossa terra.

E por falarmos em palco, um
dos momentos mais significativos
de sua carreira foi a sua partici-
pação no programa "Viola, Minha
Viola", exibido pela TV Cultura a
partir de 1980. Durante décadas,
o programa se tornou um espaço
essencial para a divulgação da
música regional brasileira, apre-
sentando violeiros, cantadores e
compositores de todas as partes
do país. A história desse progra-
ma se confunde com a história do
próprio gênero nas últimas déca-
das. E Inezita não apenas apresen-
tava as canções, mas também
compartilhava histórias e curiosi-
dades sobre as tradições por trás
delas, educando o público e forta-

Cem anos de Inezita Barroso e seu
amor pela música regional brasileira

lecendo o vínculo entre a música e
a identidade cultural brasileira.
Era mais que uma anfitriã, era
uma verdadeira 'Show Woman'
(perdoe-me, Inezita, eu sei o quan-
to privilegiava o Brasil e a língua
Portuguesa, mas, precisei dessa
ênfase para enaltecer sua perfor-
mance espetacular).

Além de sua atuação na te-
levisão, Inezita gravou mais de
20 discos ao longo de sua carrei-
ra, muitos dos quais se torna-
ram referências no gênero. Ál-
buns como "Clássicos da Música
Caipira" (1972) e "Inezita Barro-
so" (1977) reúnem clássicos da
música caipira, como "Saudades
de Matão" e "Lampião de Gás",
além de composições próprias
que refletem seu profundo amor
pelas tradições rurais. Sua inter-
pretação era carregada de emo-

ção e autenticidade, além daque-
la voz forte e carregada, carac-
terísticas que conquistaram ad-
miradores em todo o Brasil.

Inezita também foi uma in-
cansável pesquisadora da cultu-
ra popular. Ela viajou pelo interi-
or do país, coletando cantigas,
histórias e instrumentos musi-
cais, e seu acervo pessoal se tor-
nou uma importante fonte de es-
tudo para pesquisadores e entu-
siastas. Sua dedicação à preser-
vação das tradições a levou a re-
ceber inúmeras homenagens e
prêmios, como o título de Douto-
ra Honoris Causa em Folclore
Brasileiro, em 2005, e a Ordem
do Mérito Cultural, em 2004 con-
cedida pelo governo brasileiro em
reconhecimento à sua contribui-
ção para a cultura nacional.

Inezita Barroso faleceu em
2015, mas seu legado permanece
vivo. Em seu centenário, celebra-
mos não apenas uma artista, mas
uma verdadeira embaixadora da
música e da cultura regional brasi-
leira, cujo trabalho continua a nos
conectar com as raízes mais autên-
ticas do nosso povo. Viva Inezita
Barroso! Viva o Povo Brasileiro!

———
Ari Junior, escritor e super-
visor de compras (e-mail:
arijunior78@hotmail.com)
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dela, cuidaremos do
quê? Da vida dos ou-
tros? Tão só a dos fi-
lhos e netos, dos pais,
irmãos, da sociedade?
Apenas isso? Já nos
alertavam os ances-
trais latinos: "primum
vivere, deinde philoso-
phari". Primeiro, vi-
ver; depois, filosofar...

Primeiro viver; depois, tudo o
mais. Ou, na síntese dos sábios:
beber, comer, amar.

Não há uma regra mate-
mática. A singularidade huma-
na cobra, de cada um, encon-
trar o "si mesmo", o descobrir-
se. A semelhança nos une, mas
a individualidade caracteriza-
nos. A regra de ouro refere-se
à relação com o outro. E ape-
nas uma basta para a coexis-
tência pacífica: "não fazer a
outrem o que não desejo se faça
para mim." Apenas isso. E se-
quer se trata de amar. É o res-
peito, reconhecendo a dignida-
de própria do semelhante e,
assim, comportando-se digna-
mente para com ele. Trata-se do
óbvio que, no entanto, exige um
pressuposto: respeitar-se a si
mesmo. Ser digno de si.

Isso é poetizar a vida, as re-
lações humanas, poetizar-se a si
mesmo, a "suprema linguagem
afetiva". Parece ser um grande
desafio e, no entanto, é uma exi-
gência urgentíssima dos tempos.
Não há mais como suportar o
artificialismo dessa construção
social que exige das pessoas ape-
nas produtividade, desempenho,
cobranças que culminaram com
essa nossa sociedade do cansa-
ço, da desilusão, do negativismo.

O irônico é saber a busca da
harmonia começar em casa, no
lar. Na delicadeza, na atenção,
no sorriso, nos cuidados. Enfim,
o que, por civilidade, se faz a um
estranho, fazê-lo amorosamente
para com quem convivemos. É a
poética do cotidiano.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Poetar já poetei.
Foi na juventude. No
entanto, jamais tive
coragem de publicar.
Descobri os limites de
minha sensibilidade
humana. E, especial-
mente, a, para mim
inatingível, dimensão
da poesia. Pois esta é - no enten-
dimento de todos os tempos - "a
forma suprema da linguagem
emotiva". Vai daí, não apenas a
minha admiração por poetas,
mas uma doce inveja.

O entendimento do signifi-
cado da poesia diz tudo: "lin-
guagem emotiva". Não há, por-
tanto, espaço para a razão. Ver-
sejar, cuidar de métrica, de rit-
mo, de rimas são, apenas, de-
talhes técnicos. Na poesia, alma
e coração dizem do que sentem.
Na dor, na alegria, na tristeza,
na celebração. É a melopeia do
ser humano, um canto espiri-
tual, a música interior. Logo,
um dom que privilegia apenas
os com sensibilidade de sentir
a presença do divino.

No entanto, que pena, a
tolice humana! Como não per-
ceber, não sentir a doçura do
divino no humano? Pois, se há
o divino, se o universo é cria-
ção divina - cada um de nós é
parte disso. Não somos uma
anomalia na natureza. Nem é
verdade tudo ter sido feito
para nós, como pretensiosos
donos do mundo. Fazemos
parte do todo. Logo, somos,
pelo menos, condôminos da
criação. Portanto, coproprietá-
rios, merecedores de usufruir
do bem comum, mas respon-
sáveis por salvaguardá-lo.

Há uma poética no mundo.
A música embala todas as coi-
sas, sons que ora se harmonizam,
ora se fazem dissonantes, na in-
terpretação das alternâncias da
própria vida. A limpidez azulada
do céu deixa-se nublar por nu-
vens sombrias. Mas não como
ameaça; sim, para anunciar a
bênção da chuva. E, então, a ga-
roa que conforta. Doutra feita, o
temporal que imita humores hu-
manos também na fúria, na ex-
plosão. A plenitude da natureza,
carregamo-la na alma, na carne.
Não se sabe que até os deuses
também se irritam?

Mas cada um é cada um. Há
quem goste dos olhos e quem
goste da secreção. Viver é, tam-
bém, uma questão de preferên-
cia. Logo - e nos limites de nossa
finitude - há que se entender a
vida como o maior e principal de
todos os bens. Se não cuidarmos

Poetizarmo-nos
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Março, o milagre
das donas de casa
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Paiva Netto

A sabedoria das
mulheres não pode ser
desprezada, principal-
mente quando o assun-
to é a administração dos
bens planetários. Nesse
sentido, gostaria de re-
cordar-lhes o que afir-
mei há décadas: ho-
mem algum pouco realiza de legiti-
mamente proveitoso em favor da
Paz se não contar, de uma forma
ou de outra, com a inspiração fe-
minina, sobretudo no campo da
Economia, que não pode ser pega
no grave crime de esquecer o espí-
rito de Solidariedade. Não há me-
lhor financista do que a mãe de
família, a dona de casa, que tem de
cuidar do seu, muitas vezes, mi-
núsculo orçamento, realizando
verdadeiros milagres, dos quais
somos todos testemunhas, desde o
mais influente ministro da Fazen-
da ao cidadão mais simples. É no-
tório que, para aplicar essa ciência
ou arte - em que a distribuição dos
recursos e das fontes de renda não
exclua nenhuma filha ou filho des-
te grande lar chamado Terra -, a
ação da mulher é fundamental.

EXALTAR A FACE COR-
DIAL DA ECONOMIA - Um
caminho econômico em que sejam
garantidas a todos condições dig-
nas de sobrevivência não é pensa-
mento nefelibata. Sempre um bom
termo pode surgir quando os indi-
víduos nele lealmente se empe-
nham. Bem a propósito este ilus-
trativo aforismo do padre portu-

guês Manuel Bernardes
(1644-1710), autor de
Pão partido em peque-
ninos: "Com bom regu-
lamento pode até o pou-
co bastar para muitos;
sem ele, nem a poucos
alcança o muito. Todo
excesso, nos particula-
res, causa, no comum,
penúria. De dois que es-

tão no mesmo leito, se um puxa
muito a coberta para si, é forçoso
que o outro fique descoberto".

De maneira alguma estou pro-
pondo que as migalhas que caem
das mesas fartas sejam a base da
existência dos que vivem na misé-
ria. Não falo de sobras; porém, da
consciência honesta, que não pode
eternamente admitir que o seu
bem-estar permaneça estabelecido
sobre a fome dos deserdados. Isso é
Evangelho puro de Jesus; é a essên-
cia da mensagem dos Livros Sagra-
dos e da Regra de Ouro das mais
diversas culturas; é a voz de tantos
notáveis, religiosos ou ateus, que
não podem conceber que, no tercei-
ro milênio, ainda haja populações
submetidas à pobreza num planeta
construído pela Bondade de Deus.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Você sabia que a
forma como nos co-
municamos pode im-
pactar não só a nossa
relação com os outros,
mas também nossa
vida  social, financei-
ra e psicológica?

Utilizar palavras
gentis e promover o diálogo pa-
cífico são hábitos que, além de
criar um ambiente harmonioso,
podem impulsionar nosso bem-
estar emocional e, consequente-
mente, nossa prosperidade!

Dicas para você começar:
1. Pratique a escuta ativa:

Palavras Transformadoras: a
chave para a paz social, evolução

financeira e o bem-estar
Quando ouvimos,
entendemos melhor e
geramos conexões
verdadeiras.

2. Use palavras
de encorajamento:
Pequenos gestos for-
talecem relações e
abrem portas para
oportunidades.

3. Fale sobre o
positivo: Cultivar um olhar oti-
mista torna as interações mais
agradáveis e construtivas.

Vamos juntos transformar
nossas comunicações e ver como
isso impacta nossa vida e a vida
de quem nos rodeia! Que tal ini-
ciar logo essa jornada?
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afetada para quererafetada para quererafetada para quererafetada para quererafetada para querer
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Interessante a observação de
John Simpson, editor de assuntos
internacionais da plataforma  bri-
tânica BBC News. Na sua ótica, sob
as gestões e exigências de Donald
Trump, que assumiu a presidência
dos Estados Unidos no dia 20 de
janeiro, o mundo entra num pro-
cesso que pode ser comparado às
radicais transformações de 1968 e
1989, anos em que tudo mudou e
jamais voltou a ser como antes.

Em 1968 foi marcado pela in-
vasão da União Soviética à Tche-
coslováquia, a revolta estudantil
em Paris, e protestos nos Estados
Unidos contra a Guerra do Viet-
nã. Já 1989, restou marcado pelo
massacre da Praça da Paz Celesti-
al (China), queda do Muro de Ber-
lim e a implosão do império sovié-
tico. Eu e meus contemporâneos
vivenciamos cada um destes acon-
tecimentos e, a partir desta pers-
pectiva, nos parece que, após ape-
nas algumas semanas, 2025 pode
ser um ano deste tipo: um momen-
to em que os pressupostos básicos
sobre a maneira como nosso mun-
do funciona são colocados no tri-
turador - agora Simpson.

Desde o fim da Segunda Guer-
ra Mundial, cada um dos 13 presi-
dentes americanos anteriores a este
segundo mandato de Trump defen-
deu, pelo menos da boca para fora,
um conjunto de princípios geopolí-
ticos fundamentais. Entre eles, que
a própria segurança dos Estados
Unidos dependia de proteger a Eu-
ropa da Rússia, e os países não co-
munistas da Ásia, da China.

Trump mudou essa aborda-
gem. Ele diz que está colocando os
interesses dos Estados Unidos em
primeiro lugar, antes de qualquer
outra coisa. Na maioria das vezes,
isso se resume à questão de quanto
custa para os Estados Unidos pro-
teger a Europa e a Ásia da Rússia e
da China, respectivamente.

A queda do muro de Berlim em
1989 repercutiu no mundo todo.
Mas o quadro de hoje se torna mui-
to mais difícil devido à própria per-
sonalidade de Trump. Nenhum pre-
sidente dos EUA nos tempos mo-
dernos, nem sequer o personalista
Richard Nixon, deixou suas carac-
terísticas pessoais influenciarem
suas políticas como Trump faz.

"Ele é como Luís 14", me dis-
se um diplomata americano apo-
sentado, referindo-se ao pretensi-
oso rei Sol da França, que se con-
siderava ser o Estado.

Críticos como este acreditam
que Trump é incrivelmente vai-
doso e, ao mesmo tempo, incri-
velmente sensível. Como resulta-
do, os indicados para cargos que
o cercam, pessoas como Elon
Musk e J.D. Vance, talvez pen-
sem que sua posição depende in-

teiramente do quanto eles o elo-
giam e apoiam suas opiniões.

Quando o presidente Trump
afirma, sem nenhuma evidência,
que o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, é corrupto e
tem um baixo índice de aprova-
ção, Musk vai mais além: ele
acrescenta que Zelensky é despre-
zado pelo povo ucraniano, e está
se alimentando dos cadáveres dos
soldados ucranianos.

Ninguém no círculo de Trump
hoje, ao que parece, vai tossir dis-
cretamente e dizer: "Presidente,
talvez o senhor devesse considerar
voltar atrás nessa declaração". A
julgar por seu mandato anterior,
podemos ter certeza de que cada
uma das pessoas ao seu redor sabe
como ele detesta que discordem
dele. Elas também sabem que mui-
tos eleitores apoiam incondicional-
mente a abordagem de Trump, e
sentem que estão financiando a
segurança em um continente dis-
tante. Ele se comprometeu a aca-
bar com a guerra na Ucrânia até a
Páscoa. E tem toda razão quando
diz que o presidente russo, Vladi-
mir Putin, está interessado nisso.

Embora as tropas russas es-
tejam avançando lentamente no
leste da Ucrânia, graças ao seu
enorme número, suas perdas
humanas são imensas.

Se a guerra continuar, a Rús-
sia pode ter que recorrer ao re-
crutamento obrigatório, o que
seria perigosamente impopular, e
poderia até desestabilizar o regi-
me de Putin. Tudo o que Trump
diz sobre alcançar a paz é música
para seus ouvidos.

John Bolton, o nada subser-
viente conselheiro de segurança
nacional de Trump durante seu
primeiro mandato, disse outro
dia que o Kremlin deve ter estou-
rado um champanhe quando ou-
viu sobre o plano de paz do go-
verno Trump. Sem dúvida, pare-
ceu um momento histórico - não
apenas em Moscou, mas em todo
o mundo. Putin apoiou claramen-
te a ideia de que Trump realmen-
te venceu a eleição de 2020. Pode
não ser verdade, mas Putin sabe
que Trump favorece qualquer um
que apoie sua visão das coisas.

Por que, em contrapartida,
Trump e as pessoas que o cercam
pegaram tão pesado com Ze-
lensky? Em parte, deve ser porque
Zelensky não faz obedientemente
o que pedem a ele, como voltar à
mesa de negociações e fechar um
acordo para que os Estados Uni-
dos possam ter acesso a minerais
essenciais da Ucrânia.

Ao mesmo tempo, Trump en-
tende que Zelensky é o elo mais fra-
co do trio formado por Estados
Unidos, Rússia e Ucrânia - e pode
ser pressionado de uma forma que
Putin não pode. Quanto mais pres-

Trump reconduz o planeta aos anos dos grandes impasses

são for exercida sobre Zelensky,
mais rápido será o acordo de paz.
Trump nunca parece, pelo menos
em público, demonstrar muito in-
teresse nos detalhes de qualquer
acordo. O que importa para ele é o
acordo em si, mesmo que a Ucrâ-
nia e seus aliados acreditem que
seja claramente injusto, e permita
que a Rússia volte em uma data
futura e recomece a guerra.

Diplomatas britânicos e ale-
mães que eu conheço ficaram furi-
osos com a forma como Trump agiu
para levar a Rússia à mesa de ne-
gociações. "Ele tinha duas cartas
importantes na mão", afirmou um
deles. "A primeira era o isolamento
da Rússia. Putin teria feito muitas
concessões para poder participar das
negociações com os Estados Unidos
- só que Trump não insistiu em ne-
nhuma concessão. Ele simplesmen-
te o deixou sentar (na mesa de ne-
gociações) e começar a falar".

A outra carta, segundo o di-
plomata, era insistir que a Ucrânia
deveria ter permissão para aderir
à Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan). "Trump
poderia ter discutido sobre isso, e
extorquido todos os tipos de acor-
dos de Putin, antes de finalmente
dizer: OK, a Ucrânia não vai en-
trar para a Otan neste caso". Nas
capitais europeias, há a sensação
de que ele jogou fora estas duas
cartas essenciais antes mesmo de
as negociações começarem, sem
nenhuma condição prévia.

No entanto, alguns diploma-
tas europeus com experiência em

política americana já estão adver-
tindo seus governos de que esse
período monárquico na presidên-
cia de Trump, em que seus assesso-
res acatam suas opiniões (ele literal-
mente se referiu a si mesmo como
um "rei" na semana passada), não
vai durar muito. Atualmente,
Trump tem o controle de um Con-
gresso maleável e de uma Suprema
Corte conservadora - mas daqui a
apenas 20 meses, em novembro de
2026, haverá eleições de meio de
mandato nos Estados Unidos.

Há sinais de que a inflação
está começando a subir no país, e é
bem possível que haja gente sufici-
ente afetada para querer punir o
partido Republicano de Trump nas
urnas. Se ele perder o controle de
uma ou de ambas as casas do Con-
gresso, o poder que ele tem no mo-
mento de fazer aprovar todos os
planos e políticas, por mais contro-
versos que sejam, vai diminuir. Mas
muita coisa pode acontecer nos pró-
ximos 20 meses. O expansionismo
de Trump pode encorajar a China.
Uma grande guerra comercial in-
ternacional, desencadeada pelas
tarifas de Trump, pode começar. E
parece provável que a União Euro-
peia se torne política e economica-
mente mais fraca do que nunca.

Fechar um acordo de paz na
Ucrânia nos termos da Rússia será
algo totalmente novo para os Esta-
dos Unidos. Na grande maioria
das negociações desde 1945, a Rús-
sia teve dificuldades para conse-
guir o que queria devido à força
econômica e militar americana.

Agora, Putin, que tomou a de-
cisão onerosa de invadir a Ucrânia
há três anos, parece que vai se sa-
far, e prosperar. Se isso acontecer,
então 2025 será de fato lembrado
como um ano chave: um momento
em que a história do mundo mu-
dou, e nada mais foi como antes.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Delírio de Luz

E de repente o sol escancara seu brilho
Trazendo claridade à Noiva da Colina.

Das janelas do céu pelo espaço palmilho
As reverberações dessa paixão divina.

Em delírio de luz minh'alma se ilumina
E no sonho caipira entre delírios trilho.

Cada recanto oculto eu descubro uma mina
Com joias que ao luar em êxtase esmerilho.

No brilho da paixão sublime, sacrossanta,
Minh'alma apaixonada alcandorada canta

Os meus versos de amor a este meu chão natal.

Na aleluia esplendente isso tudo contemplo,
Porque Piracicaba é o mais dourado Templo
Onde o Eterno habitou em seu culto triunfal.

BRASIL E GUATEMALA
No âmbito do Programa de

Cooperação Internacional Brasil-
FAO, o Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (IN-
CRA), a Agência Brasileira de
Cooperação (ABC) e a Organiza-
ção das Nações Unidas para a
Alimentação e a Agricultura
(FAO) deram um passo significa-
tivo na colaboração entre os go-
vernos do Brasil e da Guatemala,
reforçando o compromisso de
ambos os países em promover
políticas públicas de desenvolvi-
mento sustentável no acesso à
terra durante um intercâmbio
técnico com representantes de
ambos os países e da FAO sobre o
tema do acesso à terra.

BARATEAR
ALIMENTOS
Após diversas reuniões com

empresários, produtores, agricul-
tores e integrantes do setor pro-
dutivo, o Governo Federal anun-
ciou, medidas para baratear os
preços dos alimentos ao consu-
midor final. As ações zeram im-
postos de importação de itens
considerados essenciais, como
café, azeite, açúcar, milho, óleo de
girassol, sardinha, biscoitos, ma-
carrão e carnes. O anúncio foi fei-
to pelo vice-presidente e ministro
Geraldo Alckmin, após reunião
comandada pelo presidente Lula
com vários ministros.

INFLAÇÃO
A escalada constante dos

preços dos alimentos no Brasil
impacta tanto os consumidores
nos supermercados quanto os
produtores rurais, que enfren-
tam custos de produção cada vez
mais elevados. Diante desse ce-
nário, a Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA) enviou um
ofício aos ministros da Fazenda,
Fernando Haddad, e da Casa
Civil, Rui Costa, com 20 suges-
tões elaboradas por entidades do
setor que integram o Instituto
Pensar Agro (IPA), para reduzir
os preços dos alimentos.

FUNAI
Em fevereiro, a presidência

da república publicou decreto
regulamentando poder de polí-
cia da Fundação Nacional dos
Povos Indígenas, a FUNAI. Em
seu texto, o diploma legal prevê
as situações em que a entidade

deverá agir para prevenir even-
tuais ameaças ou violações dos
direitos dos indígenas, além de
evitar a ocupação ilegal de suas
terras. Na prática, levantou
controvérsias e questionamen-
tos, levando deputados a arti-
cularem sua derrubada.

COMBATE A
QUEIMADAS
O Instituto de Pesca (IP-

Apta), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, sediou o 1º Encon-
tro do Comitê Gestor do Plano de
Contingência para Prevenção e
Combate a Queimadas, realizado
pela Defesa Civil de São José do
Rio Preto, coordenadora do Co-
mitê que está sendo reestrutura-
do e já antecipa medidas de pre-
venção para enfrentar a tempo-
rada de 2025. O Plano Municipal
de Contingência para Prevenção
e Combate a Queimadas, baseia-
se em quatro pilares: educação e
sensibilização, prevenção e moni-
toramento, fiscalização e ações
legais, e combate direto ao fogo.

ESTOCAGEM
A falta de galpões para ar-

mazenamento é um dos princi-
pais desafios enfrentados pelos
produtores rurais de grãos no
Brasil. Com as safras batendo re-
cordes sucessivos, a capacidade
de estocagem não cresce no mes-
mo ritmo, o que gera problemas
logísticos e pode levar à perda de
qualidade dos produtos. Além
disso, a necessidade de escoa-
mento rápido pressiona os pre-
ços para baixo durante o período
de colheita, impactando a renta-
bilidade dos agricultores.

TRIGO
Os preços do trigo em grão

seguiram avançando em feverei-
ro. Segundo pesquisadores do
Cepea, o impulso vem da baixa
disponibilidade interna de pro-
duto de qualidade. Na maioria
das regiões acompanhadas pelo
Cepea, as médias de fevereiro
voltaram aos patamares de se-
tembro/24. Apenas alguns ven-
dedores se mostraram interes-
sados em liquidar parte dos es-
toques ao longo do mês, enquan-
to a maioria se manteve afasta-
da do mercado, à espera de no-
vas valorizações.  (Com as in-
formações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

Agentes de transformação
O mundo estáO mundo estáO mundo estáO mundo estáO mundo está
cada vez maiscada vez maiscada vez maiscada vez maiscada vez mais
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e perigosoe perigosoe perigosoe perigosoe perigoso

José Renato Nalini

Todo ser humano
consciente precisa assu-
mir a condição de ver-
dadeiro agente de trans-
formação. O mundo
está cada vez mais de-
safiador e perigoso.
Rompantes quixotes-
cos podem produzir
males intensos. Guerras fratrici-
das continuam a proliferar. Mi-
lhões morrem vitimados pela vi-
olência. Outros milhões padecem
de fome. Quantos milhões de re-
fugiados climáticos estão procu-
rando abrigo em outras plagas.

Para subsistir neste cenário
que, se bem observado, é verdadei-
ramente dantesco, é preciso aten-
tar para os reptos lançados sobre a
humanidade. Por outros huma-
nos, mas também pelo clima, alte-

rado por força da insen-
satez dos que se consi-
deram racionais.

É mais do que ur-
gente acompanhar a ci-
ência, ouvir a voz abali-
zada dos pesquisadores,
não se iludir com os que
defendem a volúpia do
lucro fácil, embora ao
custo de vidas huma-

nas. Todos estamos reféns dos in-
teresses subalternos do materialis-
mo consumista, da vocação hege-
mônica de alguns líderes que se
esquecem de sua condição mortal
e querem imprimir rumos selva-
gens à economia universal.

Como a imensa maioria da
população mundial habita as ci-
dades, é nestas que se deve de-
senvolver um consistente proces-
so de aprimoramento do conví-
vio. Educar para a paz, para a so-

lidariedade, para a fraternidade.
No Brasil, tem-se a condição es-
pecialíssima de a fraternidade ter
sido erigida a uma categoria ju-
rídica, pelo constituinte de 1988.
Para os brasileiros, portanto, ser
fraterno, considerar o semelhan-
te um verdadeiro irmão, é um
dever jurídico inafastável.

Não há como declinar da
obrigação patriótica de defender
valores e princípios, de assumir
concretamente a concepção hu-
milde de absoluta igualdade en-
tre todos os humanos e da pouca
diferença geneticamente existen-
te entre os racionais e os irracio-
nais. Todos providos de um so-

pro vital que os enlaça numa cor-
rente de recíproca dependência.
Eliminado um elo, toda ela se
compromete e não sobreviverá.

Muita prudência, muito sen-
so de realidade, muito pé no chão
e muita humildade são necessári-
os, para que ocorra a verdadeira
conversão humanista, sem a qual
não haverá futuro para ninguém.
É recordar, continuamente, que
não é o planeta que corre risco de
perecer. É a humanidade. A Terra
continuará sua trajetória. Mas
prescindirá da espécie humana, se
ela continuar desatinada como
tem estado até agora.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Adilson Roberto
Gonçalves

Por esses dias tere-
mos um eclipse lunar
que, além da beleza de
ver a sombra da Terra
projetada na Lua, reve-
lará a poluição que há
em nossa atmosfera e,
por isso, enxergaremos
a borda de nosso satélite com colo-
ração avermelhada, a chamada
"Lua de sangue". A cor é fruto da
refração da luz solar que atraves-
sa nossa atmosfera poluída e faz
chegar uma penumbra com cor al-
terada à lua. As medidas da po-
luição na atmosfera podem ser fei-
tas coletando-se amostras de ar e
analisando em laboratório. O di-
ferencial do eclipse é que, mesmo
sendo uma medida indireta, po-
demos ter uma visão mais ampla
dos efeitos em larga escala, já que
não conseguimos ver toda a at-
mosfera do planeta aqui no solo.
Mas não percamos a beleza do
acontecimento astronômico.

Medidas indiretas são co-

muns na ciência quan-
do não conseguimos
uma medida direta. A
maioria dos exames de
laboratório para san-
gue, urina, e também
medidas ambientais,
por exemplo, passam
por alguma técnica em
que uma propriedade
físico-química da subs-

tância ou material a ser analisado
é avaliada e por meio dela se che-
ga, indiretamente, à quantidade
daquele material que causou a al-
teração na propriedade.

No caso do sangue, hoje não
se faz mais o isolamento de um
componente em particular - açú-
car, por exemplo - e determina-se
sua massa para saber o quanto
dele está presente no volume ana-
lisado. A análise é feita diretamen-
te no material, seguindo procedi-
mentos que foram desenvolvidos e
aperfeiçoados ao longo do tempo
para que possa dar a informação
desejada sem sofrer interferência
dos demais componentes. Alguns
protocolos podem passar pela re-

Medidas diretas e indiretas

moção prévia de algum compo-
nente por extração, neutralização
ou outra transformação quando
a presença de tal substância possa
interferir com a medida de outro
componente. É claro que, ao abrir
os resultados dos exames, pouca
atenção damos aos métodos em-
pregados para se chegar naqueles
valores. Mas estão lá descritos, pelo
menos os laboratórios mais sérios
publicam em letrinhas miúdas os
métodos e referências usados na
análise. E também limitações, tais
como as faixas de calibrações fei-
tas e o que a ciência médica enten-
de por valores esperados quando
não há distúrbios ou doenças que
causem alterações. Sim, eu leio es-

sas anotações para saber o quão
novo é o método e se está sendo
rotineiramente reavaliado, pois
aparecem sempre fatores novos a
serem verificados que também po-
dem ser fonte de interferências.

Muitas das técnicas são dire-
tamente proporcionais, ou seja,
medem a propriedade cujos valo-
res medidos crescem ou aumentam
conforme a quantidade de materi-
al a ser analisado na amostra. Pro-
priedades luminosas (ou de cor),
térmicas, elétricas, de acidez ou
basicidade, solubilidade são as mais
comuns. A alteração da absorção
de luz, por exemplo, segue uma re-
lação linear com a quantidade do
que está sendo analisado. Mesmo
com comportamentos não lineares,
a matemática nos ajuda com equa-
ções ajustáveis. E sempre é neces-
sária a validação estatística dos
resultados para que não se esteja
medindo um valor ao acaso frente
a um comportamento geral.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Aldo Fornazieri

Não bastasse a incapacidade
do governo de sair do labirinto em
que se meteu, agora surge outro
problema: o tempo opera tanto
contra o governo, quanto contra
Lula. Quanto mais o governo de-
mora em encontrar uma saída,
mais é vencido pelo tempo. As me-
didas anunciadas para reduzir o
preço dos alimentos têm uma na-
tureza mais paliativa e produziram
pouco impacto na opinião pública.

O fator mais significativo que
poderá amenizar os preços eleva-
dos é a entrada da nova safra.
Mesmo assim, o tempo levará pre-
ços altos de vários itens de con-
sumo para 2026. Os elevados ju-
ros têm um efeito parcial na re-
dução da inflação, pois esta não
é só de demanda. Os juros altos
buscam mais atrair dólares para
reequilibrar o câmbio.

O tempo opera contra o go-
verno e contra Lula por vários mo-
tivos. Tome-se o caso da reforma
ministerial. O momento de sua re-
alização foi perdido em algumas
ocasiões. Lula, o governo e os par-
tidos de esquerda não souberam
ler os resultados das eleições mu-
nicipais de 2024. Desde o primei-
ro semestre do ano passado, os
sinais de apatia política do gover-
no, a inapetência para inovação e
mudanças, as confusões e confli-
tos internos, a falta de rumo e de
comando e as falas inconsistentes
de Lula, eram evidentes. Esse com-
bo todo vinha minando a credibi-
lidade do governo aumentando a
dificuldade de operação junto a
um Congresso hostil.

O governo já havia perdido o
tempo do ajuste fiscal, que deveria
ter sido feito no início de 2024. Per-
deu o tempo da reforma ministeri-
al, que deveria ter sido feita logo
após o resultado das eleições mu-
nicipais. Mesmo assim, tinha uma
nova chance, mesmo com avarias,
de fazê-la na virada do ano.  A pos-
tergação produziu o ambiente de
um governo mais debilitado para
negociar a reforma.

A reforma conta-gotas em an-
damento poderá não produzir re-
sultados positivos. Nenhum minis-
tro das Comunicações resolverá o
problema da comunicação do go-
verno se este não tiver comando
político e se não souber para onde
vai. Os ministros do governo não
conseguem sair de retóricas recei-
tuárias. Não conseguem se comu-
nicar com a população.

Na semana passada, o comitê
de ministros que apresentou as
medidas para baixar os preços dos
alimentos, em nenhum momento
conseguiu interagir com a dona
de casa, com quem faz compras
no supermercado. Quer dizer: as
figuras do governo expressam o
deslizamento temporal das esquer-
das despossuídas de narrativas e
retóricas persuasivas.

O governo e Lula incorrem no
autoengano ao julgar que a redu-
ção do preço dos alimentos é sufi-
ciente para recolocar ambos num
patamar razoável de popularidade.
O problema vai para além da eco-
nomia até porque, nos dois primei-
ros anos, os resultados econômi-
cos podem ser considerados bons.
O que existe é uma fadiga de ima-
gem tanto do governo, quanto de
Lula e do PT junto a setores signi-
ficativos da sociedade. Os três não
se atualizaram, não perceberam as
mudanças do tempo e dos ventos,
resvalaram para a inatualidade.
Foram engolidos pelas mudanças
trazidas pela revolução digital, no
mundo do trabalho, nas relações
sociais e na cultura.

Depois de uma série de des-
gastes, o PT não soube se renovar,
nem nas suas agendas e nem em
sua retórica e visão do mundo. Se
distanciou dos jovens e não reno-
vou suas lideranças. Deixou de ser
o partido das reformas e das mu-
danças. Abandonou o ideário soci-
alista, não é anticapitalista e trans-
formou uma de suas variantes, o
neoliberalismo, o seu objeto princi-
pal de crítica. Mal aborda a crise
ecológica e as mudanças ambien-
tais. As esquerdas perderam o ob-
jeto e os objetivos.

O tempo contra o governo e contra Lula

O governo se tornou um tri-
turador de ministros. Haddad
foi o mais atingido pela máqui-
na desagregadora que opera em
setores governamentais e petis-
tas. Alckmin, Simone Tebet e
outros aliados tiveram seus es-
paços de ação comprimidos.
Marina Silva e Sônia Guajajara
vivem tempos de ostracismo.

Lula, com apoio de petistas, ti-
rou do governo o único leão capaz
de ser uma expressão política forte
do governo - Flávio Dino. Ricardo
Cappelli, figura decisiva no enfren-
tamento da tentativa de golpe do 8
de janeiro, e que poderia ser um bom
ministro da Justiça, foi despacha-
do para uma espécie de "exílio polí-
tico". A arrogância e ambição de
petistas também são responsáveis
para que Lula opere uma equação
de supremacia dominante ao invés
de uma hegemonia de influência e
de compartilhamento do poder.

Lula parece ter operado para
enfraquecer figuras que poderiam
ser fortes, para cercar-se de fracos.
Tem-se aí um governo fatigado,
amorfo, com projetos requentados.
Agora sofre uma réplica do tempo.
Sobra pouco tempo, e também pou-
co espaço, para se recuperar de for-
ma adequada visando chegar com-
petitivo em 2026. Vai se tornando
prisioneiro da dúvida: ser ou não
ser candidato no ano que vem.

A armadilha da dúvida o im-
pede de avançar os sinais para uma
possível candidatura e o impede,
também, de abrir espaço para pos-
síveis outros candidatos do cam-
po progressista. A armadilha da
dúvida vai postergando decisões,
vai enfraquecendo o governo e
Lula como polos de atratividade

política e vai erodindo as perspec-
tivas de poder futuro.

Os aliados de centro e centro-
direita começam a olhar para ou-
tros horizontes. O Palácio dos Ban-
deirantes vem se tornando a Meca
de várias peregrinações. Com ou
sem a interdição da família Bolso-
naro, o governador Tarcísio não
suportará a pressão e terminará
sendo candidato.

Está tudo perdido? Em políti-
ca é temerário fazer esse tipo de
afirmação. O problema é que Lula
e o governo não apresentam sinais
de reação política. Parece que vi-
vem numa bolha, alienados da re-
alidade. O Planalto não consegue
perceber o que ocorre na planície:
o que se vê hoje são militantes e
ativistas progressistas desanima-
dos, derrotistas, conformados. É
um ambiente assemelhado àquele
do processo de impeachment da
presidente Dilma.

Mas naquele processo ainda
existia uma militância que se mo-
bilizava e protestava nas ruas. Hoje,
com uma militância prostrada, as
ruas estão desertas de causas e de
ativistas. Os ativistas não sairão do
desânimo por conta própria. Preci-
sam de causas e de líderes. As cau-
sas não prosperam sem lideranças
fortes e competentes.

A sociedade, o Brasil e gover-
no precisam de liderança. Lula pre-
cisa colocar-se à frente de um co-
mando político do governo, de um
estado maior, capaz de imprimir
um novo rumo, uma nova ideia de
futuro, uma nova esperança. Lula
foi um líder brilhante e decisivo em
vários momentos críticos da histó-
ria recente do país. Essa virtude
combativa precisa ser reavivada.
Lula precisa ter consciência dos
perigos e riscos que ameaçam o
Brasil. Ele precisa colocar-se na li-
derança e despertar as energias que
podem reverter esse cenário de ris-
co e de escassa esperança.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555



A4
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 11 de março de 2025

Ainda estou aqui
Tarciso de

Assis Jacintho

A vida nos prega
algumas peças. É sem-
pre bom aceitar um de-
safio. Uma coluna sema-
nal com foco em seu
trabalho é mais que um
desafio. O título desta
coluna inicial, para além
do intuito de chamar sua atenção
tem por objetivo também dar o tom
deste nosso bate papo semanal as
terças-feiras. Então vejamos: Para
compreender quais são as resolu-
ções profissionais mais comuns de
2025, a plataforma Onlinecurricu-
lo entrevistou 500 brasileiros de
todas as regiões do país. A pesqui-
sa buscou quais são os desejos de
carreira para este ano e quais hábi-
tos profissionais vão ficar no pas-
sado. "Explorar novas áreas den-
tro da própria profissão" foi a meta
mais escolhida pelos brasileiros,
com 27,2% de respostas. Inovar na
área em que já atua é uma forma
de se aventurar em novas habili-
dades de forma segura, sem neces-

sariamente mudar de
carreira. Em segundo
lugar, "Iniciar um negó-
cio próprio ou empreen-
der na minha área" fi-
cou com 24,8%. Para
quem busca trajetórias
mais independentes,
empreender é uma boa
opção. Essa decisão
pode indicar uma insa-

tisfação com o emprego atual ou a
vontade de tomar controle de sua
vida profissional. Fechando o pó-
dio, "ter um plano de carreira es-
truturado", com 21,4%, pega o ter-
ceiro lugar. Um plano de carreira é
um documento que estabelece a
trajetória que um colaborador pode
fazer na empresa. Isso é positivo
para ambas, já que impulsiona o
crescimento profissional e a reten-
ção de talentos pela instituição,
dando ao funcionário um caminho
claro para que ele progrida na fir-
ma. Leia mais em: https://
vocesa.abril.com.br/carreira/9-
metas-profissionais-dos-brasilei-
ros-para-2025 Considerando que o
ano para muitos está iniciando esta

semana podemos derivar uma das
causas que de certa forma explica
a perplexidade de muitos dos meus
clientes em relação a falta de mão
obra. Com base na pesquisa meta-
de dos profissionais busca ser pro-
tagonista de sua carreira. O em-
preendedorismo veio para ficar. E
para nossa reflexão e completar o
Pareto, quem ainda quer ficar na
empresa demanda desta um plano
de carreira para ficar. Meus ami-
gos de marketing desde sempre
destacam que o custo de manter
um cliente é sempre menor do que
o custo de conquistar um novo.
Muitas vezes para mantê-lo basta
somente em cumprir o combinado.
Vamos tratar nas nossas próximas
conversas   de como podemos atra-
ir esses empreendedores para o
nosso negócio. Mas por hoje fica a
pergunta: Como você tem cuidado
de quem ainda está por aí?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

Por que devo me preocupar
com a minha sucessão?

Cláudio Siqueira
Junior

É com muita ale-
gria que escrevo sobre
esse importante tema
que impacta a vida fi-
nanceira e o futuro de
muitas famílias. Afinal,
você já ouviu falar so-
bre planejamento pa-
trimonial sucessório? Muitas fa-
mílias adiam esse assunto e não
se planejam e no momento do luto
nasce uma dívida. Emocionalmen-
te abaladas e muitas vezes despre-
venidas financeiramente, os her-
deiros precisam tomar decisões
rápidas e complexas, assim aca-
bam dilapidando patrimônio, tor-
nando esse momento ainda mais
traumático. Isso acontece porque
o grande vilão dessa história é o
inventário que custa de 15 a 20%
do patrimônio e incide sobre bens
imóveis, móveis e dinheiro em con-
ta. Esse custo pode ficar ainda
maior quando há disputas famili-
ares que levam as brigas judiciais
intermináveis. O inventário envol-

ve o ITCMD (Imposto
Sobre Transmissão
Causa Mortis e Doa-
ção), honorários advo-
catícios e custas de car-
tório e quem paga são
os herdeiros que passa-
rão a ser donos de to-
dos os bens do faleci-
do. Notícias recentes
sobre um eventual rea-

juste neste tributo fez com que
muitas famílias desesperadas cor-
ressem aos cartórios de de imó-
veis para realizarem doações, afim
de beneficiar os herdeiros e redu-
zirem as despesas futuras. Além
disso a digitalização dos proces-
sos, a rápida comunicação e inter-
ligação dos órgãos públicos e ins-
tituições financeiras apertaram a
fiscalização. Culturalmente o bra-
sileiro ignora o fato de considerar
a própria partida através de um
planejamento, no entanto, a falta
dele está custando cada vez mais
caro e comprometendo gerações
futuras. Existem atualmente inú-
meras ferramentas para um bom
plano como: Doações em vida, tes-

tamentos, holdings patrimoniais,
trustes, fundos exclusivos e apóli-
ces de seguro. Estes são alguns
exemplos, no entanto as ferra-
mentas são inúmeras e quanto
mais diversificadas, mais eficazes
são para reduzirem as dores de
cabeça no futuro. As soluções são
diferentes para cada perfil de pes-
soa, não há uma receita pronta que
se enquadre para qualquer um.
Constituir uma holding ou fazer
um testamento por exemplo não
isenta os herdeiros dos impostos.
As soluções vão desde um pai de
família que prioriza o legado edu-
cacional dos filhos até um empre-
sário multi-milionário que se preo-
cupa com a sucessão da sua parti-
cipação na empresa e a continui-
dade nos negócios, aliás esse será o
tema da nossa próxima conversa
onde vamos falar mais sobre esse
assunto que envolve família, pro-
priedade e gestão. Até a próxima.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento
patrimonial sucessório



putada federal Tabata Amaral, re-
gistraram boletins de ocorrência ou
queixas-crime aos órgãos compe-
tentes após terem imagens e fotos
manipuladas por IA com a exposi-
ção de nudez ou poses sensuais.

O cenário da inteligência ar-
tificial ainda é incerto, afinal, o
direito regula comportamentos e
criminaliza condutas, todavia,
após problemas reiterados na
sociedade civil, isto é, primeiro
aparecem os desvios, para, por
conseguinte, o ordenamento ju-
rídico prever uma sanção.

Com o deepnude não é dife-
rente. A construção da regulação
acerca da inteligência artificial
ainda é incipiente. Não há um Có-
digo que regule a inteligência ar-
tificial e seus potenciais desvios.
Há um projeto de lei no Senado
Federal, porém, o mesmo se en-
contra sem andamento.

A verdade é que a deepnude é
apenas mais um mecanismo de ex-
ploração da nudez (nesse caso ine-
xistente no mundo real), preferen-
cialmente de mulheres, que são os
alvos preferenciais e, por conse-
guinte, prever a criminalização da
conduta e o aumento da pena é
um instrumento protetivo a mais,
mas, em verdade, é premente que
o Brasil construa um instrumen-
to regulatória para a inteligência
artificial e preveja um Código como

O deepnude e a criminalização
digital de imagens manipuladas

Antonio Gonçalves

A Câmara dos De-
putados aprovou o pro-
jeto que criminaliza a
criação e a divulgação
de imagens manipula-
das por inteligência ar-
tificial para simular nu-
dez, o deepnude. Se-
gundo o Projeto de Lei
n° 3821/24, de autoria da Deputa-
da Amanda Gentil, o deepnude,
isto é, o crime de manipular, pro-
duzir ou divulgar conteúdo de nu-
dez ou ato sexual falso gerado por
tecnologia de inteligência artificial
e outros meios tecnológicos, agora,
poderá ser criminalizado.

A tecnologia proporciona no-
vos caminhos para os infratores
que, até pouco tempo, eram impen-
sáveis. O deepnude é a concretiza-
ção digital de uma nudez ou sen-
sualização, que poderia ser imagi-
nada ou desejada, porém nunca
aconteceu. Agora, se concretizou,
ainda que não na vida real. Assim,
uma pessoa que ansiava ver o corpo
desnudo de seu objeto de desejo, seja
famosa ou não, homem ou mulher,
agora, com o auxílio da inteligência
artificial, tem acesso para transfor-
mar sua fantasia em realidade. Po-
rém, o Congresso Nacional, atento,
também criminaliza tal conduta.

O software que fazia a simula-
ção da remoção de roupas em ima-
gens e vídeos foi desativado, no
entanto, produtos similares circu-
lam de maneira clandestina sem
qualquer controle ou punição.

O Projeto de Lei n° 3821/24,
aprovado na Câmara, prevê apli-
cação de multa e pena de reclusão
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de dois a seis anos. E es-
tipula aplicação de agra-
vantes com aumento de
pena: se a conduta tiver
como vítima uma crian-
ça ou uma mulher, pes-
soa idosa ou com defici-
ência a pena será au-
mentada de um terço ao
dobro. E, ainda, quan-
do o crime for cometido

com a disseminação em massa por
meio de redes sociais ou platafor-
mas digitais, a pena será aumenta-
da de um terço ao dobro.

Agora, caberá ao Senado ana-
lisar o PL e, se aprovado, irá para
sanção presidencial. Ainda no pro-
jeto há uma parte que poderá
produzir desdobramentos no Sena-
do Federal, pois, há a previsão do
uso do deepnude em campanhas
eleitorais. Assim, há a previsão de
inclusão no Código Eleitoral do
mesmo tipo previsto, isto é, o crime
de manipular, produzir ou divul-
gar conteúdo de nudez ou ato se-
xual falso gerado por tecnologia de
inteligência artificial e outros mei-
os tecnológicos com o uso de ima-
gem de candidatas ou candidatos.

Caso tal conduta ocorra a pena
de reclusão será de 2 a 8 anos, além
de multa. Além da possibilidade
das agravantes já descritas inici-
almente na mesma proporção de
aumento. E, por fim, se o deepnu-
de for praticado por candidato,
então, além das penas previstas
haverá a cassação do registro de
candidatura ou do diploma.

A realidade do deepnude pode
não ser tão conhecida da popula-
ção, contudo, artistas, cantoras e
até mesmo candidatas, como a de-

um arcabouço de normas especí-
ficas e, derivadas dessas, prever
as tipificações penais.

Da forma como está a aplicabi-
lidade pratica é restrita e seu alcan-
ce fica limitado. O que não retira a
importância do projeto e da nova
realidade que se apresenta para a
criação de nudez via inteligência
artificial, inclusive contra candida-
tas como forma de constrangimen-
to e inibição de suas campanhas.

Enquanto não temos o Código
da inteligência artificial, se você for
vítima do deepnude produza a
maior quantidade de provas possí-
veis, como prints das fotos e, quan-
do possível, identificar a página em
que as mesmas foram disponibili-
zadas e fornecer tais informações
às autoridades policiais, especial-
mente, as que investigam crimes ci-
bernéticos. Já na justiça é possível
pedir a remoção do conteúdo e a
identificação de outros agressores
e, inclusive, requerer indenização.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em
la post modernidad para
los Derechos Humanos y
los Derechos Fundamen-
tales pela Universidade
de Santiago de Compos-
tela, Pós-Doutor em Ciên-
cia da Religião pela PUC/
SP, Pós-Doutor em Ciên-
cias Jurídicas pela Uni-
versidade de La Matan-
za. Doutor e Mestre em
Filosofia do Direito pela
PUC/SP, MBA em Rela-
ções Internacionais da
Fundação Getúlio Vargas

COLUNA IMOBILIÁRIA

André da Costa

Em tempos de
incerteza econômica,
os piracicabanos
buscam alternativas
para diversificar in-
vestimentos. O mer-
cado imobiliário local
continua sendo uma
opção atraente para
multiplicar patrimônio. Mas
quando comprar um imóvel
para alugar realmente faz sen-
tido em nossa cidade?

PIRACICABA: OPOR-
TUNIDADES IMOBILIÁRI-
AS - Com uma base industrial
consolidada, setor agrícola pu-
jante e um emergente polo tec-
nológico, Piracicaba atrai conti-
nuamente novos profissionais e
famílias. Esse movimento tem
impactado diretamente o merca-
do imobiliário local.

Dados recentes apontam
uma valorização de 38% nos pre-
ços dos imóveis em apenas 12
meses - número que supera a
média nacional. Nossa localiza-
ção privilegiada, próxima à capi-
tal paulista e a Campinas, tam-
bém contribui para essa valori-
zação. Piracicaba oferece o equi-
líbrio perfeito: acesso a grandes
centros sem abrir mão da tran-
quilidade do interior.

A CRESCENTE DEMAN-
DA POR ALUGUEL - Um fe-
nômeno interessante tem sido o
crescimento da procura por imó-
veis para alugar, especialmente
nas regiões periféricas. Esse
movimento é impulsionado pela
chegada de estudantes atraídos
por nossas instituições de ensino,
profissionais temporários vincu-
lados às indústrias locais e famí-
lias que ainda não têm condições
de adquirir imóvel próprio.

As novas gerações também
têm preferido a flexibilidade do
aluguel às responsabilidades da
casa própria. Para esses grupos,
alugar representa mobilidade e
adaptabilidade às mudanças
profissionais e pessoais.

DESAFIOS A CONSI-
DERAR - Como em todo in-
vestimento, existem desafios
que precisam ser analisados. O
primeiro é o investimento ini-
cial significativo que a compra
exige. É necessário considerar
não apenas o valor de aquisi-
ção, mas também custos com
escritura, registro, impostos e
eventuais reformas.

Há também o risco de va-
cância - períodos em que o imó-
vel pode ficar desocupado, im-
pactando a rentabilidade. Em Pi-
racicaba, esse risco varia confor-
me a região, sendo geralmente
menor em áreas próximas a uni-
versidades e polos industriais.

Não podemos ignorar o im-
pacto da inflação e das taxas de
juros, que influenciam tanto o
valor dos aluguéis quanto as
condições de financiamento. O
cenário atual, com juros ainda
elevados, exige um planejamen-
to financeiro cuidadoso.

Investimento
versus moradia

QUANDO VA-
LE A PENA IN-
VESTIR EM PI-
RACICABA? - Con-
siderando o contexto
local, podemos iden-
tificar situações em
que o investimento
em imóveis para alu-
guel faz mais sentido:

Quando há de-
manda consistente na região es-
colhida: bairros próximos à
Esalq/USP, Unimep, Fatec ou ao
parque tecnológico tendem a
manter procura estável.

Quando a valorização do
bairro está em curso: áreas em
desenvolvimento, como os novos
condomínios na região leste ou
empreendimentos próximos ao
Shopping Piracicaba, têm apre-
sentado valorização superior.

Quando as condições de fi-
nanciamento são favoráveis:
em momentos de queda nas ta-
xas de juros, o financiamento
torna-se mais acessível, aumen-
tando a rentabilidade.

Quando se busca diversifi-
cação patrimonial: para investi-
dores com aplicações em renda
fixa ou variável, um imóvel re-
presenta segurança e proteção
contra inflação no longo prazo.

DO SONHO À REALI-
DADE: PRÓXIMOS PAS-
SOS - Se você identificou que este
é o momento certo para investir,
alguns passos são fundamentais.
Primeiramente, busque orienta-
ção profissional - corretores ex-
perientes conhecem as particu-
laridades de cada região e podem
ajudar a identificar oportunida-
des. Um planejador financeiro
pode avaliar o impacto desse in-
vestimento em suas finanças.

Estude o mercado local, vi-
site diferentes bairros, converse
com moradores e acompanhe os
indicadores imobiliários da cida-
de. O Secovi e o CRECI disponibi-
lizam periodicamente dados que
podem auxiliar em sua decisão.

Lembre-se de que o investi-
mento imobiliário deve ser pen-
sado a médio e longo prazo. A
valorização consistente que Pira-
cicaba tem apresentado é um in-
dicativo positivo, mas é a análise
fria dos números que determi-
nará se essa é a melhor opção
para seu perfil de investidor.

Em uma cidade que cresce
continuamente como a nossa, o
investimento imobiliário conti-
nua sendo uma alternativa sóli-
da para quem busca segurança e
rentabilidade. O segredo está em
escolher o momento certo, o lo-
cal adequado e ter um planeja-
mento financeiro consistente.

———
André da Costa, espe-
cialista no mercado
imobiliário regional
de Piracicaba

Quando comprarQuando comprarQuando comprarQuando comprarQuando comprar
um imóvelum imóvelum imóvelum imóvelum imóvel
para alugarpara alugarpara alugarpara alugarpara alugar
faz sentido?faz sentido?faz sentido?faz sentido?faz sentido?
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Prefeitura realiza mutirão para
auxiliar na Declaração Anual
Ação acontece nos dias 11 e 12/03; prazo final para a entrega da declaração é 31 de maio
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Silvia debate políticas ambientais
e representatividade feminina
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, reali-
za nos dias 11 e 12/03, das 8h30 às
16h, no Térreo I do Centro Cívico,
um mutirão gratuito para auxiliar
Microempreendedores Individuais
(MEIs) na Declaração Anual do
Simples Nacional (DASN – SIMEI).
A iniciativa visa atender empreen-
dedores que possuem dúvidas ou
dificuldade de acesso à internet
para realizar a declaração.

A entrega da DASN é obrigató-
ria e deve conter o faturamento bru-

to anual da empresa, incluindo to-
das as vendas e prestações de servi-
ço realizadas no ano anterior, além
da informação sobre contratação de
funcionários. O prazo final para a
entrega é 31 de maio, e o atraso na
declaração pode resultar em multa.

Além do atendimento presen-
cial, os microempreendedores po-
dem realizar a declaração online pelo
Portal de Atendimento da Prefeitu-
ra Sem Papel, no serviço Declara-
ção Anual MEI, ou diretamente pelo
site da Receita Federal: https://
www8.receita.fazenda.gov.br/ Sim-

plesNacional/Aplicacoes/ATSPO/
dasnsimei.app/Identificacao.

Os interessados no mutirão
devem comparecer ao Térreo I da
Prefeitura, levando um Documen-
to de Identificação Pessoal, ende-
reço de e-mail, CNPJ da empresa e
o valor bruto total do faturamento
referente ao ano de 2024. Em caso
de dúvidas, o contato pode ser fei-
to pelo telefone (19) 3403-1172.

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, reforça a importância do
mutirão para os microempreen-

dedores: “Facilitar o acesso à re-
gularização fiscal é um compro-
misso da Prefeitura de Piracicaba.
Nosso objetivo é garantir que to-
dos os MEIs tenham suporte para
cumprir essa obrigação de forma
tranquila e sem complicações.”

SERVIÇO
Mutirão Declaração do MEI. No
Térreo I da Prefeitura de Pira-
cicaba, rua Antônio Corrêa
Barbosa, 2.233. Dias 11 e 12/
03. Horário: das 8h30 às 16h.
Informações: (19) 3403-1172.

Durante a 9ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (6), a vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”, utilizou
a tribuna para relatar sua viagem
a Brasília, onde participou de reu-
niões sobre questões ambientais e
igualdade de gênero.

A vereadora destacou sua par-
ticipação em um encontro promo-
vido por integrantes da Frente Par-
lamentar Ambientalista, que reú-
ne parlamentares do Congresso
Nacional para debater políticas
ambientais. Segundo ela, o objeti-
vo da viagem foi buscar informa-
ções e experiências que possam ser
aplicadas em Piracicaba.

Ao comentar sobre sua pas-
sagem pelo Congresso Nacional,
Silvia Morales mencionou que,
inesperadamente, participou de
uma sessão solene em comemora-
ção ao aniversário do voto femi-
nino no Brasil. Ela ressaltou a im-
portância de manter o diálogo
com parlamentares que apoiam a
cidade, afirmando que “é bem im-
portante a gente manter essas re-

lações com pessoas que se impor-
tam tanto com Piracicaba.”

Em seguida, a vereadora
abordou a igualdade de gênero e
a participação feminina na políti-
ca, trazendo dados apresentados
em um painel sobre os 30 anos
da Conferência Mundial das Mu-
lheres de Pequim, realizada em
1995. Entre os números, destacou
que 107 países nunca tiveram
uma mulher como chefe de Esta-
do e que somente 27 nações são
atualmente lideradas por mulhe-
res. Silvia apontou que, no Bra-
sil, as mulheres representam ape-
nas 13% dos cargos políticos, um
índice abaixo da média global de
15%, e que a Câmara de Piracica-
ba reflete essa desigualdade, com
apenas três vereadoras entre os
parlamentares eleitos.

A vereadora também citou
políticas públicas voltadas às mu-
lheres, destacando a Lei Maria da
Penha (2006), a tipificação do fe-
minicídio como crime hediondo
(2015) e a legislação que garante
financiamento eleitoral para can-
didaturas femininas.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1311/2025 junto ao Executivo Mu-
nicipal, solicitando corte de mato e
limpeza no centro de lazer – Praça
das Amoreiras, localizado na rua
Território do Acre, no cruzamento
com a rua Claudino Rodrigues, no
bairro Parque Prezotto.

De acordo com o parlamentar,
o local está tomado pelo mato alto,
prejudicando a prática de lazer e
colocando em risco a segurança dos
moradores. A falta de manutenção
tem favorecido o aparecimento de
animais peçonhentos, o que preo-
cupa a comunidade.

“Esse espaço deveria ser um
local de lazer e convivência para os
moradores, mas a falta de manu-
tenção tem causado transtornos e
insegurança. É fundamental que a
Prefeitura tome providências para
garantir um ambiente adequado
para a população”, destaca Kawai.

AAAAAMOREIRASMOREIRASMOREIRASMOREIRASMOREIRAS

Vereador solicita limpeza e corte de mato em praça

Local está tomado pelo mato alto, prejudicando a prática de lazer e colocando em
risco a segurança dos moradores; alerta Pedro Kawai, que já acionou o Executivo

Divulgação

Aclamada pelo público, a série
“Concertos ao Cair da Tarde” está
de volta a partir do dia 2 de abril
de 2025, trazendo ao público no-
vas apresentações musicais que
prometem encantar os amantes da
boa música. Os concertos aconte-

cerão sempre às quartas-feiras, das
18h30 às 19h30, na Sala do Lar
Escola Coração de Maria.

Com uma proposta de unir tra-
dição e diversidade cultural, os pro-
gramas já estão sendo cuidadosa-
mente preparados. Na primeira par-

te, o repertório contará com obras
da música clássica, como Haydn,
Mozart e Bach. Já na segunda par-
te, o destaque será para composi-
ções de autores brasileiros, valori-
zando a riqueza musical nacional.

Um dos momentos mais

aguardados da apresentação
será a participação de um Con-
junto Vocal Feminino, que inter-
pretará canções folclóricas de
vários países, oferecendo ao pú-
blico uma viagem sonora por di-
ferentes culturas e tradições.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

‘Concertos ao Cair da Tarde’ retoma apresentações a partir de abril
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Mulheres representam 68,4% no
Hospital Regional de Piracicaba
Nos últimos anos, a presença feminina tem se expandido para todos os setores,
refletindo conquistas em ambientes de trabalho mais inclusivos e igualitários

FAMOSO
André Marques, um nome

bem conhecido no cenário do
entretenimento brasileiro, sur-
preendeu muitos ao se tornar
um dos ganhadores da Mega-
Sena da Virada.

Este evento, que ocorreu en-
tre 2014 e 2015, marcou um pon-
to de virada na vida do apresen-
tador, que já era uma figura con-
sagrada na televisão. A vitória
na loteria trouxe não apenas uma
mudança financeira, mas tam-
bém novas responsabilidades e
desafios. Como muitos brasilei-
ros, André Marques sonhava
com a possibilidade de transfor-
mar sua vida através de um prê-
mio de loteria. A vitória de An-
dré não foi apenas um golpe de
sorte, mas também um exemplo
de como lidar com um ganho
inesperado de forma estratégica.

ALEGRIA
A descoberta do prêmio foi

um momento de grande emo-
ção para André Marques. Ele
relatou em entrevistas que sou-
be da vitória através de amigos
e familiares que acompanharam
o sorteio. O impacto inicial de
ganhar na loteria é muitas vezes
acompanhado por uma série de
decisões importantes. Para An-
dré, a vitória não foi apenas uma
questão de sorte, mas também
de como gerenciar e investir sa-

biamente o prêmio para garan-
tir um futuro estável.

INVESTIMENTOS
Entre as escolhas de inves-

timento feitas por ele, desta-
cam-se: aquisição de imóveis;
investir em propriedades é
uma maneira tradicional e se-
gura de garantir retorno fi-
nanceiro. Negócios próprios:
André diversificou suas fon-
tes de renda investindo em
empreendimentos pessoais.

Aplicações financeiras: In-
vestimentos em diferentes ins-
trumentos financeiros ajuda-
ram a proteger e aumentar seu
patrimônio. Essas decisões mos-
tram que André Marques não
apenas aproveitou a sorte, mas
também a utilizou como uma
oportunidade para construir um
futuro seguro e confortável.

MUDANÇA
Ganhar na loteria é um

sonho para muitos, mas vem
acompanhado de mudanças
significativas.

A experiência de André
Marques ilustra como a sorte
pode trazer tanto responsabi-
lidades quanto oportunidades.
A história dele serve como um
exemplo de como a sorte, quan-
do combinada com planeja-
mento e estratégia, pode levar
a um futuro promissor.
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Douglas Sampa agita roda de samba no Varejão Alvorada
 O Afro Black Pira Samba vol-

ta a celebrar o samba no Varejão
Alvorada. Será neste sábado, 15, a
partir das 15 horas, com entrada
gratuita. Depois do sucesso da edi-
ção de janeiro, o projeto promete
ainda mais novidades. A principal
delas é o cantor e compositor Dou-
glas Sampa, um dos grandes no-
mes do samba paulista.

A roda de samba Afro Black
Pira + Douglas Sampa terá inter-
valos com as performances de DJ
Victinho, grupo Samba Rock In Li-
meira e grupo Afro Black Dance.
Em paralelo, haverá expositores
afroempreendedores e uma praça
de alimentação recheada de opções
– lembrando que está proibida a
entrada de coolers.

Outra novidade é a tenda da
Capvida (Casa de Apoio a Vida),
projeto da ONG Caphiv, que le-
vará informações sobre AIDS/
HIV e hepatites virais.

“A primeira edição foi suces-
so de público, com uma estrutura
planejada no conforto – mesas e
cadeiras, pista de dança e a roda
de samba ao centro. Pessoas de
todas as idades cantaram e curti-

ram as músicas que o grupo to-
cou. Para a segunda edição, tere-
mos novidades no espaço dos em-
preendedores e no bar, que estará
de cara nova, com mais caixas
para um melhor atendimento”,
avisa o Coletivo Afro Black.

O grupo anfitrião, Afro Bla-
ck Pira, é formado por Leandro
Alex Rodrigues (percussão e can-
tor principal), Marcus Vinícius
(pandeiro), Everson Oliveira (re-
bolo), Marcelinho (repique de
mão), Thadeu Campos (cavaco e
cantor), Weber Souza (violão) e
Carlos Alexandre “Bilico” Carva-
lho (percussão e cantor). A pro-
dução musical é de Juninho, do
Grupo Encontro de Batuqueiros.

Um sábado perfeito para ce-
lebrar a cultura afro-brasileira e a
importância histórica do samba e
da música preta brasileira na cena
musical de Piracicaba.

O projeto é uma realização do
Coletivo Afro Black contemplada
pelo edital nº 42/2023, de apoio
a Artistas Iniciantes/Produção e
Realização de Projeto Cultural, do
Programa de Ação Cultural (Pro-
AC), da Secretaria da Cultura,

Moov Filmes/Divulgação

Douglas Sampa é o convidado
do projeto Afro Black Pira
Samba deste sábado

Economia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo.

“É essencial fomentar o mo-
vimento do samba por meio de edi-
tais de grande relevância, valori-
zando a cultura afro-brasileira e
contribuindo para a memória e o
legado dos pretos”, diz Leandro
Alex, proponente do projeto. Le-
andro Alex Rodrigues é um sam-
bista de 45 anos de idade e atua
há mais de uma década em rodas
de samba como vocalista e percus-
sionista. Tem passagens pelos
grupos Samba e Prosa de Piraci-
caba, Samba do Brinquedo, Sam-
ba do Meu Povo e Xô Segunda.

COLETIVO AFRO BLA-
CK - Surgido em 2015, o Afro Bla-
ck é composto por Leandro Alex
Rodrigues, Ayres Santos, Camila
Rodrigues, Danielle Galdino e Sa-
brina Semedo. Sua missão prin-
cipal está na promoção de deba-
tes sobre a cultura africana, afro-
brasileira e hip hop. O foco são
ações para o fortalecimento do
empreendedorismo, educação,
moda, linguagem e tecnologia.
Entre os projetos realizados es-
tão o Black House, Afro Black

Day, Afro Black Afrofuturista e
Desbravando Talentos na Perifa.

SERVIÇO
Afro Black Pira Samba con-
vida Douglas Sampa, sába-
do, 15, a partir das 15 ho-
ras, no Varejão Municipal Al-
vorada Antonio Benedito Ce-
sarino Ribeiro – Pitico (Av. Rio
das Pedras, 2.411, Jardim Al-
vorada). Entrada gratuita.

No Brasil, as mulheres desem-
penham um papel crucial no setor
de saúde, representando 86,3% na
área de formação em enfermagem,
segundo dados do Censo 2022 do
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). Elas lideram
com 65% dos mais de seis milhões
de profissionais ocupados no setor
público e privado, onde exercem
funções que vão desde o atendi-
mento direto ao paciente até a ges-
tão e coordenação de equipes.

“O cuidado realizado pela
mulher na saúde muitas vezes re-
flete empatia e sensibilidade, com
uma abordagem mais cuidadosa
e atenciosa. A predominância fe-
minina na área ocorre pela com-
binação de fatores históricos, so-
ciais e culturais, onde as mulhe-
res têm sido incentivadas a cui-
dar do próximo, além de buscar
profissões ligadas ao cuidado,
como a enfermagem e a medici-
na, pela valorização da empatia e
da comunicação no atendimento
ao paciente”, afirma Fabiane
Coura da Silva Masiviero, médi-
ca endocrinologista e coordena-
dora assistencial do hospital.

No HRP-Unicamp, elas de-
sempenham papéis cruciais na in-
tegração de várias áreas como me-
dicina, enfermagem, apoio, admi-
nistração, segurança do trabalho,
farmácia, rouparia, higiene e lim-
peza, nutrição, comunicação, psi-

cologia, assistência social, fisiote-
rapia, entre outras. Cada um des-
ses setores contribui para a cria-
ção de uma trajetória sólida e
transformadora, impactando po-
sitivamente tanto os pacientes
quanto os colegas de trabalho.

A história de Bianca Rodrigues
de Almeida, uma jovem de 22 anos
que trabalha no setor de Higiene
do hospital, exemplifica a dedica-
ção e o desejo de crescimento pre-
sentes entre os colaboradores. Bi-
anca vê sua função atual como um
passo importante em seu caminho
para se tornar enfermeira, desta-
cando a importância do cuidado
com as pessoas em sua vida. Sua
aspiração de continuar os estudos
e avançar na carreira reflete o espí-
rito de compromisso e evolução que
perpassa toda a equipe do HRP.

No mês da mulher, é funda-
mental reconhecer e celebrar o
protagonismo das mulheres no
setor da saúde. Historicamente,
as mulheres têm desempenhado
papéis importantes como médi-
cas, enfermeiras, administrado-
ras, pesquisadoras, e em muitas
outras funções essenciais, con-
tribuindo significativamente
para o avanço do cuidado e bem-
estar das comunidades.

ATENDIMENTO – O Hos-
pital Regional de Piracicaba, tem
se destacado por seu compromisso
em oferecer cuidados de saúde

Bianca Rodrigues de Almeida,  trabalha no setor de Higiene
do hospital e exemplifica a dedicação e o desejo de
crescimento presentes entre os colaboradores

Divulgação

abrangentes e de qualidade para
as mulheres da região. Desde feve-
reiro de 2024, foram realizados 87
mil serviços, incluindo consultas,
exames, cirurgias e internações,
atendendo mulheres das 26 cida-
des cobertas pelo hospital.

Um marco importante para
a instituição foi a inauguração
no ano passado do serviço de Ci-

rurgia Ginecológica, o qual tem
se dedicado a atender mulheres
entre 20 e 64 anos. Este serviço
especializa-se em proporcionar
tratamentos cirúrgicos essenci-
ais, reforçando o papel do hos-
pital como um pilar de saúde fe-
minina na comunidade, além de
promover um atendimento hu-
manizado e especializado.

Celebrando sua 40ª edição em
2025, a Festa das Nações de Pira-
cicaba já tem suas apresentações
artísticas definidas para o palco
principal. Entre os dias 14 e 18 de
maio, data em que a festa acontece
no Engenho Central, o público po-
derá prestigiar grupos e bandas de
música e dança que representarão
diversas culturas do mundo, refor-
çando a tradição do evento.

Entre as orquestras confirma-
das estão a Sinfônica de Piracicaba
(OSP), a Sinfônica Jovem do Inte-
rior (OSJI), a de Câmara de Cor-
das de Piracicaba (OCP) e a Paulis-
tana de Viola Caipira (OPVC).

Já as bandas de música ins-
trumental que se apresentarão no
evento serão Água de Vintém, Ma-
zinho Quevedo, Flauta Doce do
Instituto Educando pelo Esporte,
Kuwala e Arte na Lata.

Os grupos de danças folclóri-
cas selecionados são Fraternidade
Caporales Mi Viejo de dança fol-
clórica boliviana, Grupo Folclórico
Cruz de Malta de dança portugue-
sa, Samba de Lenço, Grupo Carim-
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Festa das Nações divulga atrações do palco principal
Pecege

Uma das apresentações será o tradicional Samba de Lenço

bó Pai D’Égua e Danças Folclóri-
cas Alemãs Edelweiss.

Entre os grupos de dança que
marcarão presença estão a Cia de
Dança do Ventre Elyana Dahab,
Dançart Escola de Danças, Com-
panhia Sensorium de Dança Eu-
tônica Contemporânea, Núcleo
Corpoesia com Centro de Reabili-
tação e Cor & Corpo Cia de Artes e
Danças. Além disso, a banda Má-
fia do Jazz animará os visitantes
com apresentações itinerantes por
todo o circuito da Festa.

“Contar com atrações que
representem fielmente as nações
presentes no evento é essencial
para preservar a tradição da fes-
ta e manter vivo um de seus prin-
cipais propósitos, que é enalte-
cer as riquezas culturais de cada
país participante. A seleção cri-
teriosa de grupos, orquestras e
artistas típicos garante que cada
apresentação seja uma verdadei-
ra imersão na história, na músi-
ca e na dança de diferentes par-
tes do mundo. Isso não só enri-
quece a experiência do público,

como também reforça o papel da
Festa das Nações como um es-
paço de celebração e respeito à
identidade de cada cultura re-
presentada”, declarou Carolina
Angelelli, coordenadora da Co-
missão de Entretenimento Cul-
tural da Festa das Nações.

Promovida pela Prefeitura
de Piracicaba e realizada pela Fe-

napi (Associação Cultural Festa
das Nações de Piracicaba), a Fes-
ta objetiva valorizar expressões
artísticas das nações representa-
das no evento. O processo de se-
leção das apresentações foi con-
duzido pela Comissão de Entre-
tenimento Cultural, que priorizou
grupos que promovem a preser-
vação de tradições culturais.

No próximo domingo (16), Pi-
racicaba será novamente palco de
um dos eventos mais aguardados
do calendário regional: a 3ª edição
de “O Poder da Conexão Femini-
na”, iniciativa que se consolida
como o mais completo e inspirador
encontro voltado ao empreendedo-
rismo feminino da região.

Idealizado e organizado por
Carolina Angelelli, do grupo A Es-
cola da Mulher Piracicabana, e
Renata Cordeiro, fundadora do
grupo Salto Alto, o evento reunirá
empreendedoras, palestrantes,
profissionais de diversos segmen-
tos e um público ávido por novida-
des, oportunidades de negócios e
conexões transformadoras.

Com o objetivo de fortalecer
redes profissionais e pessoais, a
programação foi pensada para pro-
porcionar uma experiência senso-
rial completa, promovendo apren-
dizado, trocas significativas e ge-
ração de negócios. O encontro será
realizado das 10h às 16h, no salão
de eventos do Restaurante Porto
da Praia, localizado na tradicional
Rua do Porto, um dos pontos tu-
rísticos mais movimentados de Pi-
racicaba — com fluxo estimado em
cerca de 10 mil pessoas por dia.

“Essa localização privilegiada
vai garantir grande visibilidade para
as expositoras e um público ainda
maior para o evento”, destaca Re-
nata Cordeiro. O espaço escolhido
oferece estrutura climatizada, am-
plo conforto e uma vista privilegia-
da para o Rio Piracicaba, agregan-
do ainda mais valor à experiência
das participantes e visitantes.

Mais do que uma feira, “O
Poder da Conexão Feminina” bus-
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Piracicaba sedia novamente
evento de empreendedorismo
feminino da região

ca ser um verdadeiro catalisador
de crescimento e transformação
profissional para mulheres empre-
endedoras, conforme reforça Caro-
lina Angelelli: “Queremos criar um
ambiente inspirador, onde as mu-
lheres possam se conectar, apren-
der e crescer profissionalmente.”

A programação contará com
palestras motivacionais, oficinas
de bem-estar e beleza, apresenta-
ções musicais e uma feira com
mais de 35 empreendedoras lo-
cais, que terão a oportunidade de
divulgar seus produtos e servi-
ços, abrindo novas portas para
negócios e parcerias.

O sucesso das edições anterio-
res é comprovado pelos depoimen-
tos das participantes. A empreen-
dedora Deinha Petrin, do Brechó
da Deinha, que marcou presença
nas duas primeiras edições, afir-
ma: “Participei das duas edições
anteriores e, além de garantir ex-
celentes negócios, preciso parabe-
nizar as organizadoras por toda
disposição e coordenação.”

Com entrada gratuita e cli-
ma acolhedor, o evento promete
surpreender mais uma vez e re-
forçar os pilares que o sustentam
desde a primeira edição: conexão,
aprendizado e inspiração.

SERVIÇO
Evento: 3ª edição de “O Poder
da Conexão Feminina”. *Data:
16 de março (domingo). Ho-
rário: das 10h às 16h. Local:
Salão de eventos do Restau-
rante Porto da Praia — Rua do
Porto, Piracicaba. Informações
e inscrições: Carolina Angele-
lli: (19) 99115-1509 | Renata
Cordeiro: (19) 98359-7333.

Evento reunirá empreendedoras, palestrantes,
profissionais de diversos segmentos

Divulgação
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BOM DIA
Caminhamos a todo

vapor rumo a segunda
quinzena de março. Im-
pressionante como o re-
lógio avança e, se a gen-
te não se cuidar, fica para
trás. Então, é preciso ficar
atento se quiser realmen-
te viver. A receita é viver
bem, nunca esquecendo
que o dia de amanhã nos
espera. Com saúde, es-
perança e planos. Um
bom dia para você.

MANCHETE
O XV seguidamente

decepciona seu torce-
dor.  Campanha, produ-
ção e futebol não honram
suas tradições e cami-
sa. E faz tempo.

BASTIDORES

(Primeiro)
Frase antiga e bem

conhecida: nada está
tão ruim que não possa
piorar. Gleisi virou minis-
tra. Estão falando em
Boulos para ministro.
Falta a Dilma do Brics,
e talvez até o Dirceu.

(Segundo)
Ronaldo Caiado (União

Brasil), pelo jeito, não vai
desistir do sonho de se
candidatar a disputa pela
Presidência da República.
Tem até um plano: parti-
cipar de eventos ao lado
do cantor Gusttavo Lima
que um dia disse também
ter o mesmo desejo.

(Terceiro)
A direita, meio que ti-

midamente, parece que-
rer reagir. Recusa cargos
no Governo Lula. Diz que
o STF só visa a oposição.
E, a defesa de Braga Net-
to afirma que Mauro Cid foi
coagido quando da dela-
ção. Pelo jeito, muita coi-
sa para acontecer.

DICA
Muito debate sobre o

uso de suplementos. Es-
tudos mostram que su-
plementos de creatina
auxiliam os atletas mais
jovens. Quanto aos ido-
sos, cientistas avisam
que investigam, mas ain-
da sem uma conclusão.
Importante: suplementos
devem ser combinados
com exercícios e desde
setembro/24, todos pas-
saram a ser regulamen-
tados pela Anvisa.

DOIS TOQUES

(Um)
População sempre

pergunta se ainda existe
o serviço de capinação,
combatendo matagal
nas ruas e calçadas.
Chama a atenção o
mato em plena área cen-
tral da Vila Rezende,
cruzamentos das aveni-
das Barão da Serra Ne-
gra e Dona Francisca.

(Dois)
Olhando a fiação pú-

blica (postes em Piracica-
ba), já repararam quantos
fios ficam pendurados?
Pode até ser que não haja
perigo, no entanto, é es-
tranho (além de feio) e
acaba preocupando os
menos avisados.

LÁ&CÁ

(Lá)
Guerra civil na Síria

teve capítulos violentos
nos últimos dias. A popu-
lação se mostra agressi-
va desde 2011, e nada de
soluções, mesmo com
troca de comando. Guer-
ra sangrenta matando cri-
anças chama a atenção
dos Estados Unidos e
Rússia que pedem inter-
venção da ONU.

(Cá)
Governo anunciou re-

tirada dos impostos de
alimentos, buscando a
queda dos preços nos
supermercados. Especi-
alistas dizem que só isso
não vai resolver. Presi-
dente Lula reagiu garan-
tindo medidas drásticas
se preciso. Não entrou
em detalhes.

XVZÃO
Foco total nos treina-

mentos e preparação do
XV esta semana. Precisa
visar o alvo com intenso
trabalho, aliando compe-
tência/eficiência. Depois
de um começo bom, o
rendimento caiu da meta-
de do campeonato para
cá. O XV precisa treinar
forte parte tática/técnica e
jogadas ensaiadas. Todos
os dias e nos dois perío-
dos.  Rendimento como
coletivo é ruim, longe de
um time entrosado.

NOTA 10
Acompanham com

atenção os primeiros
passos da administração
Hélio Zanatta meus ami-
gos, experientes sindica-
listas (Sindicato dos Mu-
nicipais) Osmir Bertazzo-
ni e José Valdir Sgrignei-
ro. Pessoa querida, o ex-
prefeito José Aparecido
Borghesi e mais o sem-
pre estimado dentista
Waldemar Romano, tam-
bém conferem diaria-
mente nosso trabalho/
coluna na TRIBUNA PI-
RACICABANA. Abraço e
saúde para todos.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
PT, reforçando o Go-

verno Lula com lideranças
antigas, não pode afastar
ainda mais a necessida-
de de pensamentos/idei-
as modernas?

PONTO FINAL
Uns falam que o Bra-

sil precisa atualizar o Có-
digo Penal e leis ultrapas-
sadas. Outros alegam
que as leis são boas, mas
ignoradas. Inclusive a
Constituição Federal co-
meça a ser questionada,
considerando que até o
STF, seu guardião, não a
obedece. Raciocínio sim-
ples: se é verdade que vi-
vemos num Brasil demo-
crático, é necessário que
seja vivido de forma explí-
cita e total. Vemos um
povo com medo de se
expressar, temendo por
ações (jurídicas) que não
condizem com o estado
democrático de direito, e
muitas vezes, sem chan-
ces de defesa. Momento
desconfortável. Voltamos
amanhã. Até lá.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Em evento, mulheres reforçam lutas,
cobram equidade e celebram DDM 24h
Solenidade na Câmara, nesta sexta-feira, marcou o “Dia
Internacional da Mulher” e a abertura da “Semana da Mulher”

Guilherme Leite

Evento foi realizado na sexta-feira (7), véspera do “Dia Internacional da Mulher”

A abertura da “Semana da
Mulher” foi marcada por solenida-
de na Câmara que reuniu vereado-
ras, representantes de entidades e
expoentes em diversas áreas de atu-
ação, com discursos que reforça-
ram a luta por direitos, pela igual-
dade de gênero e por políticas pú-
blicas de atendimento e proteção à
população feminina.

O evento foi realizado na tar-
de desta sexta-feira (7), véspera do
“Dia Internacional da Mulher”. A
data celebrada neste sábado (8) foi
destacada como oportunidade de
reflexão pela vereadora Rai de Al-
meida (PT), que presidiu a cerimô-
nia no salão nobre da Câmara. Ela
e a vereadora Silvia Morales (PV),
também presente na solenidade, in-
tegram a Procuradoria Especial da
Mulher, órgão do Legislativo que
compõe, ao lado de outras institui-
ções, a Rede de Atendimento e Pro-
teção às Mulheres de Piracicaba.

Cinco mulheres foram home-
nageadas durante o evento, que
foi aberto com palestra ministra-
da pela advogada Simone Seghe-
se. A confirmação de que Piraci-
caba contará com o funcionamen-
to 24h por dia da Delegacia de
Defesa da Mulher foi exaltada por
Rai de Almeida. “Essa é uma vitó-
ria de todas nós. Há décadas lu-
tamos para que tenhamos uma
delegacia que atenda 24h por dia,
porque as mulheres não sofrem vi-
olência só no horário comercial,
mas à noite, nos fins de semana,
nos dias de jogos de futebol.”

A vereadora pautou sua refle-
xão, na tribuna do salão nobre, a
partir da imagem de “mulher bra-
va” que lhe é associada e ponderou
que, embora quisesse adotar tom
suave em suas falas, não é possível
tratar “com leveza os problemas tão
sérios que afetam o dia a dia das
mulheres”. “Queria ser mais poeta,
mas, quando se trata das questões
das mulheres, o cotidiano é tão pe-
sado e difícil que não tem como fa-
larmos disso sorrindo: o número
de mulheres que passam fome, que
estão morando em casas sem a
menor condição de sobrevivência,
que sofrem todo tipo de violência
na nossa sociedade.”

A vereadora, que está em seu
terceiro mandato na Câmara, co-
mentou sobre a violência política de
gênero. “Quando chega o 8 de Mar-
ço, escutamos um monte de homem
dizendo que ‘não conseguem ficar
sem as mulheres’, mas, no dia se-
guinte, nos humilham, nos despres-
tigiam, falam que não temos capaci-
dade de estar nesse lugar, de fazer a
defesa das mulheres e lutar por po-
líticas públicas. A cada vez que alte-
ramos a nossa voz, dizem que so-
mos descompensadas, que não te-
mos equilíbrio emocional para fa-
lar. Quando ouvimos essas coisas,
não dá para ficar suave e rir.”

“Precisamos dizer que não
queremos isso para a vida das
mulheres e que elas sejam respeita-
das e tenham assegurados todos
os direitos. Precisamos dizer isso
energicamente, com nosso poder de
fala, e tem que ser de forma séria”,
completou a vereadora, que em se-
guida cobrou do prefeito Helinho
Zanatta (PSD) o agendamento de
uma reunião para tratar de de-
mandas voltadas à população fe-
minina. “Precisamos que os nos-
sos governantes tenham políticas

públicas para mudar a realidade
das mulheres —e elas não podem
ser fragmentadas; têm de ser trans-
versais, intersetoriais. Por isso es-
tamos cobrando uma reunião com
o prefeito, queremos que ele abra
as portas para falarmos de nossas
pautas, que são importantes.”

As diferenças salariais entre
gêneros e as diversas formas de
violência que as mulheres sofrem
foram mencionadas por Silvia Mo-
rales, que citou a obra “Este Livro é
Coisa de Mulher” para falar de
exemplos de “mulheres afrontosas”,
que marcaram época ao terem “a
sagacidade de sair do ‘Sempre foi
assim’ para o ‘Ninguém percebeu
isso ainda?’”. Ela também destacou
Eunice Paiva, retratada no filme
“Ainda Estou Aqui”, como símbolo
de “mulher forte, mãe e esposa que
resistiu às atrocidades da ditadura
militar e foi uma ativista pela me-
mória dos desaparecidos”.

“Infelizmente, nesta Casa Le-
gislativa nós não passamos da es-
tatística geral do número de mu-
lheres na política: somos apenas
três num universo de 23 vereado-
res, portanto 13%”, observou Silvia
Morales. “Que continuemos lutan-
do, como essas que nos antecede-
ram, pelo fim da violência e pela
igualdade de gênero, pois os dados
ainda são preocupantes. Mulheres
brancas recebem 20% a menos que
homens brancos na mesma função;
entre as mulheres negras, essa di-
ferença chega a 43%. As mulheres
consomem duas vezes e meia mais
tempo que os homens em trabalhos
subestimados, como os domésticos
e de cuidados. E ainda enfrenta-
mos todos os tipos de violência: fí-
sica, psicológica, violência política
de gênero e feminicídios”, afirmou.

A vereadora do mandato co-
letivo A Cidade é Sua ponderou
que, em meio às lutas ao longo dos
anos, houve avanços recentes “no
governo Lula, com programas que
têm colocado a mulher mais em
evidência, com protagonismo em
algumas ações, como a redução
das taxas de juros para crédito, a
regulamentação do programa de
proteção da saúde menstrual, a
construção de mais Casas da Mu-
lher Brasileira e a regulamentação
do auxílio aluguel para mulheres
vítimas de violência”.

HOMENAGENS - Durante
a solenidade, que também teve a
presença do vereador Thiago Ri-
beiro (PRD), cinco mulheres tive-
ram suas trajetórias enaltecidas
por Rai de Almeida e Silvia Mora-
les: Cássia Cristina Tonin Del Tio,

Marly Teresinha Pereira, Natalia
Puke, Natália Maria Benoti e Már-
cia Maria Recchia, que usou a pa-
lavra em nome das homenageadas.
“Somos mulheres que fazem parte
de uma história todos os dias, com
muita força e coragem. Por isso não
podemos perder a alegria e a emo-
ção ao sermos reconhecidas; é um
lembrete de que nossa luta vale
muito a pena”, afirmou.

“Nossa caminhada não foi fá-
cil, mas a cada batalha vencida re-
afirmamos a grandeza do que sig-
nifica ser mulher. Viemos de uma
linhagem de guerreiras que desafi-
aram o impossível, que resistiram
e transformaram. Somos filhas do
matriarcado, do ventre que gera e
do colo que acolhe. Somos o centro
das atitudes que movem o mundo.
Nossa força não se mede. A igual-
dade que buscamos não é conces-
são, mas direito. Nossa presença
não é apenas resistência, é o poder
de ser mulher, a grande mulher
transformadora. Devemos resistir,
sempre insistir e quantas vezes fo-
rem necessárias persistir, mas ja-
mais desistir”, disse Márcia, em sua
fala de agradecimento.

A advogada Simone Seghese
compartilhou reflexões em sua pa-
lestra “Qual é a importância da
mulher na sociedade?”, chaman-
do a atenção para o valor incalcu-
lável dos trabalhos domésticos e de
cuidados, historicamente centra-
dos na figura feminina. “Se a dona
de casa fosse remunerada, se a pro-
fissional mãe fosse receber um salá-
rio, muito provavelmente seria muito
maior que o de nós aqui. A mãe está
lá, fazendo isso 24h por dia.”

“Nós todos somos muito de-
vedores às mulheres. Nós, mulhe-
res, somos muito devedoras para
outras mulheres. Toda vez que es-
tamos exaustas, que precisamos
deixar nossos filhos em algum lu-
gar, que ficamos doentes, são ou-
tras mulheres que cuidam de nós.
A sociedade toda é muito devedo-
ra do trabalho da mulher: um tra-
balho oculto, invisível, desvaloriza-
do e não remunerado. Temos de
começar a olhar para esse nosso
trabalho invisível, que ainda faze-
mos, como um trabalho; ter orgu-
lho disso e cobrar essa dívida. Ma-
rido e filho têm que pagar de algu-
ma forma, têm que ser cobrados;
não em dinheiro, mas isso tem de
ser demonstrado, tem que ser exi-
gido um retorno: ‘Eu, mãe, estou
doente; você faz o almoço hoje, fi-
lho? Você cuida do supermercado,
marido?’”, exemplificou Simone.

Representando a Secretaria

Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social e Família, a di-
retora de gestão do SUAS (Servi-
ço Único de Assistência Social),
Rosimeire Bueno Jorge, enfatizou
o papel que vem sendo cumprido
pela Rede de Atendimento e Pro-
teção às Mulheres de Piracicaba.
“A luta pelos direitos e pela igual-
dade de gênero tem que ecoar,
não pode parar em março; preci-
sa, de fato, se expandir. A políti-
ca de Assistência Social tem como
uma de suas diretrizes a garan-
tia dos direitos e a proteção às
mulheres. Precisamos aproveitar
essas oportunidades da discus-
são em rede para agregar outras
políticas de fato, para o acesso a
elas de forma mais igualitária.”

Integrante do Conselho Mu-
nicipal da Mulher, Fabiana Mene-
gon também falou da importância
da Rede. “O 8 de Março foi um
momento de luta para a garantia
de direitos, por respeito e contra a
discriminação e a violência de gê-
nero, que, infelizmente, ainda acon-
tecem na nossa sociedade. E é por
isso que a Rede tem tentado se ar-
ticular e se fortalecer para fazer a
diferença na vida das mulheres.”

“O 8 de Março é um dia não
só para comemorar, mas também
para conscientizar, fortalecer as
mulheres e promover a união de
todas nós. É um dia para ressal-
tar a importância de sermos for-
tes e de refletir o quanto nossas
escolhas são importantes para ori-
entar nossos destinos: ‘Como você
está vivendo? Tem conseguido ex-
trair de você a melhor versão ou
vive para atender expectativas, en-
quadrar-se em padrões, diminu-
indo-se para caber?’ Que este mês
sirva para um mergulho interno,
uma reconexão com nosso eu”,
afirmou Daniela Coimbra, da Co-
missão da Mulher Advogada da
OAB (Ordem dos Advogados do
Brasil) de Piracicaba.

Também órgão integrante da
Rede de Atendimento e Proteção
às Mulheres de Piracicaba, a Guar-
da Civil Municipal foi representa-
da na solenidade por seu coman-
dante, Marcos Alexandre Rodri-
gues. “Nós, como policiais, vemos
todos os dias as atrocidades come-
tidas contra as mulheres, a fami-
gerada violência doméstica. Gos-
taríamos de não ter as notícias
ruins que carregamos todos os
dias. Dispomos de um trabalho na
Guarda Civil Municipal que am-
plia ainda mais a Rede de Proteção
à Mulher. Estamos sempre pron-
tos para essa defesa”, declarou.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Março Roxo traz eventos voltados à conscientização sobre epilepsia
Março Roxo é o mês dedicado

à conscientização sobre a epilepsia,
uma doença neurológica comum
que ainda enfrenta estigmas e pre-
conceitos. A data foi escolhida em
razão do Dia Internacional de
Conscientização sobre a Epilepsia,
celebrado em 26 de março.

Em Piracicaba, o vereador
André Bandeira (PSDB) é autor da
lei ordinária 9.747/2022, que insti-
tuiu o Dia Municipal de Defesa dos
Direitos da Pessoa com Epilepsia e
do decreto legislativo 14/2023, que
criou na Câmara a “Semana de

Conscientização dos Direitos da
Pessoa com Epilepsia”.

Como parte das ações do
Março Roxo, no dia 22 de março
de 2025 acontecerá o evento
“Epilepsia - Conhecer para In-
cluir”, no Centro de Formação
Educacional Professor Antonio
Carlos de Mendes Thame (rua
Moraes Barros, 233), com inscri-
ções antecipadas.

O evento trará especialistas
renomados para palestrar sobre o
tema e, entre os participantes, es-
tão Daniela Bezerra, médica neu-

rologista e epileptologista e direto-
ra da Associação Brasileira de Epi-
lepsia (ABE), Daniel Braz, presiden-
te da ABE, e a Dra. Cecília Buck,
médica antroposófica, geneticista e
pediatra. O vereador André Ban-
deira também participará do even-
to, como foco no compromisso com
a inclusão e defesa dos direitos das
pessoas com epilepsia.

O objetivo do evento é des-
construir estigmas, promover a
aceitação e o apoio às pessoas com
epilepsia, celebrar os avanços na
pesquisa e tratamento da doença

e ampliar a conscientização na so-
ciedade. “A epilepsia é uma doença
que ainda carrega estigmas sociais
que afetam a qualidade de vida das
pessoas. É importante reconhecer
que a epilepsia é apenas uma parte
da vida de quem a vivencia”, res-
saltou o parlamentar.

Além disso, no dia 31 de mar-
ço de 2025, haverá a suspensão
do Expediente da Reunião Ordi-
nária para uma explanação so-
bre o Março Roxo, conduzida por
representantes da Associação
Brasileira de Epilepsia (ABE).
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Vereador pede melhorias
para o Glebas Califórnia

AAAAAMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃO

Para fortalecer a luta
dos professores, Apeoesp
inaugura sua 95ª subsede
Para Bebel, a inauguração desta subsede é mais uma grande conquista
para a educação pública e para os professores do Estado de São Paulo

Com a finalidade de ficar
mais próxima dos professores e
de fortalecer a luta da categoria,
a Apeoesp inaugurou, na última
sexta (7), a sua 95ª Subsede na
cidade de Santa Fé do Sul. A se-
gunda presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), juntamente com a dire-
toria da entidade, participou da
inauguração e disse que a meta é
de chegar a cem subsedes no Es-
tado de São Paulo, para fortale-
cer ainda mais a categoria e a
defesa do magistério paulista.

Para Bebel, a inauguração
desta subsede é mais uma gran-
de conquista para a educação pú-
blica e para os professores do Es-

tado de São Paulo. “A nova sub-
sede da APEOESP em Santa Fé
do Sul representa a força e a re-
sistência de educadores que,
dentro e fora da sala de aula, se-
guem firmes na luta por uma es-
cola pública de qualidade”, disse.

Em suas redes sociais, Bebel
acrescentou: “Tive a honra de par-
ticipar desse momento histórico ao
lado da coordenadora da nova
subsede, Maria Helena Batista de
Souza, autoridades, professores,
ex-professores aposentados e da
população. A criação desse novo
espaço fortalece ainda mais a or-
ganização da categoria e garante
um local de acolhimento, mobiliza-
ção e defesa dos direitos dos edu-

cadores da região. Enquanto o go-
verno do estado segue com o des-
caso, cortando direitos e desvalo-
rizando a profissão, nós seguimos
fortalecidos, mobilizados e organi-
zados. Santa Fé do Sul merece uma
subsede forte, combativa e com-
prometida com a valorização dos
educadores, como temos em Pira-
cicaba. Portanto, seguimos juntos,
porque educar é resistir!”.

Como forma de fortalecer o
movimento dos professores, Bebel
também participou neste último fi-
nal de semana do “Encontro de
gerações e fortalecimento da luta
sindical!”, realizado pela Subsede
da Apeoesp de Araçatuba, no Ther-
mas de Ibirá. O evento reuniu os

secretariados da Apeoesp e lideran-
ças sindicais, além do prefeito de
Ibirá, Nivaldo Negrão, de vereado-
res da cidade de Adolfo e de pro-
fessores e ex-professores aposenta-
dos e militantes de diversas cida-
des, como Araçatuba, São José do
Rio Preto, Catanduva, Penápolis,
Birigui, Santa Fé do Sul, Franca,
Ibirá e Piracicaba, que discutiram
propostas para fortalecer a orga-
nização sindical e a luta da cate-
goria. “Trocar experiências, for-
talecer nossa articulação e seguir
na construção de uma educação
pública de qualidade são passos
essenciais. Seguimos firmes, por-
que a luta continua! Ainda esta-
mos aqui!”, destacou Bebel.

Fotos: Divulgação

A Professora Bebel entre o diretor José Roberto Guido e a
coordenadora da subsede de Ibirá, Maria Helena Batista de Souza

A deputada Professora Bebel com o prefeito de Ibirá, Nivaldo Negrão,
que fez questão de prestigiar a inauguração da nova subsede

Bebel disse que a meta é de a Apeoesp chegar a cem subsedes no
Estado de São Paulo, para fortalecer ainda mais a luta dos professores

A deputada estadual Professora Bebel com professores, diretores
da Apeoesp e autoridades na inauguração da nova subsede

‘P‘P‘P‘P‘PAGUEAGUEAGUEAGUEAGUE M M M M MENOSENOSENOSENOSENOS’’’’’

Piracicaba oficializa evento no calendário municipal
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, em primeira
discussão, o projeto de lei 9/
2025, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB), que inclui
o “Circuito Pague Menos” no Ca-
lendário Oficial de Eventos do
Município. A votação ocorreu
durante a 9ª Reunião Ordiná-
ria de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (6). O proje-

to foi aprovado com o Substitu-
tivo nº 1, apresentado pela Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR).

A proposta visa oficializar a
etapa piracicabana do evento, que
se consolidou como uma das mai-
ores competições esportivas do in-
terior paulista. Segundo o texto, o
circuito será realizado anualmen-
te em agosto, passando a integrar

a Lei Municipal 10.137/2024, que
regulamenta o calendário oficial
de eventos da cidade.

Na justificativa do projeto, o
vereador destaca a importância
do evento para “o esporte, turis-
mo e economia local”. O circuito
oferece modalidades para diver-
sos públicos, incluindo corridas
de 5 km e 10 km e uma caminha-
da pet de 3 km, promovendo saú-

de, bem-estar e integração soci-
al”. Além disso, o percurso inclui
pontos turísticos emblemáticos de
Piracicaba, como o Mirante, va-
lorizando a identidade cultural e
histórica do município.

Com a aprovação em primei-
ra discussão, o projeto de lei 9/
2025 ainda passará por nova vo-
tação antes de seguir para san-
ção do prefeito.

O vereador Pedro kawai
(PSDB) protocolou cinco indica-
ções ao Executivo, depois que mo-
radores o procuraram informan-
do que a situação asfáltica de vá-
rias ruas do bairro Glebas Cali-
fórnia estão precárias. “Assim,
para evitar maiores transtornos
e acidentes no local é que solicita-
mos a operação tapa-buracos”,
destaca o parlamentar.

A indicação 1324/2025 pede
recapeamento asfáltico ou opera-
ção tapa-buracos em toda exten-
são da rua Erotides Vendemiatti.

Kawai elaborou indicações ao Executivo para sanar problemas
de estruturas viárias, a exemplo de ruas esburacadas,
que colocam em risco a segurança da população

Na 1325/2025 o trecho inclui a rua
Belém. Já a indicação 1326/2025
os melhoramentos requeridos in-
clui a rua Maceió.

Na indicação 1327/2025 a rei-
vindicação da população é pela rua
Sorocaba. E, na indicação  1328/
2025 o pedido de benfeitorias é
para a rua Niterói. “As reclama-
ções são totalmente fundamenta-
das. As ruas esburacadas não só
comprometem o trânsito, mas co-
locam em risco a integridade de
quem transita pela região”, afirma
o vereador Pedro Kawai.
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Inscrições para os cursos de
Libras abrem nesta terça (11)

A Escola do Legislativo “An-
tonio Carlos Danelon - Totó Dane-
lon”, da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, inicia, em março, os Cur-
sos de Libras I (iniciantes) e Inter-
mediário (para os que já concluí-
ram o nível I), em parceria com o
Instituto Federal-Campus Piracica-
ba. As inscrições podem ser feitas
nesta terça-feira (11) e quarta-feira
(12), exclusivamente, por meio di-
gital através do acesso aos formu-
lários eletrônicos neste link. A cha-
mada será por ordem de preenchi-
mento de formulário.

As aulas serão às terças-feiras,
no período entre 18 de março e 24
de junho e serão ministradas na
sala de aula da Escola do Legislati-

vo, localizada no andar térreo do
prédio anexo da Câmara (rua do
Rosário, 833, Centro).

Com carga horária de 40 ho-
ras, o Curso de Libras I será reali-
zado das 9h30 às 11h30 e é desti-
nado a pessoas com mais de 16
anos, com Ensino Fundamental
completo. Já o Curso de Libras In-
termediário é voltado a pessoas
com Ensino Médio completo e cer-
tificado do Curso de Libras I ou
Curso de Libras Básico. Com carga
horária de 80 horas, as aulas ocor-
rerão das 13h30 às 17h30.

Para obter mais informações
sobre o curso, é necessário acessar
o site da Escola do Legislativo:
escola.camarapiracicaba.sp.gov.br.

Assessoria Parlamentar
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Com derrota em casa, torcida do
XV cobra jogadores e comissão
Após o término da décima quinta rodada, o XV se classificou em sétimo lugar e
vai enfrentar o time do Capivariano que terminou a fase na segunda colocação
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Vereador indica sinalização de
rua recém-recapeada no bairro

Divulgação

XV vai enfrentar o time do Capivariano

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 15ª rodada

XV de Piracicaba 1 × 3 Taubaté

Data: 08/03/2025
Horário: 15h00
Gols: Matheus Carvalho aos 43’ 2/T (XVP); e Guthierres aos 20’ 1/
T e Lucas Venuto aos 16’ e Guthierres aos 20’ 2/T (TAU)
Cartões amarelos: Jean Carlos (XVP); e Fernando, Lucas Ve-
nuto, Guthierres e Claudinho (TAU)
Cartões vermelhos: Salatiel (XVP); e Ailton Santos (TAU)
Público total: 1.772
Renda: R$29.920,00
XV de Piracicaba – Pegorari; Samoel Pizzi, Barboza, Léo Gobo
e Caíque (Jean Carlos); Alison Silva (Rodolfo), Evanderson
(Emerson Muller) e Osman (Serginho); Matheus Carvalho, Erik
Bessa (Artur) e Salatiel. Técnico: Moisés Egert
Taubaté – Douglas Baldini; Thiaguinho, Frazan, Luanderson (Mar-
cão) e Ailton Santos; Fernando (Chico), Vinícius Kiss (Peloggia)
e Claudinho; Gleisinho, Lucas Venuto (Maikinho) e Guthierres
(Allison). Técnico: Alberto Felix

Luiz Tarantini

Acabou a paciência do torce-
dor! Após mais um “fiasco” do
Nhô-Quim perante seu torcedor,
desta vez uma sonora “sapatada”
do Taubaté em pleno estádio Ba-
rão da Serra Negra, neste último
sábado, 8, com o placar elástico do
“burro da Central” para cima do
XV por 1x3, o torcedor não aguen-
tou mais tantas “desculpas” e re-
solveu quebrar o silêncio e protes-
tar fortemente contra os jogado-
res, comissão técnica e diretoria.

Foi um protesto inflamado e
cheio de xingamentos e cobran-
ças de ordem como: “queremos
raça”, “queremos brio”, “quere-
mos vergonha na cara” direcio-
nados aos atletas que deixavam
o vestiário após revés vexatório.
Moises Ergert em sua coletiva
pós-jogo modificou suas coloca-
ções e ao invés do já decorado
“vamos classificar”, as palavras
mudaram para: “agora não tem
mais tempo para desculpas, en-
tramos em outro campeonato e
não existe tempo de recuperação,
em dez dias se não mudarmos a
postura estamos fora”.

Após o término da décima quin-
ta rodada o XV se classificou em
sétimo lugar e vai enfrentar o time
do Capivariano que terminou esta
fase na segunda colocação após
derrota para o Ituano. As duas equi-
pes se enfrentaram na terceira ro-
dada em Capivari e o empate com
placar mínimo mostrou o melhor
futebol do XV na competição. De lá
para cá, até o final desta primeira
fase, o XV não encontrou mais seu
futebol e as vitórias vieram de for-
ma dramática, os empates com gos-
to de salvação e as derrotas com
sentimento de que os jogadores não
estavam em campo. “Não será fácil
a vida do Nhô-Quim nestas próxi-
mas duas partidas das quartas de
final, o XV vai precisar apresentar
um futebol que não mostrou até
agora e para passar pelo Capivari-

ano ainda ter um acréscimo de
vontade, brio e organização tática,
ou seja, um milagre”, comentou
José Antônio Rodrigues após a der-
rota para o Taubaté.

Segundo o gerente de futebol
Ademir Bertoglio, que esteve ao
lado do treinador na coletiva, o
momento não preocupa, essa situ-
ação era esperada. “As contusões
aconteceram, nossa preparação
não foi a ideal, essa situação não é
diferente de outros clubes, várias
equipes passaram pelo mesmo pro-
blema, vinham bem na competição
e acabaram ficando de fora como o
caso do Grêmio Prudente. Estas
situações atrapalham o planeja-
mento e se não tiver um bom plan-
tel fica ainda mais difícil”.

Sobre a fala do gerente de fu-
tebol do XV Ademir Bertoglio, o
narrador Ronaldo Ducatti da TV
Metropolitana comentou: “Não
estamos interessados no que acon-
tece com outras agremiações. Se
tiveram momentos difíceis ou não,
nosso foco é XV e com estas falas
a única coisa que parece é em ten-
tar encobrir a fragilidade do elen-
co, o fraco esquema tático e que o
início da competição não passou
de ilusão. Assim que as equipes
foram crescendo de produção o
XV caiu ladeira abaixo”.

As quartas de final aconte-
cerão em dois jogos em datas e
horários a serem definidos, em
reunião técnica na sede da Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF).
O Capivariano por ter melhor
campanha e ter finalizado a primei-
ra fase no G4 na segunda coloca-
ção, tem a vantagem de mandar a
segunda partida destes dois jogos
contra o XV em seu estádio.

Confrontos das quartas de
final: Primavera x Santo André,
Capivariano x XV de Piracicaba,
Ituano x Ferroviária, Taubaté x
São José. Portuguesa Santista e
Rio Claro 15º e 16º colocados fo-
ram rebaixados para a série A3
do Paulista de 2026.

A cervejaria Peixe Para par-
ticipará do Festival Brasileiro da
Cerveja, que acontecerá nesta se-
mana, entre os dias 12 e 15 de
março, na cidade de Blumenau
(SC). A mais caipira das cerveja-
rias piracicabanas estará no Se-
tor dedicado ao Encontro Naci-
onal de Cervejeiros.

Caracterizado pelos nomes
sugestivos e sotaque caipira de suas
cervejas, a Peixe Para levará ao
evento quatro deliciosos estilos:
Kawa lager (pilsen com lúpulo);
Fruta Vermêia (sour frutas verme-
lhas); IPA num pará (session IPA
com lúpulo brasileiro) e IPA Daqui
Memo (IPA com lúpulo brasileiro).

“Piracicaba estará represen-
tada no maior Festival Brasileiro
da Cerveja com quatro estilos da
Peixe Para: uma Hop Lager bem
lupulada, uma Session IPA e ou-

tra BR IPA, ambas com lúpulos
100% brasileiras; e nossa Sour de
frutas vermelhas, com framboe-
sa, goiaba e amora”, afirmou o
cervejeiro Evandro Hion Novello
e proprietário da Peixe Para.

Instalado dentro do Parque
Vila Germânica, este setor será to-
mado por 250 cervejarias, vindos
de todo Brasil com estandes pa-
dronizados e que servirão até
quatro estilos da bebida, totali-
zando quase 1000 rótulos. Os vi-
sitantes terão degustação livre em
copos com marcações de 50ml e
100ml, das 17h às 21h.

“Nesse espaço, o ingresso dá
passe livre para os visitantes inte-
ragirem com os criadores das me-
lhores cervejas artesanais do país e
experimentarem as cervejas que
quiserem e de todas as cervejarias
expositoras”, completou Evandro.

CCCCCERVEJARIAERVEJARIAERVEJARIAERVEJARIAERVEJARIA

Peixe Para participa do Festival
da Cerveja de Blumenau

Divulgação

Cervejaria piracicabana terá 4 estilos no evento

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1312/2025 solicitando a pintura
de solo, instalação de bloquetes,
olho de gato e sinalização viária
na rua Salvador Coelho Netto, no
trecho compreendido entre a ro-
tatória da avenida Luiz Pereira
Leite e a rotatória da rua Elizeu
Razera, no Jardim Caxambú.

A via foi recapeada recente-
mente, porém ainda não recebeu

a devida sinalização de trânsito,
o que pode comprometer a segu-
rança de motoristas e pedestres.
“Por se tratar de uma rua de mão
dupla é essencial que a sinaliza-
ção seja feita com urgência, ga-
rantindo organização no trânsi-
to e evitando acidentes. A insta-
lação de olho de gato para sepa-
ração das faixas também é neces-
sária para dar mais segurança
aos condutores”, destaca Kawai.

Assessoria Parlamentar

Kawai elaborou indicação pedindo sinalização na rua Salvador Coelho
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Sicredi Dexis faz balanço positivo da participação na Coplacampo
Com o valor de R$ 120 milhões

em negócios, a Sicredi Dexis fez um
balanço positivo de sua terceira
participação consecutiva na 11ª
edição da Coplacampo, feira de
agronegócio realizada em Piracica-
ba/SP e que aconteceu na última
semana de fevereiro.

Entre os dias 24 e 28 de feve-
reiro, a instituição financeira coo-
perativa teve movimento intenso de

associados e de parceiros em seu
estande, que contou ainda com a
presença da carreta Sicredi. Con-
forme balanço fechado após o even-
to, a Sicredi Dexis registrou R$ 120
milhões em negócios na feira, ge-
rados em produtos como consórci-
os, créditos e seguros.

“Além de ter sido muito pro-
dutiva, a participação do Sicredi
Dexis na Coplacampo serviu pra

colhermos bons frutos, pois as-
sim foi possível estarmos mais
próximos dos nossos associados,
o que possibilitou estreitar ainda
mais as relações, criando laços
com o agronegócio e com o pro-
dutor rural”, afirmou Renato
Amaral, superintende da Sicredi
Dexis no estado de São Paulo.

Além dos negócios firmados
durante o evento, 758 pessoas vi-

sitaram o estande da Sicredi De-
xis e participaram da ação da ro-
leta que gerou sorteios durante a
feira. “Durante cinco dias, bus-
camos atender a demanda por
soluções financeiras e apresentar
a cooperativa de crédito para
quem ainda não é associado”,
afirmou Carlos Prates, gerente
regional da Sicredi Dexis para a
região Centro Paulista.

da cada vez mais equipada, mais
atuante, com mais contingente. São
piracicabanos, principalmente, cui-
dando de Piracicabanos”.

Felipe Gema ainda destacou
em seu discurso a moção 40/2025,
de sua autoria, de apelo para que
as 67 escolas estaduais de Piraci-
caba sejam incluídas no “Progra-
ma de Climatização das Escolas” e,
também, falou sobre podas de ár-
vores na cidade que, de acordo com
ele, atualmente são deficitárias.

“A gente tenta, tenta e tenta;
pede com educação, pede com in-
dicação, pede com requerimento,
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Vereador defende ampliação de efetivos da Guarda Civil
Felipe Gema (Solidariedade),

em discurso na noite desta quinta-
feira (6) na Tribuna na 9ª Reunião
Ordinária da Câmara, defendeu a
necessidade de aumento de efeti-
vos da Guarda Civil Municipal.

Ele fez referência a um vídeo
anteriormente exibido por ele na
sessão que mostra diversos fios da
rede elétrica furtados ao longo da
avenida Renato Wagner e, na se-
quência, defendeu a necessidade de
uma maior presença da Guarda a
fim de coibir ações como essas.

“Infelizmente, nós sabemos
que o atraso vem de gestões, atrás

de gestões. Não conseguimos abrir
concurso público para contratar
novos guardas, nós temos históri-
co da gestão passada do período
noturno, principalmente, de ter
mais viaturas disponíveis do que
guardas prontos para trabalhar,
pelo baixo contingente que nós te-
mos, de novo, friso, pelo déficit que
nós temos dos concursos que dei-
xaram de acontecer”, disse.

Ele também defendeu a im-
portância de um novo estatuto
para a corporação, com a partici-
pação dos próprios guardas, e
acrescentou: “precisamos da Guar-

mas as podas insistem em não
acontecer. Nós temos inúmeros
pedidos sobre galhos enroscados
em fios e, em época de vento, em
época de chuva, a gente sabe que
acaba a força, que prejudica a po-
pulação”, ponderou.

O parlamentar ainda falou so-
bre pedidos de melhorias na rede de
esgoto da cidade e, também, desta-
cou que, neste sábado (8), é celebra-
do o Dia Internacional das Mulhe-
res: “deixo aqui os parabéns a todas
as mulheres. Que continuem nessa
árdua luta que é de estar presente
em todos os campos da sociedade”.
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Vereador reforça proposta para convocar suplente no colegiado
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) quer saber da adminis-
tração municipal se houve avan-
ços em relação à indicação 3.585/
2024, que encaminhou em 14 de
novembro do ano passado, na
qual sugeriu o envio à Câmara de
projeto de lei para que haja a con-
vocação imediata do suplente nos
casos em que o conselheiro tute-
lar titular estiver em férias.

Agora, no requerimento 172/
2025, aprovado nesta quinta-feira
(6), na 9ª Reunião Ordinária, Ka-
wai pergunta se a Procuradoria Ge-
ral do Município e o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente já analisaram e exara-
ram parecer à sugestão apresenta-
da na indicação. Em caso de respos-
ta positiva, ele pede acesso aos pare-
ceres; se negativa, o vereador ques-

tiona por qual motivo a proposta
não foi apreciada até o momento.

“Em nosso ordenamento mu-
nicipal não há disposição expressa
sobre a convocação de suplente
para assumir o cargo de conselhei-
ro tutelar quando o titular do car-
go está em gozo de suas férias”,
observa Pedro Kawai, acrescentan-
do que leis municipais em Jundiaí
e Santa Maria da Serra, por exem-

plo, já preveem essa possibilidade.
“Cada Conselho Tutelar deve dis-
por de cinco conselheiros, e é direi-
to expresso na Constituição Fede-
ral o gozo de férias. Propusemos
ao Executivo municipal a elabora-
ção de projeto de lei para garantir
que os serviços prestados pelo Con-
selho Tutelar não sejam afetados
quando um de seus titulares estão
em férias”, explica o vereador.
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Atendimento a alunos com TEA:
audiência acontece hoje (11)
Requerimento para a realização de audiência pública gerou
inúmeras manifestações de interesse de pessoas pelo debate
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Prefeito e autoridades participam de homenagem do conselho municipal

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove, nesta terça-fei-
ra (11), às 19 horas, audiência pú-
blica para discussão sobre os aten-
dimentos de professores e demais
profissionais dedicados aos alu-
nos diagnosticados com TEA
(Transtorno do Espectro Autis-
ta). O debate foi proposto por Rer-
lison Rezende (PSDB), o Relinho,
presidente da Câmara e pelo ve-
reador Fábio Silva (Republica-
nos), e subscrito por outros 14
parlamentares, através do reque-
rimento nº 156/2025.

A data da audiência pública
havia sido estabelecida para o dia
25 de fevereiro, através do reque-
rimento 95/2025. No entanto, di-
ante das inúmeras manifestações
de interesse de pessoas pelo de-
bate, foi remarcada para esta ter-

ça-feira (11), através do requeri-
mento nº 156/2025. O objetivo foi
garantir maior estrutura, com a
reserva do Salão Nobre e do Ple-
nário da Casa para o evento. O
documento cita grande movi-
mentação de interesse sobre a
discussão do tema pelos mais di-
versos interessados, tanto de
pais dos alunos quanto de pro-
fissionais da educação.

Estão convocados para a au-
diência pública o procurador-ge-
ral do Município, Marcelo Magro
Maroun, a secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin, o(a)
gestor(a) responsável pelo Numa-
pe (Núcleo Municipal de Apoio Pe-
dagógico à Educação Especial) e o
dirigente regional de Ensino, Fá-
bio Augusto Negreiros. A proposi-
tura também convida o prefeito

Hélio Donizete Zanatta (PSD), o
presidente da Associação Enten-
der para Incluir, Adriano Turini,
a terapeuta ocupacional Allana
Jerônimo, a fonoaudióloga Mi-
chelly Basso e demais autorida-
des e pessoas interessadas.

No requerimento 95/2025, os
vereadores citam a necessidade de
esclarecer e discutir políticas pú-
blicas de atendimento aos alunos
que requerem atenção especial por
parte das unidades de ensino ge-
ridas e de responsabilidade do Mu-
nicípio. Além disso, salientam que
a atenção voltada ao atendimento
aos alunos diagnosticados com
TEA matriculados na rede muni-
cipal deve ser atendida de forma
ampla pelo Poder Público.

De acordo com o texto, o
Município possui 1.567 alunos

matriculados na educação espe-
cial e dispõe dos serviços presta-
dos pelo Numape para a atenção
especial de formação continua-
da de profissionais para esses es-
tudantes. “É fundamental para
a ampliação nas discussões so-
bre o tema, com o objetivo de tra-
zer à população informações e
conhecimento sobre como está
sendo realizado o atendimento e
o que está em planejamento”, ar-
gumentam os vereadores.

A audiência pública é aberta
ao público, com entrada pela rua
Alferes José Caetano, nº 834, cen-
tro. O debate também será trans-
mitido ao vivo pela TV Câmara Pi-
racicaba, pelos canais 11.3 da TV
aberta digital, 4 da Net/Claro e 9
da Vivo; e, também, por meio do
YouTube e Facebook da Câmara.
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Concurso Paradas pro Sucesso
está com inscrições abertas

Propagar a conscientização
sobre os riscos à saúde causados
pelo cigarro, por meio da promo-
ção de concurso cultural. Esse é o
objetivo do projeto antitabagista
Paradas pro Sucesso, que neste ano
realiza a 5ª edição do evento desti-
nado a estudantes dos ensinos fun-
damental e médio de Piracicaba.
Lançado no último dia 20, o 5º
Concurso Cultural Paradas pro
Sucesso, idealizado pela médica
cardiologista Juliana Previtalli, está
com inscrições abertas para o en-
vio de desenhos, vídeos e frases até
16 de maio deste ano.

A avaliação da comissão jul-
gadora será no dia 22 de maio. O
regulamento do concurso está em
link na biografia do Instagram
@paradasprosucesso.

O evento é realizado em par-
ceria com a Secretaria Municipal
de Educação e com a Diretoria de
Ensino - Regional Piracicaba, com

Divulgação

apoio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac).

PREMIAÇÃO - A divulgação
dos finalistas será no Instagram
@paradasprosucesso e nas mídias
de Piracicaba, com destaques para
os três melhores colocados de cada
modalidade em cada categoria, em
31 de maio. Já a solenidade de pre-
miação, para os primeiros lugares
de cada modalidade em cada cate-
goria, será no dia 26 de junho, no
Teatro Erotides de Campos, no
Engenho Central, em Piracicaba.

SERVIÇO
5º Concurso Cultural Paradas
pro Sucesso. Inscrições até 16
de maio. Avaliação da comis-
são julgadora: 22 de maio. Di-
vulgação dos finalistas: 31 de
maio. Solenidade de premia-
ção: 26 de junho, no Teatro Ero-
tides de Campos, no Engenho
Central, em Piracicaba.

Regulamento do concurso destinado a estudantes
está no Instagram @paradasprosucesso

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) realizou a entrega da
Moção de Aplausos 36/2025 aplau-
sos à Boutique Par Perfeito pelos
cinco anos de atuação no comércio
local aprovada pela Câmara Muni-
cipal de Piracicaba. A homenagem
ocorreu na manhã do dia 8 de
março, durante um coquetel espe-
cial em comemoração ao aniversá-
rio da loja, realizado na própria
Boutique Par Perfeito. O evento
também marcou a homenagem pelo
Dia Internacional da Mulher. Na
ocasião, o parlamentar parabeni-
zou Ricardo Buck e sua família pela
persistência e dedicação ao traba-
lho desenvolvido, reforçando a
importância dos empreendedores
para o desenvolvimento da cidade.

Fundada em 2020, a Bouti-
que Par Perfeito faz parte da tra-
jetória de expansão da Andretta e
Candido Comércios de Calçados
LTDA. A moção destaca a supera-

ção dos desafios enfrentados nos
primeiros anos de funcionamen-
to, especialmente no início da pan-
demia, além do compromisso da
loja em oferecer uma experiência
diferenciada aos clientes, aliando
moda, conforto e atendimento
personalizado e enfatiza o fortale-
cimento do comércio local e sua
contribuição para a valorização da
Rua Governador Pedro de Toledo
como espaço de convivência.

A homenagem é um reconhe-
cimento por todo o trabalho que a
Boutique Par Perfeito vem desen-
volvendo ao longo desses cinco anos,
em gratidão a todos os que fizeram
e fazem parte dessa caminhada.

A moção foi entregue a José
Ricardo Buck de Godoi e Daia-
na Roberta Andretta Buck de
Godoi, em reconhecimento à
trajetória da empresa e sua con-
tribuição para o comércio e a
comunidade de Piracicaba.

Divulgação

Moção de Aplausos reconhece cinco anos da Boutique
Par Perfeito, com homenagem a Ricardo Buck e família
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Loja de calçados é homenageada
pelos 5 anos de atuação na cidade

O prefeito Cláudio Schooder (o
Leitinho) participou na última sex-
ta-feira (7), no auditório do Paço
Municipal, do evento “Mulheres
que Inspiram”, uma roda de con-
versa promovida pelo Conselho
Municipal da Mulher. O evento
deste ano marcou o Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado no sá-
bado, e contou com homenagens
a quatro lideranças femininas da
cidade, que contaram suas histó-
rias e conversaram com as mais
de 80 amigas presentes.

São elas Rose Miranda, irmã
do vice-prefeito Alessandro Mi-
randa (o Mineirinho) e atual pre-
sidente voluntária do Fundo So-
cial de Solidariedade do Municí-
pio, Maria Tereza Casazza (a Te-
reca), que atua como dirigente na
APAE Nova Odessa desde o ano
2000, Francisca Torelli, líder co-
munitária e coordenadora da Pas-
toral da Criança na Paróquia San-
ta Josefina Bakhita, e Miriam
Lobo Duarte, um dos pilares da
Associação Fraternidade Irmãos
em Cristo, organização que cuida
e serve refeições a pessoas em si-

Evento ‘Dia das Mulheres’ no Conselho da Mulher, no Auditório do Paço
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tuação de rua na cidade. Apenas
Miriam não pôde estar presente.

Um tema comum às falas foi o
fortalecimento da rede de apoio
entre mulheres e o que ainda preci-
sa mudar para que as mulheres
tenham mais espaço e reconheci-
mento na sociedade. Músicos da
Banda Sinfônica Municipal Profes-
sor Gunars Tiss também tocaram,
no saguão do Paço, canções seleci-
onadas especialmente para marcar
a data, com temáticas que desta-
cam a força feminina.

“Foram momentos muito es-
peciais de união, troca e valoriza-
ção para cada uma de nós”, comen-
tou a presidente do Conselho da
Mulher, Natália Lins – que é se-
cretária-adjunta de Assuntos Ju-
rídicos da Prefeitura de Nova
Odessa. Participaram as duas atu-
ais secretárias municipais, Vania
Cezaretto (de Assuntos Jurídicos)
e Adriana Welsch (de Saúde).

Também estavam presentes
o presidente da Câmara de Vere-
adores, Oseias Jorge, e as advo-
gadas Ana Caroline Ciriaco e
Shaieny Martins, respectivamen-

te secretária da Subseção e presi-
dente do Conselho da Mulher da
OAB Nova Odessa.

“Quer agradecer e parabenizar
cada uma de vocês que está aqui.
Nossas mulheres são guerreiras,
batalhadoras. E a mulher tem um
papel fundamental na nossa socie-
dade. Muitas de vocês se desdo-
bram em duas, em três... Muitas,
como minha mãe, fazem o papel de
mãe e de pai, e muitas vezes ainda

têm que trabalhar para sustentar
seu lar, trabalhando o mesmo ou
até mais que o homem na mesma
função e ganhando menos. Mas
felizmente isso vem mudando com
o tempo”, afirmou Leitinho.

Em seguida, o prefeito per-
correu todos os setores do Paço
Municipal entregando uma lem-
brança às servidoras que atuam
no prédio, como tem feito desde o
início de sua gestão.

PPPPPREÇOSREÇOSREÇOSREÇOSREÇOS     FIXOSFIXOSFIXOSFIXOSFIXOS

Hyundai lança programa
de manutenções pré-pagas

A Hyundai Motor Brasil
anuncia o lançamento do seu novo
serviço de manutenções pré-pagas,
o “myHyundaiCare – Revisões Pla-
nejadas”. A iniciativa permite que
os clientes da marca adquiram an-
tecipadamente um plano fechado,
com três a seis revisões, proporcio-
nando mais praticidade e previsi-
bilidade de custos para a manu-
tenção do veículo. O programa
oferece quatro opções de planos,
com descontos progressivos, e as-
seguram um valor fixo, livre de
aumentos que possam ocorrer de-
vido à inflação ou reajuste de pe-
ças ao longo do tempo.

Os planos podem ser adquiri-
dos no ato da compra do veículo
ou a qualquer outro momento an-
tes da primeira revisão. Além dis-
so, as revisões podem ser realiza-
das em qualquer concessionária
Hyundai de preferência do cliente,
sem a necessidade de vínculo com
a loja onde o carro foi adquirido.
Para esta primeira fase do progra-
ma, estão participando todos os
modelos HB20 e CRETA fabrica-
dos em 2024 ou 2025.

“O myHyundaiCare – Revi-
sões Planejadas é a solução mais
prática e econômica para os clien-
tes que desejam manter a manu-
tenção de seu Hyundai sempre em
dia, sem surpresas nos gastos. Com
preços fixos e revisões transferíveis
em caso de revenda, o programa
agrega valor aos veículos e oferece
ainda mais tranquilidade ao pro-
prietário”, afirma Luiz Estrozi, di-
retor de Pós-Vendas da Hyundai.

A Hyundai disponibiliza quatro

opções de planos para adesão ao
“myHyundaiCare – Revisões Plane-
jadas”: 1ª à 3ª revisão; 1ª à 4ª revi-
são; 1ª à 5ª revisão; e 1ª à 6ª revisão.

Os valores de cada plano vari-
am conforme o veículo. No entanto,
todos oferecem descontos significa-
tivos na comparação com os valores
avulsos de cada revisão somados.
Para algumas versões do CRETA,
por exemplo, a economia pode supe-
rar a faixa dos 15%, com descontos
superiores a R$ 700 no total.

Além da economia já garanti-
da no momento da aquisição, o
programa permite que o cliente
Hyundai mantenha as revisões de
acordo com o cronograma reco-
mendado, a cada 10.000 km ou 12
meses, sempre com qualidade, se-
gurança e certificação das conces-
sionárias da marca. Sempre que
necessário, o cliente também pode
contar com a confiabilidade das
peças e acessórios da Hyundai
Mobis, empresa responsável pela
fabricação e fornecimento de itens
genuínos para os modelos Hyun-
dai no Brasil. Todos os produtos
originais Hyundai Mobis estão dis-
poníveis no hyundaimobis.com.br.

Para obter mais informações
sobre valores, formas de pagamen-
to e benefícios do “myHyundaiCare
– Revisões Planejadas”, os interes-
sados devem visitar uma das con-
cessionárias da marca distribuídas
em todo o Brasil e conversar com
um dos consultores. Para conhecer
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessioná-
rias e encontrar a loja mais próxi-
ma, basta acessar hyundai.com.br.

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Vereador cobra detalhes de
ações contra falta d’água

Autor do requerimento 178/
2025, aprovado nesta quinta-fei-
ra (6), na 9ª Reunião Ordinária, o
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)
quer saber do governo Helinho
Zanatta (PSD) “o que realmente
foi feito até o momento em relação
às obras de ampliação e melhori-
as” nas ETAs  (estações de trata-
mento de água) e quais os investi-
mentos já efetuados.

O parlamentar pede que se-
jam discriminadas detalhadamen-
te as ações realizadas, “incluindo
as etapas concluídas e os resulta-
dos alcançados”, assim como os
valores aplicados por etapa, as fon-
tes de recursos e os comprovantes
de execução financeira.

Trevisan Jr. também pergun-
ta “quais são as medidas concre-
tas que estão sendo adotadas”
para reduzir as perdas no sistema
de abastecimento de água, “que
hoje ultrapassam 50%”, e indaga
se há previsão de projetos para me-
lhorar a eficiência do sistema de
captação e tratamento de água, es-
pecialmente na estação de capta-
ção do Rio Corumbataí —o parla-
mentar pede que ambas as respos-
tas tragam detalhes sobre o cro-
nograma, as ações implementadas
e os resultados obtidos.

O vereador solicita ao Execu-
tivo, por meio do requerimento, “a
juntada de fotos das obras e me-
lhorias realizadas até o momento,
em atendimento ao princípio da
publicidade e transparência”. “As
fotos devem ilustrar claramente o
estado atual das obras e as me-
lhorias implementadas”, pede Tre-
visan Jr., que aponta a importân-
cia das medidas “para a seguran-
ça hídrica da cidade”.

O autor da propositura per-
gunta, ainda, se há estudo técnico
em andamento ou planejado para
a construção de uma terceira ETA
na região de Artemis, “conside-
rando a logística e a necessidade
atual e futura de abastecimento”.
Trevisan Jr., que já apresentou
indicação com a demanda, pede,
em caso de resposta positiva à per-
gunta do requerimento, acesso
aos detalhes do estudo.

“Se alguém disser que não há
necessidade de uma nova ETA,
toda vez que faltar água na cidade
a culpa vai ser de quem está dizen-
do isso. A construção de uma nova
ETA é necessária e é possível. Como
falar que o que tem hoje é suficien-
te? Temos que evoluir. Deve-se pen-
sar, sim, em uma nova estação”,
argumentou Trevisan Jr., ao dis-
cutir o requerimento na tribuna.

Líder do governo na Câmara,
Josef Borges (PP) relatou que a
adutora na região do Capim Fino/
Vila Industrial “está com obras
avançadas” e deve beneficiar 70 mil
pessoas da zona norte, resolvendo
“problemas de intermitência em
diversos bairros”. Ele também in-
formou que “está pronto” o projeto
para uma adutora na região do
Dois Córregos/Cecap.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, disse ter conver-
sado com o presidente do Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto), que lhe relatou a expectati-
va de se iniciarem em abril obras
para reforçar o abastecimento na
região de Santa Teresinha. “Fo-
ram anos sem investimentos. Essa
obra é necessária naquela região,
que sofre muito com a falta
d’água”, afirmou o vereador.



A12
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 11 de março de 2025

‘O Q‘O Q‘O Q‘O Q‘O QUEUEUEUEUE E E E E ELASLASLASLASLAS Q Q Q Q QUISEREMUISEREMUISEREMUISEREMUISEREM’’’’’

Mostra internacional emociona
e inspira público na abertura
Exposição, aberta no sábado (8), no Armazém 14 do Engenho Central,
reúne artistas de 16 países para celebrar a diversidade no humor gráfico
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Pedro Kawai solicita melhorias
aos bairros Abaeté e Potiguar

A arte do humor gráfico ga-
nhou um novo significado em Pi-
racicaba neste sábado (8), quando
o Parque do Engenho Central se
tornou palco de expressão, resis-
tência e celebração feminina. A
abertura da Mostra Internacional
de Humor Gráfico Batom, Lápis &
O Que Elas Quiserem reuniu mais
de 100 pessoas para prestigiar a
força e a criatividade das artistas
mulheres, em um evento que, ao
completar 15 anos, reafirma seu
compromisso com a diversidade e
a representatividade.

Criada em 2011, a Mostra
nasceu da necessidade de um es-
paço exclusivo para que artistas
gráficas, profissionais ou amado-
ras, brasileiras ou estrangeiras,
pudessem compartilhar suas vi-
sões e experiências por meio do
humor. Este ano, a exposição
conta com 120 obras de 78 artis-
tas de 16 países, abordando te-
mas que vão do empoderamento
feminino às questões sociais mais
urgentes da atualidade.

Entre as expositoras, desta-
cam-se nomes consagrados como
Laerte Coutinho e Marilena Nardi,
ao lado de talentos emergentes
como a iraniana Nilya Sadat Mir-
rezaie, de apenas 11 anos. A diver-
sidade de traços, estilos e temáti-
cas revela a pluralidade do olhar
feminino e reforça a importância
de criar espaços de visibilidade para
essas vozes no mundo da arte.

A emoção marcou a cerimô-
nia de abertura, que contou com a
presença da vereadora Rai de Al-
meida e personalidades da impren-
sa, e cultura. O secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame, destacou a
relevância da Mostra para a cida-
de e para o cenário artístico. “O
humor gráfico é uma forma pode-

Artistas que tem obras na mostra e autoridades durante abertura
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rosa de expressão, capaz de provo-
car reflexões e transformar reali-
dades. Esta mostra é um espaço
onde a arte e a liberdade de expres-
são se encontram para dar voz às
mulheres, ampliando suas narra-
tivas e promovendo o diálogo so-
bre temas fundamentais para a
sociedade”, afirmou.

Para Junior Kadeshi, orga-
nizador do Salão Internacional
de Humor de Piracicaba, a expo-
sição também é um gesto de re-
paro histórico. “O humor gráfi-
co sempre foi um espaço domi-
nado por homens. A mostra vem
para mudar essa narrativa e
mostrar que as mulheres tam-
bém ocupam esse território com
talento e criatividade. Queremos
que cada artista sinta que este
espaço pertence a ela”, destacou.

A artista Synnove Hilkner,
participante da mostra, emocio-
nou-se ao falar sobre a importân-
cia do evento: “A arte tem o poder

de conectar e transformar. Cada
traço, cada cor, cada expressão re-
tratada aqui carrega histórias, vi-
vências e questionamentos. Esta
mostra é um convite para mergu-
lhar no olhar de tantas mulheres
incríveis, que com humor e sen-
sibilidade, nos fazem refletir so-
bre o mundo ao nosso redor. É
inspirador ver esse espaço flores-
cendo e ampliando seu alcance a
cada edição”, declarou.

Além de adultos e apreciado-
res da arte, a mostra também en-
cantou crianças e adolescentes.
Jovens como Kayllaynne Apare-
cida, Pérola Costa, Ana Clara Ba-
tista, Izabela Gama e Ezequias
Acussio participaram ativamen-
te da visitação, demonstrando
entusiasmo com a diversidade e
criatividade das criações. “Gos-
tei muito da arte. Muito bacana,
muito emocionante. Achei muito
legal ver tantas mulheres dife-
rentes expondo seus trabalhos. O

espaço está lindo e cheio de pin-
turas e artes incríveis. É muito
bom saber que há um lugar para
que elas possam mostrar seu ta-
lento”, comentou, Pérola de 13
anos, uma das jovens visitantes.

A Mostra Internacional de
Humor Gráfico segue aberta à vi-
sitação até 6 de abril, oferecendo
ao público uma experiência que
vai muito além do riso: um con-
vite à reflexão e à celebração da
arte feita por mulheres.

SERVIÇO
Mostra Internacional de Hu-
mor Gráfico Batom, Lápis &
O Que Elas Quiserem. No
Parque do Engenho Central,
Armazém 14,  Av. Dr. Maurice
Allain, 454 - Vila Rezende. De
8/03 a 30/03 -  Visitação: Sex-
ta-feira, das 9h às 17h; sába-
dos e domingos, das 9h às
14h. Mais informações: salao
internacionaldehumor.com.br.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou quatro indi-
cações ao Executivo Municipal
solicitando diversas melhorias
para os bairros Jardim Abaeté e
Jardim Potiguar. As demandas
envolvem manutenção de rede de
águas pluviais, poda de árvores,
limpeza de espaços públicos e re-
cuperação de calçadas, visando
garantir mais segurança e qua-
lidade de vida para os morado-
res da região.

INDICAÇÃO 1299/2025 –
manutenção da rede de águas plu-
viais da rua Dalila de Oliveira Mo-
reira, em frente ao número 126. Um
buraco se abriu no asfalto devido a
problemas na galeria pluvial, cau-
sando transtornos aos moradores.

Indicação 1301/2025 – poda
de árvores no centro de lazer
“Reinaldo Castilho Marinho –
Japão”, localizado na mesma
rua. Os galhos crescem excessi-
vamente e invadem a pista de

Vereador protocolou quatro indicações em atendimento
às reivindicações da comunidade por melhores
condições de vida e segurança da região
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caminhada, dificultando a prá-
tica de atividades físicas.

INDICAÇÃO 1303/2025 –
limpeza geral do centro de lazer,
com retirada de lixo, galhos secos e
mato alto. O espaço está em condi-
ções inadequadas, necessitando de
atenção do Executivo Municipal.

Já no Jardim Potiguar, a in-
dicação 1305/2025 pede manuten-
ção da calçada na área verde da
rua Irlanda Maffeis Sartini, altura
do número 68, onde o piso está
quebrado, oferecendo riscos de aci-
dentes aos pedestres.

Além dessas indicações, o ve-
reador também solicita à Defesa
Civil a retirada de uma árvore ca-
ída, reforçando sua preocupação
com a segurança da população.
“São problemas que afetam dire-
tamente o dia a dia dos morado-
res. Precisamos de ações rápidas
para garantir um ambiente mais
seguro e adequado para todos”,
destaca Pedro Kawai.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador participa da abertura
do mutirão de especialidades

O vereador Valdir Vieira
Marques (PSD), o Paraná, na
manhã deste sábado (8), esteve
na Estação da Paulista e partici-
pou do primeiro dia do mutirão
de especialidades, voltado à saú-
de da mulher, com duas carretas
instaladas, que permanecerão por
três meses no local, onde a secre-
taria municipal de Saúde preten-
de realizar, gratuitamente, mais
de 50 mil procedimentos, como
consultas ginecológicas, mamo-
grafias e exames de ultrassom
(transvaginal, pélvico, mama,
urinário, partes moles e tireoide).

Paraná agradeceu e parabe-
nizou o prefeito municipal Helinho

Zanatta (PSD), ao vice-prefeito e
secretário municipal de Saúde, Sér-
gio Pacheco Jr. e à toda equipe da
saúde e também aos parceiros,
“que não estão medindo esforços
para atender mais de 20 mil mu-
lheres que estão aguardando es-
ses procedimentos há vários
anos”, disse o parlamentar.

“Fico muito grato a todos os
envolvidos no mutirão, pela im-
portância e pelo cuidado com a
saúde das mulheres de nosso
município, trabalhando para ze-
rar a fila de espera e mostrar que
as mulheres vão ter atendimen-
to digno no sistema de saúde de
Piracicaba”, concluiu.

 Paraná participou da abertura do mutirão de especialidades
voltado especialmente para a saúde da mulher

Assessoria Parlamentar

Os moradores do bairro Pau-
lista enfrentam problemas de se-
gurança devido à falta de sinaliza-
ção adequada em pontos críticos
da região. Em resposta a essas pre-
ocupações, o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) protocolou duas indi-
cações junto ao Executivo Munici-
pal, buscando ações que possam
proporcionar um trânsito mais se-
guro para a comunidade.

Na indicação 1356/2025, Ka-
wai solicita a instalação da placa
“PARE” nos cruzamentos da rua
Nova com a rua Dr. Jorge Pache-
co Chaves, um ponto que tem re-
gistrado comportamentos impru-
dentes por parte de alguns moto-
ristas, aumentando o risco de aci-
dentes. A ausência do sinal de pa-
rada obrigatória nesse local gerou

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Kawai propõe melhorias no trânsito no Paulista

Pedro Kawai (PSDB) protocolou indicações ao Executivo Municipal

transtornos e aumentou o perigo
para motoristas e pedestres.

Complementando a demanda,
a indicação nº 1357/2025 propõe a
implementação de medidas adicio-
nais para melhorar a segurança nas
proximidades dos mesmos cruza-
mentos. A proposta visa organizar
o fluxo de veículos, reduzir o risco
de colisões e proporcionar um am-
biente urbano mais seguro.

“A segurança no trânsito é
uma prioridade para nossa cida-
de. Com a reinstalação da sinali-
zação adequada e a adoção de me-
didas complementares, esperamos
reduzir os riscos e melhorar a mo-
bilidade no bairro Paulista, garan-
tindo mais tranquilidade aos mo-
radores e motoristas”, disse o ve-
reador Pedro Kawai.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Rai apresenta balanço de
atividades do mandato

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Interdição da USF Paineiras é
questionada em requerimento

A vereadora Rai de Almeida
(PT) usou a Tribuna, na 9ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-feira
(6), para falar sobre as atividades
executadas nos últimos dias. Co-
mentou sobre a primeira reunião
da Comissão de Direitos Humanos
da Câmara. Abordou também a
reunião a respeito da construção
da nova delegacia da mulher na
cidade, com o objetivo de garantir
estrutura adequada para o atendi-
mento das mulheres em situação
de violência e a ampliação do servi-
ço para 24 horas.

A vereadora participou ainda
da exposição Carnaval Cores nas
Ruas, em comemoração aos 150
anos da imigração italiana e tam-
bém de uma aula magna sobre o
papel do Ministério Público, reali-
zada na Fatep (Faculdade de Tec-
nologia de Piracicaba).

Rai esteve em reunião com o
procurador-geral do município,

Marcelo Maroun, com quem fa-
lou sobre as questões jurídicas
que envolvem prédios abandona-
dos nas ruas Gomes Carneiro e
Alfredo Guedes e também da re-
gularização fundiária de Santa-
na e Santa Olímpia.

Na Secretaria de Educação,
a vereadora discutiu mudanças
que ocorreram na rede munici-
pal e, na Secretaria de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transpor-
tes, sobre demandas não aten-
didas na gestão anterior. Outras
atividades da vereadora foram
a organização, com o sindicato
da categoria, do Dia Nacional
dos Trabalhadores Domésticos,
a ser comemorado em 27 de
abril, além da reunião com o
Centro de Referência da Mulher,
com o Conselho da Mulher e Se-
cretaria de Assistência Social
para discutir a programação da
pauta das mulheres.

A interdição da Unidade de
Saúde da Família (USF) Paineiras
motivou a apresentação do reque-
rimento 181/2025, de autoria do
vereador Marco Bicheiro (PSDB),
aprovado na 9ª Reunião Ordiná-
ria de 2025, realizada na noite des-
ta quinta-feira (6). A propositura
solicita esclarecimentos ao Execu-
tivo sobre o destino dos atendi-
mentos prestados pela unidade e
as medidas que serão adotadas
para solucionar os problemas es-
truturais do prédio.

No requerimento, o parla-
mentar destaca que a USF Pai-
neiras atende cerca de 4 mil mo-
radores da região do Jardim Pla-
nalto e as Unidades de Saúde da
Família são essenciais na atenção
primária. O prédio que abriga a
unidade, no entanto, apresenta
trincas nas paredes, infiltração e
afundamento da calçada, o que
levou à interdição na manhã da
última quarta-feira (26).

O vereador questiona onde a

população será atendida e para
quais unidades os profissionais fo-
ram realocados. Solicita ainda in-
formações sobre a possibilidade de
reforma ou nova construção, a pre-
visão de recursos no orçamento de
2025 e, caso não haja verba, quais
medidas a Prefeitura adotará, in-
cluindo a possível locação de um
imóvel. O requerimento também
pede esclarecimentos sobre a últi-
ma reforma do prédio.

Na discussão do requeri-
mento, o vereador Josef Borges
(PP) informou que a USF Pai-
neiras foi interditada no dia 26
devido a problemas estruturais
e que a Secretaria Municipal so-
licitou um levantamento técnico
para definir entre reforma ou
nova construção. Os atendimen-
tos foram redistribuídos entre a
UBS do Planalto e a USF do Jar-
dim Vitória, conforme a necessi-
dade dos pacientes, e uma agente
de saúde segue no local interdi-
tado para orientar a população.
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Procon inicia fiscalização em
agropecuárias e pet shops
Fiscalização abrangerá desde a verificação dos preços e validade dos produtos
até a conformidade das informações relacionadas à prestação de serviços
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Integrantes do CCInter
do bairro realizaram
passeio turístico

A operação verificará preços e validade dos produtos

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Procon, iniciou ontem (10)
uma ação de fiscalização nos esta-
belecimentos comerciais dos seto-
res de agropecuárias e pet shops,
que prossegue até 28/3, com o ob-
jetivo de assegurar o cumprimento
das normas do Código de Defesa
do Consumidor (CDC). A fiscaliza-
ção abrangerá desde a verificação
dos preços e validade dos produ-
tos até a conformidade das infor-
mações relacionadas à prestação de
serviços para animais domésticos.

Os estabelecimentos devem
estar atentos às suas obrigações
legais, garantindo que os produ-
tos e serviços oferecidos sejam se-
guros, adequados e estejam em
conformidade com as regulamen-
tações vigentes. O Procon reforça
que a fiscalização visa não apenas
coibir irregularidades, mas tam-
bém promover a segurança e
transparência no mercado, asse-
gurando que os direitos do con-
sumidor sejam respeitados.

PREÇO – os estabelecimen-
tos devem informar, de forma
visível e ostensiva, o preço à vis-
ta de todos os produtos e servi-

ços, inclusive em vitrines exter-
nas e internas e em produtos
expostos em local alto (fora do
alcance do consumidor).

SERVIÇOS DE BANHO E
TOSA – Estes serviços também de-
vem seguir a mesma orientação
acima. Quando a avaliação prévia
for necessária, é obrigatório forne-
cer um orçamento por escrito para
a aprovação do consumidor.

PARCELAMENTO – Caso o
estabelecimento aceite parcelamen-
to no cartão, deverá informar, de
maneira clara, se há um valor mí-
nimo para o parcelamento, o nú-
mero de parcelas aceitas, se haverá
juros e, em caso afirmativo, qual a
porcentagem aplicada, o valor das
parcelas com juros e o valor total
da compra com os juros incluídos.

VALIDADE DOS PRO-
DUTOS – A validade dos produ-
tos deve ser claramente indicada
na embalagem. A comercialização
de produtos sem prazo de valida-
de ou com validade vencida é con-
siderada infração grave.

FORMAS DE PAGAMEN-
TO – Os estabelecimentos não são
obrigados a aceitar cheque, PIX ou

cartões, no entanto, caso não acei-
tem alguma dessas formas de pa-
gamento, deverá informar essa
restrição, por meio de cartaz afi-
xado em local visível.

CDC – Os estabelecimentos
comerciais e de prestação de servi-
ços são obrigados a manter, em lo-
cal visível e de fácil acesso ao públi-
co, ao menos 01 (um) exemplar do
Código de Defesa do Consumidor.
Lei Federal nº 12.291/2010.

ATENDIMENTO – O Pro-
con Piracicaba realiza atendi-
mento presencial mediante agen-
damento prévio pelo telefone 151,
de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 16h30. Pelo telefone 151,
são prestadas informações de
quais documentos são necessá-
rios para viabilizar o atendimen-
to presencial. O Procon está lo-
calizado no Térreo 2, do Centro
Cívico da Prefeitura.

Entre os pontos visitados estavam o Museu da Água,
passarela Pênsil e Nova Pinacoteca Municipal Miguel Dutra
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A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Assistência Social, rea-
lizou na manhã de quinta-feira (6),
um passeio pelos principais pontos
turísticos de Piracicaba, como o
Museu da Água, passarela Pênsil e
Nova Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra, finalizando com um pique-
nique na Parque da Rua do Porto.
Participaram 22 pessoas do grupo
50+, integrantes do Centro de Con-
vivência Intergeracional (CCInter)
do Jardim Oriente.

Os grupos são descentraliza-
dos, desenvolvendo as atividades
no Centro Comunitário do Eldo-
rado, Centro Comunitário do Pi-
racicamirim, Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras) Pi-
racicamirim e na unidade do
CCInter Jardim Oriente.

Para a coordenadora do
CCInter Jardim Oriente, Priscilla
Rocha, esses eventos são de gran-
de importância para o fortaleci-
mento de vínculos social e comu-
nitário, uma vez que a maioria
dos usuários não conhece os pon-
tos turísticos do município. “Eles
ficam encantados e comparti-
lham fotos com as famílias. Essa
é uma ação do Serviço de Convi-

vência e Fortalecimento de Vín-
culos – SCFV, executada no CCIn-
ter Jardim Oriente pelo Centro
Social de Assistência e Cultura
São José (Cesac), em parceria com
a Secretaria Municipal de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família”, destacou.

CCINTER - O Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vín-
culos – SCFV / Centro de Convi-
vência Intergeracional – CCInter, é
um serviço socioeducativo realiza-
do em grupos, de acordo com a fai-
xa etária do público e de forma in-
tergeracional, contemplado em oito
unidades distribuídas no Municí-
pio (Jardim Oriente, Parque dos
Sábias, Itapuã, Jaraguá, Algodoal,
Parque Piracicaba, Bosques do Le-
nheiro e Vem Viver).

Visa a prevenção de ocorrên-
cias de situações de risco social,
em complemento às ações do
CRAS. Promove atividades artís-
ticas, culturais, de lazer e esporti-
vas, dentre outras, de acordo com
a idade dos usuários. Podem par-
ticipar dos grupos crianças e ado-
lescentes de 6 a 14 anos; adoles-
centes e jovens de 15 a 17 anos e
adultos e idosos acima de 50 anos.
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Vereador pergunta quando
reforma no PSF do
Santa Fé será concluída

Diante do atraso na conclu-
são da reforma no PSF do Jardim
Santa Fé, cujas obras deveriam ter
sido finalizadas até 4 de novembro
do ano passado, o vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, pergunta ao Executivo por
qual motivo isso aconteceu e se há
um novo prazo para o término das
intervenções no local.

O parlamentar também ques-
tiona que medidas foram tomadas
“para garantir que a obra seja re-
tomada e concluída o mais breve
possível” e quais alternativas estão
sendo adotadas para haver aten-
dimentos de saúde à população do
Jardim Santa Fé I enquanto a re-
forma do PSF não é finalizada.

“O que motivou o abandono
da obra e o fechamento do PSF ao
público? Há previsão de reabertu-
ra do posto para o atendimento à
população?”, pergunta Cássio Fala
Pira, que também questiona se está
prevista a contratação de profissi-
onais de saúde para suprir a de-
manda da comunidade enquanto
a unidade segue fechada.

“A falta de informações claras
sobre o andamento da reforma e a
reabertura do posto de saúde tem
gerado incertezas e prejuízos à po-
pulação que depende desse serviço
essencial”, diz o autor do requeri-
mento 184/2025, aprovado pela
Câmara na 9ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (6).
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Sindicato critica remanejamento de efetivo ‘que já está em déficit’
O remanejamento de polici-

ais civis para o funcionamento de
novas Delegacias de Defesa da
Mulher (DDMs) em sistema 24
horas preocupa o Sindicato dos
Delegados de Polícia do Estado
de São Paulo (Sindpesp). Isso por-
que a instituição policial já en-
frenta déficit considerável em
seus quadros, nas mais diferen-
tes funções: de delegado a escri-
vão. Hoje, são 14.589 servidores
a menos na Polícia Civil.

No sábado (8), o Governo do
Estado de São Paulo anunciou a
abertura de sete novas DDMs
24h, nas cidades de São José dos
Campos-SP, Ribeirão Preto-SP,
Bauru-SP, São José do Rio Preto-
SP, Presidente Prudente-SP, Pi-
racicaba-SP e Araçatuba-SP. A
medida eleva de 11 para 18 uni-
dades neste formato em solo pau-
lista. Também foram criadas dez
novas salas DDM para atendi-
mento on-line. A questão, como
alerta a presidente do Sindpesp,

a delegada Jacqueline Valadares,
é a falta de Recursos Humanos
para operacionalizar os serviços:

“Isso impactará, sobremanei-
ra, a estrutura de pessoal nas di-
versas regiões do interior paulista.
Alguns Departamentos de Polícia
Judiciária do Interior (Deinters)
vão ter de criar novos plantões 24h,
a partir da remoção de policiais em
caráter definitivo para compor o
expediente nas novas unidades.
Outros farão com que seus delega-
dos e delegadas façam revezamen-
to permanente”, lista Jacqueline.

O Sindicato dos Delegados
bandeirante vê efeitos colaterais
na medida, como prejuízo ao aten-
dimento básico nas Delegacias e
redução da eficiência nas inves-
tigações dos crimes em geral, por
força de sobrecarga:

“Contratações recentes ten-
dem a ficar inócuas diante da cri-
ação de novos postos de trabalho
numa estrutura que já funciona
deficitária. Estamos falando, afi-

nal, de 14.589 servidores a me-
nos na Polícia Civil, entre diferen-
tes funções. Trata-se de um défi-
cit que se acentua por falta de
mais concursos públicos e pela
debandada de policiais para ou-
tros estados e carreiras, por cau-
sa da baixa remuneração. São
Paulo está entre os estados do
Brasil que paga os salários mais
baixos para a instituição”, acres-
centa a presidente do Sindpesp.

Jacqueline chama a atenção
para danos, também, à saúde dos
profissionais, em razão de acú-
mulo de trabalho:

“O Governo do Estado mos-
tra que não se preocupa com a
saúde mental de seus policiais,
pois foge do razoável demandar
que o delegado, que já acumula
muitas funções por força do alto
déficit de servidores na Polícia Ci-
vil, como já mencionado, tenha
de dirigir até quase 200 quilôme-
tros para realizar um plantão e
dar conta de atendimento em

mais de uma Delegacia”, desaba-
fa a presidente do Sindpesp.

O Sindicato dos Delegados
defende a expansão do atendimen-
to às mulheres vítimas de violência
no estado de São Paulo, desde que
com estrutura e a contratação de
policiais em número suficiente para
o expediente proposto, sem aumen-
tar a já sobrecarregada jornada de
trabalho dos policiais civis:

“A criação das DDMs, déca-
das atrás, foi um marco na pro-
teção das mulheres paulistas. A
ampliação, com novas unidades
24 horas, é importantíssima e ne-
cessária. Contudo, antes de qual-
quer implantação de política pú-
blica, deve-se investir num estu-
do detalhado de seus impactos,
de modo a garantir que os escas-
sos Recursos Humanos da Polí-
cia Civil estejam sendo aplicados
de forma otimizada. Não se pode
permitir que os servidores sofram
por medidas desalinhadas da re-
alidade”, pontua Jacqueline.
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Trevisan Jr. cobra soluções para acúmulo de podas no município
Durante a 9ª Reunião Ordi-

nária de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (6), o vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) utilizou
a tribuna para abordar proble-
mas relacionados à limpeza ur-
bana e à preservação do patrimô-
nio público tombado.

Em sua primeira fala, o parla-
mentar apresentou imagens de ga-
lhos e restos de poda acumulados
nas calçadas e vias públicas, com
destaque para a Rua Doutor Al-
vim, no bairro São Dimas, e para a
região próxima ao Cemitério da Vila
Rezende, no Jardim Primavera. Ele
questionou se a CPFL está infor-

mando a Prefeitura sobre as podas
realizadas e cobrou providências
para a retirada do material, men-
cionando que a responsabilidade
pela limpeza era anteriormente da
empresa Ecoterra.

Trevisan alertou sobre o ris-
co de incêndios e destacou o im-
pacto na mobilidade de pedes-
tres. “Isso tem que ser retirado.
Olha a quantidade na porta do
cemitério. Você não consegue
andar na calçada”, criticou. O ve-
reador ainda ressaltou que a
população paga impostos e espe-
ra ruas limpas e organizadas.

Na segunda vez que ocupou a

tribuna, o vereador criticou a res-
posta do Executivo sobre um re-
querimento que trata da gestão do
Cemitério da Saudade e do túmu-
lo de Luiz de Queiroz. De acordo
com Trevisan Jr., a Prefeitura de-
monstrou falta de compreensão
sobre o conceito de tombamento,
que é o processo legal que reco-
nhece a importância histórica ou
cultural de um bem e determina
que ele seja preservado.

“Quando um bem público é
tombado, sua conservação passa
a ser responsabilidade da admi-
nistração municipal”, afirmou, ci-
tando em seguida como exemplos

o Engenho Central e a Casa do Po-
voador, ambos sob gestão da Se-
cretaria de Cultura.

Trevisan também mencio-
nou a redução do efetivo da
Guarda Civil Municipal, desta-
cando que a cidade conta com cem
agentes a menos nos últimos qua-
tro anos, o que, segundo ele,
compromete a segurança. Além
disso, abordou a manutenção da
iluminação pública, defendendo
que a empresa responsável pela
instalação das lâmpadas de LED
deve garantir a substituição de
unidades defeituosas no prazo
previsto pelo Código Civil.

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques (PSD), o Paraná, protocolou
na manhã de quinta-feira (6) a in-
dicação 1276/2025, que sugere ao
Executivo a realização de estudos
“para a construção de uma nova
unidade de saúde na região em área/
praça localizada entre as ruas Aristi-
des Orsini e Maria Cristina Campos
Rocha, no bairro Santa Maria, ao
lado do Residencial Paineiras”.

De acordo com o parlamentar,
a análise de construção de uma
Unidade de Saúde da Família para
atender os moradores daquela re-
gião se faz necessária “tendo em

vista que a atual unidade foi inter-
ditada e será demolida, em virtude
das péssimas condições de uso do
prédio, devido ao comprometimen-
to de toda a sua estrutura, obri-
gando os moradores a utilizarem a
USF do Jardim Vitória e a UBS do
Jardim Planalto”.

Na indicação, Paraná sugere
como local a área onde está locali-
zada a Praça “Emília Paulino Mis-
se Pires”, na Rua Aristides Orsini,
proximidades dos números 52, 44,
36 e 30, entre as ruas Maria Cristi-
na Campos Rocha e Fernando Car-
dinalli, no bairro Santa Maria.
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Vereador sugere estudos para
construção de USF no bairro

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona atualização
do Portal da Transparência

A não atualização de in-
formações no Portal da Trans-
parência do Município é tema
de requerimento de autoria do
vereador André Bandeira
(PSDB), aprovado nesta quin-
ta-feira (6), na 9ª Reunião Or-
dinária. No requerimento 196/
2025, aprovado em regime de
urgência, o parlamentar apon-
ta que “as informações de con-
tratos, de multas, referentes
ao ano de 2025 não constam

no portal de transparência,
bem como também as infor-
mações referentes aos anos an-
teriores”. Ele sinaliza na pro-
positura a importância das in-
formações lá contidas para o
bom desempenho da vereança
e, na sequência, pergunta
quando o Portal da Transpa-
rência será totalmente atuali-
zado, bem como se o mesmo
disponibilizará informações
referentes aos anos anteriores.
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Prefeitura inicia Operação Zeladoria
Ideia é avaliar como se dá o andamento dos trabalhos e o tempo de execução, para que projeto seja feito em outros bairros

Com o objetivo de agilizar e
intensificar os serviços de manu-
tenção no município, a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secre-
taria de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, iniciou ontem
(10), na região de Santa Teresinha,
um projeto-piloto de zeladoria ur-
bana. As ações, executadas em
parceria com as secretarias de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente e de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, envolvem
desde corte de mato até manuten-
ção de varejões, abrangendo di-
versas frentes de trabalho.

As equipes se concentraram
no Parque Quilombo Corumba-
taí às 8h, para receber orienta-
ções, e depois seguiram pelas
ruas do bairro.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou a importância dessas
ações para a cidade. “Estamos tra-
balhando com dedicação para
manter Piracicaba sempre bem cui-

dada. Os serviços de zeladoria são
essenciais para o bem-estar da po-
pulação e essas ações, de conserva-
ção da cidade, refletem nosso com-
promisso com a qualidade de vida
dos moradores e dos turistas. Esse
projeto faz parte do nosso objetivo
de trabalhar com responsabilida-
de, ouvindo as demandas da co-
munidade para continuar ofere-
cendo uma cidade cada vez melhor
para todos”, disse.

“Iniciamos hoje a Operação
Zeladoria, a pedido do prefeito
Helinho Zanatta, como uma for-
ma de intensificar os serviços pú-
blicos de manutenção na cidade.
Estamos fazendo um protótipo
do que pode ser uma revolução
na cidade, juntando todos os ser-
viços que compreendem uma ze-
ladoria. Nosso objetivo é agre-
gar os serviços por regiões, que
serão determinadas a partir das
informações colhidas neste pro-
tótipo, como tempo de execução

do trabalho, por exemplo”, ex-
plicou Luciano Celêncio, titular
da Secretaria de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

Estão sendo realizados ser-
viços de manutenção de parques
e limpeza urbana, com roçada e
corte de mato em áreas e calça-
das públicas, bem como poda de
árvores e catacacareco. A ilumi-
nação pública também está rece-
bendo melhorias, começando pela
rua Guararapes nesta segunda-
feira, onde novas lâmpadas se-
rão instaladas para aumentar a
segurança no período noturno.

Outras ações em andamento
incluem o tapa-buraco e a limpe-
za de bueiros, fundamentais para
a conservação das vias e a pre-
venção de alagamentos. O vare-
jão do IAA também passará por
reforma, incluindo a limpeza do
espaço para melhor atender os
comerciantes e consumidores.

Também há serviços de apli-

Divulgação

Equipes também atuam com limpeza e corte de mato em calçadas

cação de material em vias do bair-
ro Vila Rios que ainda não pos-
suem pavimentação – nesses ca-
sos, raspas de asfalto, material

recolhido em obras de recapea-
mento, são reutilizadas para me-
lhorar a trafegabilidade nas vias
sem pavimentação asfáltica.

Todas as ações de zeladoria
estão sendo devidamente sinaliza-
das para o trânsito, a fim de ga-
rantir a segurança nas ruas.
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Josef destaca regulamentação da cobrança do “justo valor”
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Pompeo cobra informações sobre
remodelação da José Bonifácio

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 9ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (6), o requerimento nº 173/
2025, de autoria do vereador
Gustavo Pompeo (Avante), que
questiona o Poder Executivo
sobre o projeto de remodelação
da praça Jose Bonifácio, locali-
zada na área central da cidade.

O parlamentar quer saber se
o projeto foi elaborado e solicita
uma cópia do processo. Além
disso, quer saber se foi aberta a
licitação para a realização das
obras e os detalhes de eventual
concorrência. Questiona ainda o
cronograma de obras e se serão
adotadas medidas para minimi-
zar os impactos à circulação de
pessoas no local.

No requerimento, o vereador
destaca que a praça é um espaço
público de convivência e referên-
cia histórica da cidade e funciona
como ponto de encontro e cenário
de eventos culturais e sociais. Por
esse motivo, ele defende a trans-
parência e a participação popular
no processo de revitalização, para
que as intervenções atendam às
necessidades da comunidade e

respeitem o patrimônio histórico e
urbanístico da cidade.

Ao discutir o projeto, o líder
do governo, vereador Josef Borges
(PP), destacou que o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) baixou um de-
creto suspendendo várias licitações
para reavaliação dos projetos e pos-
síveis alterações. Ele disse que uma
das licitações suspensas é a da re-
vitalização da praça. “Está suspen-
so por tempo indeterminado até que
a equipe da Secretaria de Obras faça
esse estudo técnico para eventuais
mudanças no projeto ou novo pro-
jeto e possa discutir melhor com a
sociedade”, informou.

Ao justificar voto, a vereado-
ra Sílvia Morales (PV), do Manda-
to Coletivo A Cidade é Sua, avaliou
que é importante a reforma da pra-
ça. Lembrou que conduziu uma
audiência pública a respeito do
tema. “À época, o projeto previa a
supressão de várias árvores. Não
tem cabimento o que estamos vi-
vendo, praça sem árvores”, colo-
cou. A vereadora acredita que a
suspensão da licitação é positiva,
mas adiantou que é necessário que
o novo projeto seja encaminhado à
Câmara para discussão.
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Câmara aprova audiência
de segurança no trânsito

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em regime de ur-
gência, o requerimento 187/2025,
que convoca uma audiência públi-
ca para debater ações de seguran-
ça no trânsito e respostas rápidas
a acidentes. A propositura, do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante),
foi aprovada na 9ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (6).

A audiência será realizada no
dia 2 de abril de 2025, às 14h, e
visa discutir estratégias para a pre-
venção de acidentes e a melhoria
da infraestrutura viária, além de
fortalecer campanhas educativas

e ações de fiscalização. O vereador
destaca a necessidade do debate
devido à importância do Movi-
mento Maio Amarelo, que busca
conscientizar a população e mobi-
lizar o poder público na promoção
de um trânsito mais seguro.

Foram convocados para par-
ticipar da audiência o Secretário
Municipal de Administração e Go-
verno, João Victor Rossi de Blas-
co; o Secretário Municipal de Saú-
de, Sérgio José Dias Pacheco Júni-
or (Dr. Pacheco); o Secretário Mu-
nicipal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, Odair Melo e o
secretário executivo da pasta.

O vereador Josef Borges (PP),
em discursos realizados na Tribu-
na da 9ª Reunião Ordinária da
Câmara, na noite de quinta-feira
(6), falou sobre a regulamentação
da cobrança do justo valor da uni-
dade imobiliária dos processos de
regularização fundiária urbana na
modalidade de Regularização Fun-
diária Urbana de Interesse Especí-
fico (Reurb-E), sobre o Dia Inter-
nacional da Mulher, comemorado
no sábado (8), sobre índices de
empregabilidade na cidade, sobre
a entrega de moradias populares e,
também, sobre a entrega de voto
de congratulações a empresa do
setor de perfumaria.

Em seu primeiro discurso, o
parlamentar destacou o decreto
municipal 20.135/2025, publicado
pela Prefeitura por meio da Secre-
taria Municipal de Habitação e Re-
gularização Fundiária no dia 24 de
fevereiro, que regulamenta a co-
brança do justo valor.

“Na regularização fundiária
nós temos a Reurb-S, que é o soci-
al, e a Reurb-E, que é o específico.
Na Reurb-S, cabe ao poder públi-
co a responsabilidade e o custeio
de elaborar o projeto de regulari-
zação. Já na Reurb-E, a regulari-
zação fundiária, a contratação e o
custeio é de responsabilidade do
proprietário. Então, esse decreto
ele vem para fazer essa regulari-
zação. Como o poder público é o
responsável por custear e também
por elaborar o projeto de regulari-
zação fundiária na Reurb-S, [vol-
tado] à população de baixa renda,
às vezes o morador ele está dentro
de um projeto da Reurb-S, mas ele
pertence à Reurb-E. Então, esses
moradores não têm direito à gra-
tuidade e às custas dos tributos
notariais e registrais. E, até o mo-
mento, eles não conseguem con-
cluir esse processo de registro da
matrícula no cartório de registro
de imóveis, por serem considera-

dos Reurb-E dentro de uma
Reurb-S”, explicou o vereador.

Ainda segundo Josef Borges, o
decreto prevê que, havendo solução
consensual, “a aquisição dos direi-
tos reais pelo munícipe fica condici-
onada ao pagamento do justo valor
da unidade imobiliária regulariza-
da. E o que diz o decreto? Esse paga-
mento, ele terá desconto de vinte por
cento, se for pago à vista, ou ele pode
até ser parcelado em doze vezes”.

“Para proceder com a regula-
rização”, segue o vereador,  “o be-
neficiário deve procurar a secreta-
ria municipal de habitação e regu-
larização fundiária, de segunda a
sexta-feira, das 08:00 às 16:00
horas, lá no 9º andar do Centro
Cívico, munido de RG, CPF e certi-
dão de casamento ou documento
equivalente atualizado. Ou, se pre-
ferir poderá requerer junto ao sis-
tema Sem Papel”.

Em seu segundo discurso, Jo-
sef Borges fez homenagem às mu-

lheres, cujo Dia Internacional é co-
memorado neste sábado (8) e, na
sequência, trouxe dados referentes
à empregabilidade no município.

“No mês de janeiro, nós tive-
mos um saldo positivo de 1331 va-
gas de emprego em Piracicaba.
Esses dados, de janeiro do CA-
GED (O Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), co-
locam Piracicaba no ranking da
4ª colocação no estado como mu-
nicípio que mais criou vagas entre
os 646 existentes, e o 20º do país.
Esses são dados já contando as
demissões”, frisou o vereador.

Ele também falou sobre a re-
cente entrega de 120 moradias
populares no Nova Suíça, por
meio dos Programas Minha Casa,
Minha Vida, do governo Fede-
ral, e Casa Paulista, do governo
Estadual, além da entrega de
voto de congratulações à empre-
sa Thera & CO. por sua contri-
buição ao setor de perfumaria.
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Sanidade das sementes forrageiras: desafio estratégico para o setor
Garantir a qualidade e a sani-

dade das sementes de forrageiras
tropicais é um desafio fundamen-
tal para a produtividade agrope-
cuária no Brasil. O uso de semen-
tes contaminadas por patógenos
pode comprometer o estabelecimen-
to das pastagens, afetando a nu-
trição animal e reduzindo a longe-
vidade das forrageiras. Além dis-
so, a exportação de sementes de-
pende do cumprimento de rigoro-
sos padrões fitossanitários, tor-
nando a sanidade um fator estra-
tégico para o setor.

O tamanho do mercado brasi-
leiro de sementes forrageiras é es-
timado em US$ 343,95 milhões em
2024 e deve atingir US$ 482,41

milhões até 2029, de acordo com
um relatório da Mordor Intelligen-
ce, empresa global de pesquisa de
mercado e consultoria.

Diante dessa realidade, o IV
Simpósio sobre Produção, Quali-
dade e Uso de Sementes Forragei-
ras Tropicais será realizado nos
dias 12 e 13 de março, reunindo
especialistas para discutir os avan-
ços, desafios e soluções na produ-
ção de sementes forrageiras no Bra-
sil. O evento contará com a presen-
ça de José Otávio Menten, profes-
sor sênior da ESALQ e presidente
do Conselho Científico Agro Sus-
tentável (CCAS), que ministrará
uma palestra sobre “Patologia em
Sementes de Forrageiras”.

Em sua apresentação, Men-
ten abordará a importância da
sanidade das sementes, o papel
essencial das pastagens e das se-
mentes de forrageiras tropicais
na pecuária brasileira, além de
discutir as principais doenças
que afetam gramíneas e legumi-
nosas forrageiras. Serão desta-
cados os métodos de detecção e
identificação de patógenos em
sementes de braquiária e pani-
cum, os impactos da sanidade das
sementes na integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF) e na ex-
portação, além das estratégias de
controle desses patógenos.

Além da palestra do presiden-
te do CCAS, importantes nomes da

academia estarão presentes no
simpósio para discutir temas rele-
vantes relacionados à produção,
qualidade e uso das sementes for-
rageiras tropicais, trazendo co-
nhecimento técnico e perspectivas
inovadoras para o setor.

O evento será uma oportu-
nidade única para produtores,
pesquisadores e profissionais do
setor aprofundarem seus conhe-
cimentos sobre as melhores prá-
ticas na produção e qualidade de
sementes forrageiras tropicais.
As inscrições já estão abertas e
podem ser realizadas pelo link:
https://eventos.fundag.br/
events/2d5d3c9e-a057-406b-
bd3c-3efdb425bd7b.
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Fábio Silva quer detalhes sobre remédios de uso contínuo
Em requerimento aprovado

na 9ª Reunião Ordinária, realiza-
da na noite desta quinta-feira (6),
o vereador Fábio Silva (Republi-
canos) busca junto ao Executivo
informações “sobre o programa de
distribuição de medicamentos de
uso contínuo que era realizado por
meio do Serviço Social”.

De acordo com o texto do re-
querimento 175/2025, Piracicaba,
“por intermédio da gestão anteri-
or do prefeito Luciano Almeida,
interrompeu o programa de dis-
tribuição de medicamentos de uso
contínuo, que era realizado por
meio do Serviço Social, deixando

cerca de 200 pessoas desampara-
das desde Janeiro de 2023”.

Segundo o requerimento,
eram distribuídos aos usuários do
SUS “medicamentos que não fazem
parte do rol da farmácia de alto
custo e das farmácias das unida-
des de Saúde”, sendo alguns, in-
clusive, “de uso essencial e contí-
nuo”. Agora, de acordo com o par-
lamentar, essa parcela da popula-
ção “está sofrendo sem ter como
adquirir remédios que muitas ve-
zes são caros e imprescindíveis ao
tratamento médico”.

Ainda segundo Fábio Silva,
em resposta ao Ofício Legislativo

3983/2023, datada de setembro de
2023, o Chefe do Poder Executivo
informou “que estava a fazer es-
tudos para o restabelecimento da
aquisição dos medicamentos, em
consonância com a orientação do
Tribunal de Contas”.

Assim, o parlamentar per-
gunta se, desde setembro de
2023, a secretaria municipal de
Saúde promoveu alguma licita-
ção para a aquisição de medica-
mentos para o Programa de Me-
dicamentos do Serviço Social e,
em caso negativo, indaga os mo-
tivos pelos quais os remédios ain-
da não foram adquiridos.

Ele ainda pergunta se, des-
de então, foram realizados estu-
dos “visando a aquisição de me-
dicamentos para o Programa de
Medicamentos do Serviço Soci-
al, respeitando o entendimento
do Tribunal de Contas sobre a
matéria”, bem como questiona
quais são as soluções viáveis
para a aquisição dos mesmos.

“Quais foram os esforços
empreendidos pela Secretaria de
Saúde desde Setembro de 2023
para assegurar a retomada do
Programa de Medicamentos do
Serviço Social?”, igualmente
questiona o vereador.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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LBV incentiva prática
da Solidariedade

STMSTMSTMSTMSTM

Lula indica Verônica Abdalla
para Superior Tribunal Militar
Nome de advogada segue agora para apreciação do Senado. Se aprovada, ela será
a segunda mulher a integrar a corte. A primeira também foi indicada por Lula

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva indicou no último sába-
do, 8 de março, a advogada Ve-
rônica Abdalla Sterman para o
Superior Tribunal Militar (STM).
A indicação segue agora para
apreciação do Senado Federal. Se
for aceita pelo parlamento, Verô-
nica será a segunda mulher a in-
tegrar a corte, ao lado de Maria
Elizabeth Rocha, também indica-
da por Lula em 2007.

Em postagem nas redes soci-
ais, o presidente exaltou que a de-
cisão reafirma o compromisso do
Governo Federal em valorizar o tra-
balho das mulheres no país. “Te-
nho certeza de que você e Maria
Elizabeth vão mudar a história do
STM para melhor. O STM tem a
compreensão do que é crime mili-
tar e o que é crime comum. Eu acho
que vai ser bom para a sociedade
brasileira, vai ser bom para o STM
e vai ser bom para as mulheres”,
afirmou o presidente, lembrando
que o STM foi criado quando Dom
João VI chegou ao Brasil, em 1808.

“A cada dia que passa, a gen-
te vai mostrar que as mulheres têm
que estar aonde elas quiserem,
como elas quiserem, porque elas
não têm que se submeter a nin-
guém. Portanto, parabéns, queri-
da”, enfatizou o presidente, que
estava ao lado de Gleisi Hoffmann,
que nesta segunda assume a fun-
ção de ministra da Secretaria de
Relações Institucionais, e da pri-
meira-dama, Janja.

Verônica agradeceu a indi-
cação e citou a simbologia de ela
ocorrer no Dia Internacional da
Mulher. “Eu agradeço e fico mui-
to honrada de ter sido indicada
nessa data tão importante para
as mulheres, dia 8 de março, e
espero fazer jus ao cargo. Vou
honrar essa indicação”, disse.

CURRÍCULO - Verônica é
graduada em Direito pela Univer-
sidade Católica de São Paulo (PUC-
SP) e tem especialização em Direito
Penal Econômico pela Fundação
Getúlio Vargas (GVlaw). Realizou
pós-graduação na mesma área pelo

O presidente Lula ao lado de Verônica, da primeira-dama,
Janja, e de Gleisi Hoffmann, que na segunda assume
a Secretaria de Relações Institucionais

Ricardo Stuckert / PR

Instituto Brasileiro de Ciências Cri-
minais (IBCCRIM) em parceria com
a Universidade de Coimbra, em
Portugal. Ao longo de sua trajetó-
ria acadêmica realizou mestrado
em Direito Processual Penal pela
Universidade de São Paulo, com

projeto de qualificação aprovado
em 2018. É fundadora do escritó-
rio Abdalla Sterman Sociedade de
Advogados, especializado em Direi-
to Penal e Penal Econômico. Foi
assessora e relatora do Tribunal de
Ética e Disciplina da OAB-SP.

Assim como o Natal, a Pás-
coa é um momento propício para
renovar nossos votos de solidari-
edade, fortalecendo os vínculos fa-
miliares e comunitários e promo-
vendo valores e sentimentos posi-
tivos que reforçam nossa essência
comum: somos todas e todos ir-
mãos em humanidade.

Por isso, a Legião da Boa Von-
tade (LBV) realiza ações que incen-
tivam gestos solidários em prol de
quem mais precisa. Uma dessas ini-
ciativas é a arrecadação de choco-
lates para crianças e adolescentes
atendidos nos serviços de convi-
vência e fortalecimento de víncu-
los familiares e comunitários pro-
movidos pela Instituição.

Em Piracicaba, a LBV está ar-
recadando chocolates para a mon-
tagem de kits, que serão entregues
a meninas e meninos de 6 a 15
anos atendidos pelo serviço Cri-

ança: Futuro no Presente!, reali-
zado no Centro Comunitário de
Assistência Social da Instituição.

COMO PARTICIPAR DA
CAMPANHA PÁSCOA SOLI-
DÁRIA DA LBV: Você pode doar
ovos de chocolate, barras, balas e
caixas de bombons e de chocolates
sortidos. Mobilize sua família, ami-
gos e vizinhos e ajude a renovar a
esperança de muitas crianças!

PONTOS DE ARRECADA-
ÇÃO EM PIRACICABA: Rua
Lázaro Lozano, 46 –Vila Monteiro.

OUTRAS FORMAS DE
CONTRIBUIR: Faça uma do-
ação de qualquer valor pelo Pix
sol idár io:  p ix@lbv.org .br .
Acesse www.lbv.org.br e con-
tribua pelo site.

A mobilização acontece de
22 de março a 12 de abril. Parti-
cipe e faça a diferença! Mais in-
formações: (19) 3433-0948.
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Escola Móvel conscientiza
sobre Economia Circular

Senai-SP leva conceitos de cir-
cularidade da economia para a so-
ciedade paulista. Por meio do Road
Show de Economia Circular, a po-
pulação de Rio Claro receberá in-
formações sobre a urgência de
modificarmos as formas de produ-
ção e consumo vigentes para um
modelo circular e sustentável.

A visitação gratuita será re-
alizada nos dias 11 e 12 de março,
na Praça da Liberdade (Rua 6, s/
n, Centro, em frente à Igreja Ma-
triz São João Batista), das 8h às
17h, e contemplará uma aula
imersiva sobre os principais con-
ceitos da Economia Circular, que
propõe uma mudança de menta-
lidade ao repensar produtos e
serviços, desde o projeto até a re-
visão de modelos de negócio.

A escola móvel de Economia
Circular do Senai-SP é uma par-
ceria com a empresa Scania, que
disponibilizou para o projeto, em
formato de comodato, um cami-

Rio Claro e região é a 11ª cidade contemplada pelo Road Show

Divulgação

nhão movido a biometano com-
bustível, garantindo menos
emissão de carbono nas viagens
pelo estado de São Paulo.

CRONOGRAMA - A Escola
Móvel está percorrendo 31 regiões
do estado paulista e concluirá o cir-
cuito na 9ª edição do Fórum Mun-
dial de Economia Circular (WCEF),
previsto para 13 a 16 de maio.

“O objetivo do Road Show de
Economia Circular é promover
capacitação, treinamento e a dis-
seminação de conhecimento so-
bre o tema, alcançando um pú-
blico amplo. Este evento oferece
uma oportunidade única para
fortalecer a colaboração global e
envolver empresas no desenvol-
vimento de um futuro sustentá-
vel pautado pela Economia Cir-
cular, um conceito cada vez mais
relevante e imprescindível atual-
mente”, explica Getúlio Rocha
Júnior, gerente de Infraestrutu-
ra e Suprimentos do Senai-SP.
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São Paulo terá concurso
público para a CDHU

O Governo de São Paulo apro-
vou o novo plano de cargos para a
Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano (CDHU), que
vai permitir a abertura de concurso
público para 388 novos postos.

A medida tem o objetivo de
modernizar e dar mais eficiência
ao quadro de funcionários da com-
panhia habitacional da Secretaria
de Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação, responsável pela produção
recorde de imóveis para a popula-
ção do Estado de São Paulo nos
últimos dois anos.

O último concurso público na
CDHU ocorreu em 2002 e o pla-
no de cargos aprovado estava
bloqueado desde 2006.

A CDHU foi responsável por
18,1 mil moradias do total de
50,5 mil entregues pelo Governo
de São Paulo desde 2023, melhor
resultado em 12 anos. Além dis-
so, há mais de 32 mil unidades
em construção e outras a serem
licitadas em breve. A CDHU
também apoia a secretaria no
planejamento de ações de outros
programas, como no mapeamen-
to de regiões mais vulneráveis
para receber aportes de cartas de
crédito, por exemplo.

A meta de entrega de mora-
dias até 2026 é de 200 mil unida-
des, incluindo todos os progra-
mas e modalidades disponíveis
na secretaria e na CDHU.

Companhia habitacional está há mais de 20 anos sem concurso

Divulgação
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Agibank tem novo diretor de Riscos e Controladoria
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CPFL Paulista alerta para
desligamentos programados

Para investir na modernização
de suas redes, conectar novos cli-
entes e assegurar o fornecimento
de energia com qualidade e segu-
rança, a CPFL Paulista realiza pe-
riodicamente desligamentos pro-
gramados. Essas interrupções tem-
porárias são essenciais para evitar
falhas e garantir um fornecimento
contínuo e confiável para residên-
cias, comércios e indústrias.

Os desligamentos ocorrem
de forma planejada e os clientes
são informados com antecedên-
cia, porém é possível consultar a
programação diretamente no
site da CPFL, pesquisando pelo
código da unidade consumido-
ra ou pela localização.

Além disso, a CPFL Paulista
recomenda que o cliente se cadas-
tre no site e mantenha seus dados
sempre atualizados para ser avisa-
do com antecedência. Basta esco-
lher o canal de comunicação de sua
preferência (telefone ou e-mail) para
receber as notificações.

“O desligamento programado
é uma ação essencial para a manu-
tenção e modernização da rede elé-
trica, garantindo mais segurança
e qualidade no serviço prestado.
Como não se trata de uma inter-
rupção emergencial, o cliente pode
se programar para minimizar im-
pactos em sua rotina”, explica An-
dré Bertanha, Gerente de Obras e
Manutenção da CPFL Paulista.

Os clientes da CPFL Paulista
podem se informar sobre os desli-
gamentos programados de duas
maneiras. A primeira é pelo site

da CPFL, acessando a área de des-
ligamento programado, onde é
possível realizar a busca por dis-
tribuidora, inserindo o código da
unidade consumidora ou infor-
mando o município e refinando a
pesquisa por bairro e rua.

A segunda opção é o cadastro
para aviso antecipado, que permite
ao cliente receber, com 72 horas de
antecedência, um aviso sobre a in-
terrupção programada no canal de
comunicação de sua preferência.

COMO AGIR ANTES E DU-
RANTE O DESLIGAMENTO - Não
é necessário desconectar aparelhos
da tomada, pois a interrupção não
causa danos aos eletroeletrônicos.
No entanto, algumas medidas po-
dem ajudar a minimizar os impac-
tos: Caso dependa de energia para
atividades essenciais, organize-se
com antecedência. Para preservar
alimentos, evite abrir a geladeira e
o freezer durante a interrupção.

O fornecimento pode ser res-
tabelecido antes do horário previs-
to, assim como a ação pode ser can-
celada em caso de chuvas fortes,
ventos intensos e outras situações
emergenciais que exijam priorida-
de das equipes da CPFL.

“Se a sua energia foi interrom-
pida e você não recebeu um aviso
prévio, pode se tratar de uma ocor-
rência não programada, como chu-
vas, ventos, queda de árvores na
fiação ou problemas na rede elétri-
ca. Nesse caso, consulte os canais
oficiais da CPFL para verificar a
situação e registrar sua ocorrên-
cia”, alerta Bertanha.

A Secretaria de Segurança
Pública do Estado de São Paulo
informou que, durante o carna-
val, a cada dois minutos um ce-
lular foi roubado ou furtado.
Entre 28 de fevereiro e 4 de mar-
ço, foram furtados 2.395 apare-
lhos e 1.283 roubados nas cida-
des paulistas. No carnaval de
2024, foram 3.339 ocorrências de
furto e outras 2.052 de roubo.

Ciente do tamanho do proble-
ma e do prejuízo que os furtos tra-
zem para a população, o deputado
estadual Leo Siqueira (Novo) pro-
tocolou dois projetos de lei na As-
sembleia Legislativa de São Paulo
(Alesp) na semana passada, por-
tanto antes do Carnaval, para ata-
car a raiz do problema que afeta
milhões de paulistas. As iniciativas
visam implementar medidas rigo-
rosas para coibir a receptação de
produtos roubados, especificamen-
te celulares e fios de cobre, e foram
inspiradas na Lei dos Desmanches.

Inspirado por um estudo do
economista André Mancha, que
mostrou que a regulamentação dos
ferros-velhos reduziu o roubo de
carros em 8,1% ao mês e barateou
os seguros em quase 16%, Siqueira
quer aplicar a mesma lógica para
combater os mercados paralelos de
celulares e cobre. “O crime só acon-
tece porque tem mercado para os
produtos roubados. Se não tiver
para quem vender, o crime morre
na origem”, diz o deputado.

Os números reforçam o im-
pacto dessa economia subterrâ-
nea. Em São Paulo, 163 mil celula-
res foram roubados no último
ano, mas só 35 mil foram recupe-
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Deputado propõe projeto para
combater roubos de celulares

rados. O roubo de fios e cabos –
que paralisa transporte público,
hospitais e serviços essenciais – já
causa prejuízos superiores a R$ 1
bilhão por ano. Em 2023, São Pau-
lo registrou um aumento de 40%
nos furtos de cabos, com 1,45 mi-
lhão de metros subtraídos.

Siqueira quer implantar um
selo de origem para celulares e co-
bre, um registro obrigatório para
ferros-velhos e sucateiros e regras
mais rígidas para a comercializa-
ção de metais. A ideia é criar um
“Programa Estadual Celular Se-
guro” e dar às autoridades mais
ferramentas para rastrear os
produtos roubados. “Se não hou-
ver mercado para as peças rou-
badas, os roubos vão despencar.
Esse selo de qualidade é um divi-
sor de águas na fiscalização des-
se setor”, destacou Siqueira.

Formado em economia pela
Fundação Getulio Vargas (FGV),
mestre pela Barcelona School of
Economics e atualmente doutoran-
do em economia no Insper, Leo Si-
queira tem utilizado sua formação
para propor soluções estruturais no
combate ao crime e à receptação de
produtos roubados. “O criminoso
faz a conta: se ele sabe que tem para
quem vender, o risco vale a pena.
Quando o mercado seca, o incenti-
vo desaparece. E quem diz isso não
sou eu, é o economista Gary Becker
que elaborou a lógica econômica do
crime em 1968 e posteriormente
recebeu um prêmio Nobel por isso”,
afirmou o parlamentar.

Os projetos aguardam tramita-
ção nas comissões da Alesp antes de
seguirem para votação em plenário.

O Agibank, banco que trans-
forma o sistema financeiro ao co-
nectar a população muitas vezes
negligenciada pelos grandes ban-
cos e fintechs digitais, anuncia Ra-
fael Morais como diretor da recém-
criada Diretoria de Riscos e Con-
troladoria. Com vasta experiência
no setor bancário, incluindo passa-
gem pela Caixa Vida e Previdência,
Morais assume a missão de apri-
morar a controladoria, os controles
internos e a gestão de riscos, garan-
tindo transparência e eficiência ope-
racional no crescimento do banco.

“É uma honra integrar o Agi-
bank, uma instituição que se dife-
rencia ao ampliar o acesso a servi-
ços financeiros e oferecer uma ex-
periência bancária inclusiva”, afir-
ma Morais. “Minha missão à fren-
te da nova Diretoria de Riscos e
Controladoria é fortalecer os pro-
cessos financeiros, os controles in-
ternos e as políticas de governan-
ça, garantindo total transparência,
eficiência e conformidade em todas

as operações alinhada às melhores
práticas do mercado”, acrescenta.

Com mais de 23 anos de expe-
riência no sistema financeiro, Ra-
fael Morais foi Vice-Presidente de
Atacado e CFO da Caixa Econômi-
ca Federal. Ao longo de sua carrei-
ra, integrou os conselhos de admi-
nistração de empresas e institui-
ções como Paranapanema, Too Se-
guros, Anbima e o Fundo Garanti-
dor de Créditos (FGC). É formado
em Ciências Contábeis pela Uni-
versidade de Brasília, possui Pós-
graduação em Controladoria e
Finanças pela FGV e Doutorado
em Administração de Empresas
pela Université de Bordeaux, na
França, além de cursos de exten-
são na London Business School,
Chicago Booth e Wharton.

NOVA POSIÇÃO - Além da
nomeação de Morais, o diretor fi-
nanceiro do Agibank, Marcello
Dubeux, assume a recém-criada
Diretoria de Tesouraria e Relações
com Investidores (RI), reforçando

a governança financeira do banco.
No Agibank desde junho de 2024,
Dubeux terá a missão de fortalecer
a gestão financeira, assegurando
credibilidade e sustentação aos re-
sultados da instituição.

AGIBANK - O Agibank tem
um modelo de negócio único no
Brasil, criado para atender um pú-
blico que representa a maioria da
população brasileira, cujas neces-
sidades ainda estão distantes das
prioridades dos grandes bancos e
dos bancos exclusivamente digitais.
Busca preencher um espaço em
branco no mercado ao atender com
qualidade e dignidade um público
que muitas vezes se sente invisível.

O modelo híbrido combina os
dois mundos: um banco digital
completo, leve, rápido e fácil, com
Smart Hubs que proporcionam
uma experiência presencial acolhe-
dora, ágil e acessível para todos os
brasileiros. “Desenvolvemos solu-
ções personalizadas e uma jorna-
da simples e inclusiva para clientes

que não são nativos digitais, ga-
rantindo uma vantagem competi-
tiva significativa. Essa abordagem
nos permite conquistar mais clien-
tes, construir relacionamentos du-
radouros e fortalecer nossa traje-
tória de crescimento sustentável”.

Rafael Morais reforça
governança com nova
estrutura para controles
internos e gestão de riscos

Divulgação
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Durante a 9ª Reunião Ordi-
nária de 2025, na quinta-feira (6),
o vereador Gesiel de Madureira
(MDB) utilizou a tribuna para abor-
dar temas relacionados à infraes-
trutura urbana, segurança no trân-
sito, regularização fundiária e fis-
calização de contratos públicos.

O parlamentar iniciou sua
fala agradecendo à Secretaria
Municipal de Obras pela pavi-
mentação da Rua Doutor Antô-
nio Lázaro de Coelho Mendes, no
Jardim Conceição e elogiou a
qualidade do serviço realizado.
O vereador aproveitou a ocasião
para mencionar a importância
da instalação de lombadas em
ruas recém-asfaltadas, citando a
alta velocidade dos veículos e o
risco para pedestres. Ele sugeriu
que a questão da sinalização e

segurança viária seja incluída na
pauta da audiência pública so-
bre trânsito e transporte, já
aprovada pelo Legislativo.

O parlamentar também rela-
tou visita a uma comunidade que
enfrenta problemas estruturais
devido à erosão, causada pela fal-
ta de contenção adequada na en-
costa onde as moradias estão lo-
calizadas. Segundo ele, a obra de
um muro de arrimo iniciada pela
gestão anterior não foi concluí-
da, o que expôs cerca de 15 resi-
dências ao risco de desmorona-
mento. O parlamentar afirmou
que pretende intermediar a situ-
ação junto ao Executivo e que
apresentará um requerimento
solicitando providências.

Outro tema abordado foi a fis-
calização das reformas em escolas

municipais. Gesiel de Madureira
informou que algumas unidades
passaram recentemente por pintu-
ra e manutenção de telhados, mas
que já apresentam problemas como
descascamento da fachada em pou-
cos meses. Ele propôs um requeri-
mento para verificar o prazo de ga-
rantia dos serviços e a existência de
fiscalização sobre a qualidade das
obras. Segundo ele, é necessário ga-
rantir que os contratos firmados
sejam executados com materiais
adequados e durabilidade compatí-
vel com o investimento público.

Na tribuna, o parlamentar
também mencionou a limpeza
de áreas públicas e a necessida-
de de manutenção frequente e
instalação de barreiras físicas
para separar áreas verdes de
espaços de recreação infantil.
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Presidente aponta conquistas das brasileiras
Em postagem nas redes sociais, Lula detalha medidas da atual gestão e reforça a prioridade
em seguir trabalhando na garantia de direitos e representatividade para as mulheres

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva homenageou a luta
das mulheres brasileiras em uma
postagem nas redes sociais nes-
te sábado, 8 de março, Dia In-
ternacional das Mulheres. No
texto, Lula ressalta que uma de
suas prioridades à frente do país
nos três mandatos que conquis-
tou pelo voto popular é garantir
que toda mulher brasileira seja
livre e viva plenamente seus di-
reitos. “Foi por isso que criamos,
pela primeira vez na história do
Brasil, um Ministério das Mu-
lheres”, escreveu.

Lula citou uma série de polí-
ticas e ações do Governo Federal
voltadas para garantir e ampliar

o direito das mulheres. “Aprova-
mos a Lei de Igualdade Salarial
entre Mulheres e Homens. A Se-
gurança Pública passou a dedi-
car um eixo exclusivo para a pro-
teção da vida das mulheres. Re-
tomamos o Programa Mulher
Viver Sem Violência, com ações
integradas nas áreas de seguran-
ça, saúde, previdência, justiça,
rede socioassistencial e promoção
da autonomia financeira”, listou.

O presidente lembrou ainda do
Pacto Nacional de Prevenção aos
Feminicídios, com o objetivo de pre-
venir todas as formas de discrimi-
nação e violência contra mulheres
e meninas, e ressaltou as políticas
sociais que permitem às mães te-

rem acesso a creches e pré-escolas,
para que elas possam ter tranquili-
dade no mercado de trabalho.

“Estamos investindo na
construção de 1.178 novas cre-
ches e pré-escolas de Educação
Infantil e criamos o Escola em
Tempo Integral, para que as mães
tenham a tranquilidade de ir para
o trabalho sabendo que seus fi-
lhos estão bem cuidados”.

Ainda no plano da qualifica-
ção profissional e científica, o pre-
sidente apontou o programa Elas
Empreendem, que incentiva o po-
tencial empreendedor das mulhe-
res brasileiras, as bolsas de inicia-
ção científica para meninas nas
áreas de computação, engenharias

e ciências exatas, e citou o Prêmio
Mulher e Ciência, que reconhece e
estimula as pesquisadoras que con-
tribuem para o avanço científico e
tecnológico do Brasil.

“Avançamos muito, mas
ainda há muito a ser feito. To-
das as conquistas das mulheres
são o resultado de muita luta.
Lutas por direitos iguais, por
melhores condições de trabalho
e pelo direito ao voto, que inspi-
raram a criação desse Dia Inter-
nacional das Mulheres. O com-
promisso do nosso governo é con-
tinuar apoiando essas lutas. Para
que, de fato e por direito, o lugar
da mulher seja onde ela quiser es-
tar”, concluiu o presidente.

Lula citou uma série de políticas do Governo Federal
voltadas para garantir o direito das mulheres

Reprodução
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Vereador apresenta demandas
de obras e serviços públicos
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Fussp e o Sebrae irão oferecer vários
cursos para incentivar a empreender

A Igreja Comunidade das Na-
ções doou R$ 2.700 para o Fussp
(Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba). Os recursos foram ar-
recadados em chá beneficente, or-
ganizado por voluntárias da Igre-
ja, por meio da venda de convites,
e realizado no sábado, 08/03, no
Dia Internacional da Mulher, tam-
bém como forma de comemorar a
data. O valor será utilizado para a
compra de kits que serão distribu-
ídos após curso de doces que vai
ensinar mulheres em situação de
vulnerabilidade a fazer brigadeiro.

“O Fussp recebe a ajuda de
parceiros para garantir a doação
de fraldas, alimentos e óculos a
pessoas e famílias em vulnerabili-
dade social. São itens muito impor-
tantes e são garantidos por meio
dessas parcerias. Agora, tivemos a
ideia de oferecer curso às pessoas

interessadas em ter sua própria
renda e faremos isso em parceria
com o Sebrae”, explica a presidente
do Fussp e primeira-dama, Valki-
ria Callovi. “E para incentivar as
mulheres a começar seu próprio
negócio, recebemos a ajuda das
mulheres da Comunidade das Na-
ções, que organizaram esse chá
maravilhoso. Só tenho de agrade-
cer a todas as voluntárias e a to-
das as que aderiram ao evento e
também à pastora Annie Rama-
lhão”, finaliza Valkiria.

“Como igreja temos a visão
de que a igreja precisa devolver
algo à sociedade e a ideia com esse
chá foi essa: primeiramente a gen-
te se doa para depois ver os resul-
tados. Um dos marcos da igreja é
sermos relevantes para Piracica-
ba”, avaliou a pastora da Comu-
nidade das Nações, Annie Rama-

lhão, que fez uma palestra sobre
convergência durante o evento.

CURSOS – O Fussp oferece-
rá cursos às pessoas em situação
de vulnerabilidade social em par-
ceria com o Sebrae, por meio do
programa Sebrae Delas. O curso
para aprender a fazer brigadeiro, o
piloto da parceria, será o primeiro,
com a disponibilização de 40 va-
gas. Ao final, o Fussp entregará kits
às participantes, para que se sin-
tam estimuladas a começar as ven-
das. Esses kits serão adquiridos
com o dinheiro arrecadado no chá
beneficente de sábado, 08/03.

Para se inscrever nos cursos,
que são direcionados a pessoas em
situação de vulnerabilidade soci-
al, basta acessar entrar em conta-
to com o Fussp, que fica na aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 2.073,
ou pelo telefone 3422-9677.

Fotos: Divulgação

A primeira-dama e presidente do Fussp, Valkiria Callovi, durante o chá beneficente, realizado  no sábado (8)

Pastora Annie Ramalhão, da Igreja Comunidade das Nações, que organizou o chá beneficente

Voluntárias e doadoras do chá beneficente que arrecadou recursos para compra de kits
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SR. VANDERLEI TULHIO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 61
anos, fi lho dos finados Sr.
Amancio Tulhio e da Sra. Julie-
ta Piloto Tulhio. Deixa irmã, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARLINDO MARQUES DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 68 anos, filho dos
finados Sr.  Jose Francisco da
Silva Filho e da Sra. Regina
Marques da Silva, era casado
com a Sra. Josefa Maria Mar-
ques da Silva; deixa os filhos:
Adilson Marques da Silva, casa-
do com a Sra. Maria Eliene de
Oliveira Marques e Adriana Mar-
ques da Silva. Deixa as netas
Amanda Marques de Oliveira e
Camille da Silva Mendes. Deixa
também irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h30 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ PIRES DE GODOY SO-
BRINHO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filho
dos finados Sr. Jose Pires de
Godoy e da Sra. Aparecida Mo-
raes Godoy, era casado com a
Sra. Vicentina do Carmo Godoy;
deixa os filhos: Cristiane de
Godoy Moura, casada com o Sr.
Nilton Alexandre de Moura;
Cristiano Pires de Godoy, ca-
sado com a Sra. Elidiane Pires
de Matos e Luiz Henrique de
Godoy, casado com a Sra. Be-
atriz de Godoy. Deixa os netos
Vinicius de Godoy Moura e He-
llena Oliveira Pires de Godoy.
Deixa também irmã, cunhado,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado amanhã, sain-
do o féretro às 15h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. GILDANISSE CELIN LEITE
faleceu ontem, na cidade de
Americana/SP, contava 70 anos,
filha dos finados Sr. Osmaldo
Celin e da Sra. Amabile Maria
Gabini; deixa o filho: Rodrigo
Leite. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade da cidade de Ameri-
cana/SP, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DAIANE DA SILVA MENE-
ZES faleceu dia 08 p.p., nesta
cidade, contava 38 anos, filha
do Sr. Manoel Rocha de Mene-
zes e da Sra. Geralda da Silva
Menezes; deixa os filhos: Pedro
Menezes Teodoro e Guilherme
Teodoro Neto. Deixando os ir-
mãos: Francisco das Chagas
Rocha; Jose Ribamar Menezes;
Jose Rocha Menezes; Elisabe-
te Menezes Coelho; Paulo Ro-
cha Menezes; Juldemar Rocha
Menezes; Antoniele da Silva
Menezes e Jhones Rocha Me-
nezes. Deixando também cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELISA APARECIDA
FRANZONI PRADO faleceu dia
08 p.p., nesta cidade, contava
95 anos, filha dos finados Sr.
João Franzoni e da Sra. Aida
Butolo Franzoni, era viúva do Sr.
Shirlei Prado; deixa os filhos:
Regina Maria Prado Colantoni,
casada com o Sr. Hans Clau-
dio Emilio Colantoni e Renato
Luiz Prado, casado com a Sra.
Ester Felix do Rego. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 13h30 do Velório do
Cemitério Municipal São João
Batista na cidade de Rio Claro/
SP, para referida necrópole. À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EZEQUIEL FERREIRA fale-
ceu dia 08 p.p., nesta cidade,
contava 42 anos, filho dos fina-
dos Sr. Mario Ferreira e da Sra.
Benedita Antonia Ferreira; dei-
xa as filhas: Gabrielli Ferreira e
Carolina Nicoleti Ferreira. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 09h00 do Velório Memo-
rial de São Pedro/SP, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FLORINDA DE SOU-
ZA DA SILVA faleceu dia 08 p.p.,
nesta cidade, contava 68 anos,
filha dos finados Sr. Serconci-
zão Rodrigues de Souza e da
Sra. Percilia Florinda de Jesus,
era viúva do Sr. Expedito Ouvi-
dio da Silva; deixa os filhos:
Wagner Rogerio da Silva, casa-
do com a Sra. Ariane Almeida
Lourenço da Silva; Angelo Mar-
cos da Silva e Eder Wladimir da
Silva, casado com a Sra. Jaque-
line de Cassia Henrique da Sil-
va. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE MOURA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. Hermenegildo Moura e da
Sra. Sebastiana Aparecida Mou-
ra. Deixa filhos, genros, noras,
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANA APARECIDA
COLAÇO DE MENESES faleceu

anteontem, nesta cidade, con-
tava 58 anos, filha dos finados
Sr. Naldo Miguel Colaço e da
Sra. Maria Benedicta de Mat-
tos Colaço, era casada com o
Sr. Antonio Luiz Teles de Me-
neses; deixa as filhas: Mayara
Colaço de Meneses Lima, ca-
sada com o Sr. Vinicius Eduar-
do Lima e Thays Colaço de
Meneses. Deixa o neto Beni-
cio, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MAFALDA BOMBO MARIA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filha dos
finados Sr. Ernesto Bombo e da
Sra. Paulina Possebon, era vi-
úva do Sr. Uriel Maria; deixa os
filhos: Edson Luis Maria, casa-
do com a Sra. Maria Aparecida
Moreto; Edinelon Roberto Maria;
Claudete Silvana Maria Nasci-
mento; Jeferson Fernando Ma-
ria e Alexandre Cesar Maria,
casado com a Sra. Roseli Ri-
beiro Maria. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 11h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 12h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

SRA. THERESINHA DE JESUS
DAVID faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 84 anos, fi-
lha dos finados Sr. Guilherme
David e da Sra. Maria Candela-
ria. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ARIANE DANIELA DA COS-
TA faleceu dia 7, nesta cidade,
contava 46 anos, filha do Sr. Ade-
mar Aparecido da Costa e da
Sra. Benedita Doroti de Campos
da Costa; deixa a filha: Julia Mi-
kale da Costa Viana; deixa a
neta: Antonia, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 8, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “02”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA SOARES DE LIMA
PENZANI faleceu dia 7, nesta
cidade, contava 88 anos, filha
dos finados Sr. Manoel Soares
de Lima e da Sra. Sebastiana
Maria de Lima, era viúva do Sr.
João Penzani; deixa o filho: Ed-
valdo Jose de Lima, casado
com a Sra. Maria Lazara Apare-
cida Palma de Lima. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 8, tendo saí-
do o féretro às 14h00 do Velório
da Saudade, sala “08”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ORIVAL DE FATIMA
DA SILVA faleceu dia 7, nesta
cidade, contava 69 anos, filho
dos finados Sr. Ermelino Pru-
dente da Silva e da Sra. Maria
de Lourdes, era casado com a
Sra. Maria das Graças Motta Sil-
va; deixa os filhos: Edenilson
Aparecido da Silva, casado com
a Sra. Lais Aparecida da Silva e
Jose Maria da Silva, casado com
a Sra. Mariana Emiliano da Sil-
va. Deixa a neta Manuela Apa-
recida da Silva, irmãos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 8,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Pereiras/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA NAVES VIEIRA fa-
leceu dia 7, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filha dos finados
Sr. Geraldo Naves dos Reis e

da Sra. Lazarina de Souza de
Oliveira, era casada com o Sr.
Arcanjo Estanislau Vieira; dei-
xa os filhos: Edson Estanislau
Vieira, casado com a Sra. Vale-
ria Alexandrina de Moraes Viei-
ra e Edna Maria Vieira Zerbetto,
casada com o Sr. Nelson Zer-
betto. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 8, tendo saído o féretro às
11h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GILBERTO APARECIDO DA
SILVA faleceu dia 8, nesta cida-
de, contava 64 anos, filho do Sr.
Severino Rodrigues da Silva,
falecido e da Sra. Nair Macha-
do da Silva, era viúvo da Sra.
Valeria Lucia Cesarino da Silva;
deixa os filhos: Washington Luiz
da Silva, casado com a Sra. Laiz
Carolina Tomaz da Silva; Aman-
da Mariana da Silva; Aline Mari-
ana da Silva e Erik Aparecido da
Silva. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 8, ten-
do saído o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCILLA BOLDRIN LEITE
DE CAMPOS faleceu dia 8, nes-
ta cidade, contava 95 anos, fi-
lha dos finados Sr. Alexandre
Boldrin e da Sra. Mafalda Anto-
nicelli, era viúva do Sr. Marceli-
no Leite de Campos Pereira;
deixa os filhos: Antonio Celso
Leite de Campos; Lucila Leite
de Campos Menegale, casada
com o Sr. Alaor Antonio Menega-
le; Silvia Leite de Campos, ca-
sada com o Sr. Luiz Roberto dos
Santos Fernandes e Marcelo
Leite de Campos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 8, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRENE RICCI CESSO fale-
ceu dia 08/03/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 96 anos de
idade e era viúva do Sr. Fioren-
cio Severino Cesso. Era filha
do Sr. Honório Ricci e da Sra.
Virginia Mazzon, falecidos. Dei-
xa os filhos: Maria Aparecida
Cesso, Maria Valdete Cesso,
Antônio Ivan Cesso casado
com Maria Luiza de Paula Ces-
so. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 09/03/
2025  às 10:00hs no Cemitério
da Saudade. Expressamos
nossas  mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LIA RICARDO DE CARVA-
LHO faleceu dia 08/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 90
anos de idade e era viúva do
Sr. Aloisio Gonzaga de Carva-
lho. Era filha do Sr. Oscar Ri-
cardo e da Sra. Lasara Maria
Madalena, falecidos. Deixa os
filhos: Isabel Cristina de Car-
valho Souza casada com Ade-
mir Benedito de Souza, Sandra
Regina de Carvalho Silva casa-
da com Francisco Muniz da Sil-
va, Maria de Fatima Frangueli
casada com Gentil Jose Fran-
gueli, Vera Lucia de Carvalho,
Marlene Aparecida de Carva-
lho, Izilda Marta de Carvalho,
Maria Joventina de Carvalho e
Carlos Alberto de Carvalho ca-
sado com Elismar Alves da
Costa Carvalho. Deixa netos,
bisnetos, tataraneta, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 09/03/2025 às
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 03, para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas  mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALZIRA BARBOSA DE
SOUZA faleceu dia 08/03/2025
na cidade de Charqueada, aos

71 anos de idade e era viúva do
Sr. Gercino Coelho de Macedo.
Era  filha do Sr. Angelo Barbosa
de Souza e da Sra. Emilia Cruz
de Oliveira, falecidos. Deixa os
filhos: Maria Aparecida Viana
casada com Miguel Viana e
Edson de Macedo casado com
Rosenilda do Santos Macedo.
Deixa 04 netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 09/03/2025, às
09:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Charqueada, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas  mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CARLOS DA SILVA
faleceu dia 08/03/2025 na cida-
de de Iracemápolis, aos 75
anos de idade. Era filho do Sr.
Lindor da Silva e da Sra. Maria
Josefa da Silva, falecidos. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 09/
03/2025 às 10:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Iracemápolis, para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas  mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUZIA BENITE DOS SAN-
TOS faleceu dia 09/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade e era viúva da
1º núpcias do Sr. Antonio dos
Santos e da 2º nupcias com o
Sr. Claudio Benedito Franco.
Era filha do Sr. Antonio Benite
e da Sra. Beatriz Caetano Be-
nite, falecidos. Deixa os filhos:
Denilson Benite casado com
Divina Rosa, Vanderlei Benite
casado com Eliana Roselene,
Marilia Aparecida dos Santos,
Rogerio Antonio Benite dos
Santos, Ana Claudia Benite
Franco de Souza casada com
Fabio Barros de Souza. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos.  O seu sepultamento

ocorreu dia 09/03/2025 às
16:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório no Parque da
Ressurreição – Sala C, para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas  mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO DA SILVA fale-
ceu dia 08/03/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 75 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria de Lurdes Rodrigues da
Silva. Era filho do Sr. Antônio
da Silva e da Sra. Benedita
Rufina da Silva, falecidos. Dei-
xa os filhos: Fabio Ricardo da
Silva, Rafael da Silva casado
com Claudiane Silva Neves,
Rosangela Cristina da Silva.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 09/03/2025 às 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 01, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas  mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MANOEL DA COSTA RA-
MOS faleceu dia 09/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria das Dores
Fernandes dos Santos. Era fi-
lho do Sr. Armelindo Alves Ra-
mos e da Sra. Sebastiana da
Costa, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Regina Ap. Ramos casa-
da com Claudio, Antonio Marcos
Ramos, Celia Cristina Ramos
casada com Renato, Raquel
Ramos. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 10/03/
2025 às 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 01, para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ERICK CORRER CORRÊA
faleceu dia 09/03/2025 na ci-
dade de Piracicaba aos 37
anos de idade. Era filho do
Sr. Lazaro Bento Corrêa e da
Sra. Aparecida do Carmo Cor-
rer Corrêa. Deixa os filhos:
João Vitor Stenico Corrêa,
Nicole Ribeiro Corrêa. Deixa
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia
11/03/2025 às 10:30 hs sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 01, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE MARIA AGUIAR fale-
ceu dia 10/03/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 86 anos de
idade. Era filho do Sr. Jacob
Kerches Aguiar e da Sra. Bene-
dita Ferraz de Campos, faleci-
dos. Deixa irmãos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/03/2025 às
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 07, para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. NAIR FERRAZ DE FREITAS
faleceu dia 8 na cidade de Pira-
cicaba aos 90 anos de idade e
era viúva do Sr. Antônio de Frei-
tas. Era filha do Sr. Paulo Antô-
nio Ferraz e da Sra. Angelina
Ferraz, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Mariza Paes; Marcos Antô-
nio de Freitas; Sergio Apareci-
do Paes; Francisco Joaquim
Paes; Roberto Paes; Jair Fer-
nandes Paes; Sonia Maria
Aparecida Rasera. Deixa ain-
da netos, bisnetos e tatarane-
tos. O seu sepultamento deu-
se dia 8 as 14:30 hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade Sala-03, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OSMAR PARIZOTTO fale-
ceu dia 7, na cidade de Piraci-
caba, aos 80 anos de idade era
viúvo da Sra. Irma Ermelinda
Bilato Parizotto. Era filho do  Sr.
José Parizotto e da Sra. Maria
Ana Brunelli Parizotto. Deixou
os filhos: Arnaldo Rudinei Pari-
zotto, já falecido que foi casado
com Renata Valeria Della Antô-
nia Parizotto, Ronaldo Luiz Pa-
rizotto casado com Vanilda Ara-
újo Bertolini Parizotto, Rita de
Cassia Parizoto Numeriano ca-
sada com Cirineu Numeriano,

Rogério Aparecido Parizotto ca-
sado com Patricia Domingues,
Anali Renata Parizotto casada
com Crenilson Cesar Guilher-
me. Deixa ainda netos, bisne-
to e demais familiares. O seu
sepultamento deu-se dia 8 as
13:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
Sala-07, seguindo para Cemi-
tério da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MARCELO FRANCISCO
MESSIAS faleceu dia 7 na ci-
dade de Piracicaba, aos 55
anos de idade e era casado
com a Sra. Andrea Fernanda
Pagotto Messias. Era filho do
Sr. José Francisco Messias e
da Sra. Mayia Helena Poletto
Messias, falecidos. Deixou os
filhos: Jessica Messias casa-
da com Bruno Rai de Lima; Isa-
belle Messias; Marcelo Francis-
co Messias Junior casado com
Ana Clara Coppê Ruiz Beira.
Deixa ainda neto e demais fa-
miliares. O seu sepultamento
deu-se dia 8 as 17:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade Sala 04 seguindo
para Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.



A19
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 11 de março de 2025

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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I
Histórias dos deserdados da

terra que habitam as ruas de São
Paulo compõem As fomes inaugu-
rais (Editora Sinete, 2024), o mais
recente livro de Whisner Fraga, au-
tor de mais de uma dezena de obras
nos gêneros romance e contos, al-
gumas premiadas. Desta vez, são
55 minicontos sobre personagens
que se acostumaram a viver à mar-
gem de uma sociedade que não só
não tem interesse em acolhê-los
como faz questão de enxotá-los de
suas calçadas.

Para tanto, o autor, já experi-
mentado no ofício, vale-se de vári-
os recursos de estilo, como o rea-
lismo mágico, o fluxo de consciên-
cia e as narrativas em terceira e pri-
meira pessoas, sem deixar de recor-
rer, às vezes, à linguagem do tea-
tro, em textos sempre entremeados
por prosa poética.

No miniconto “brasões, flâmu-
las, insígnias”, o autor observa que
“mendigo é diferente de morador de
rua e pessoa em situação de rua é
pior, morador de rua escolhe morar
na rua, e pessoa em situação de rua
pousa no abrigo, sem o cachorro,
pois não recebem bichos lá”. E
acrescenta que os burgueses “es-
tão se lixando se dormem na rua ou
no asilo ou o modo que são deno-
minados, dependendo do lugar em
que pernoitam”.

Se se pode acrescentar algu-
ma coisa a esse miniconto, é para
lembrar que, segundo depoimento
ouvido recentemente de um sem
teto, muitas vezes, é melhor dormir
na rua, de preferência debaixo de
uma marquise, do que pernoitar num
asilo público, correndo o risco de ser
roubado por aqueles que lá também
pernoitam e precisam de seu parco
dinheirinho para alimentar o vício
das drogas. Eita, que mundo cão!

II
Em alguns minicontos, apare-

cem o dono de um bar, conhecido
como Seu Manuel, e Helena, sem-
pre dialogando com o narrador. Em
outros, mulheres em situação de rua
buscam dinheiro em lives eróticas e

O clamor dos deserdados da terra
Em novo livro, Whisner Fraga reúne 55 minicontos que reproduzem o drama
dos excluídos que vivem nas ruas de São Paulo. E o faz sem perder a ternura

Adelto Gonçalves -
Praia Grande (SP) -
jornalista, mestre

em Língua
Espanhola e
Literaturas

Espanhola e
Hispano-americana
e doutor em Letras
na área de Literatura Portuguesa
pela Universidade de São Paulo,
é autor de Gonzaga, um poeta do
Iluminismo, Barcelona brasileira,

Bocage – o perfil perdido e Os
vira-latas da madrugada, entre

outros. marilizadelto@uol.com.br

uma família que mora em um carro
abandonado e começa a adaptá-lo
para transformá-lo em uma casa. No
miniconto “usualmente a heresia”, há
um flagrante da vida de um casal de
excluídos: “a aguardente brilha de-
baixo do holofote mirrado do poste,
a mulher espera que ele desembu-
che e deposite o litro em seu colo:
não é capaz de despertar sem uma
talagada (...)”.

Já no miniconto “seiva”, o lei-
tor vai se deparar com o drama de
uma excluída, procedente de Mana-
ri, município de Pernambuco que, no
início deste século, foi considerado
o mais pobre do Brasil. Ela está grá-
vida e procura assistência médica
em unidades públicas: “quatro me-
ses? , não acompanha, estava afli-
ta porque não descia, decide ir ao
postinho, sorte que uma enfermeira
de plantão a examina, recomenda
pré-natal, chispa, se ela pede en-
dereço, diz o quê?, não, não retor-
na, prefere o relento de São Paulo
à laje de Manari, não adianta teimar:
não avisa a mãe, o que fará daque-
la lonjura, na escassez irrepreensí-
vel?, vive, com a soberania dos bru-
talizados, a altivez dos autodenomi-
nados puros? quer distância de
santos, essas beatas que adoram
operar o chicote, terá o filho, amará
o filho (...), afaga o ventre e admira
os edifícios com suas fachadas bru-
tais, deglutindo famílias, acobertan-
do tanto egoísmo e desigualdade:
o que oferecerá ao filho?, a cidade
enlaça suas quimeras, como um
parasita atocaiando a presa”.

Por aqui, como ressalta o es-
critor Hugo Almeida, no posfácio que
leva o título “Cântico aos excluídos”,
vê-se que o leitor irá se deparar nes-
ses contos com “um filme atual da
exclusão dos desassistidos, párias
de uma sociedade egoísta e cruel”.
Mas, acrescente-se, o que torna
esta obra singular é exatamente a
intenção do autor de não romanti-
zar seus personagens, sem deixar
de imprimir em tudo “um toque de
poesia, ainda que dolorosa”, como
observa Almeida, igualmente ro-
mancista, contista e ensaísta, autor
de Vale das ameixas (romance) e A
voz dos sinos (ensaio), ambos tam-

bém publicados pela Editora Si-
nete.

Para Almeida, Whisner Fra-
ga é, hoje, “um dos mais vigoro-
sos e criativos escritores brasi-
leiros em atividade”, sempre pre-
ocupado em “denunciar a desi-
gualdade socioeconômica, sem,
contudo, dispensar o apuro es-
tético”, cumprindo o papel de
todo verdadeiro escritor, que é o
de denunciar as mazelas do mun-
do. É o que o autor faz, pois, os seus
contos, na maioria, trazem um fecho
que “é um susto, o soco de nocaute
da receita cortaziana”, como define
Almeida, citando a técnica de escri-
ta do autor argentino Julio Cortázar
(1914-1984).

III
Nascido em Ituiutaba, Minas

Gerais, em 1971, Whisner Fraga é
formado em Engenharia Mecânica
pela Universidade Federal de Uber-
lândia. Em Engenharia Mecânica,
fez também mestrado na mesma uni-
versidade e doutorado na Universi-
dade de São Paulo (USP). Mas,
atraído pelas Letras, curso que ini-
ciou, mas não concluiu, ainda du-
rante o mestrado, publicou o livro de
contos Seres e sombras (edição de
autor, 1997). É formado também em
Pedagogia e Marketing Digital.

Durante o doutoramento, publi-
cou o seu segundo livro de contos,
Coreografia dos danados (Edições
Galo Branco, 2002), título inspirado
em verso de Augusto dos Anjos
(1884-1914). Concluiu o doutora-
mento em 2003 e, desde então,
prestou concurso para a docência
e vem lecionando para jovens e
adultos. Ao mesmo tempo, atua
como crítico literário em jornais im-
pressos e sites dedicados à litera-
tura. Também resenha obras de li-
teratura contemporânea no canal
Acontece nos Livros, no YouTube,
e é editor na Sinete.

Nos últimos tempos, publicou
Usufruto de demônios, contos (Ofí-
cios Terrestres Edições, 2022) e O
que devíamos ter feito, contos (Edi-
tora Patuá, 2020). É autor ainda de
A cidade devolvida, contos (Editora
7 Letras, 2005); As espirais de ou-
tubro, romance (Nankin, 2007), prê-

mio ProAC do Governo do Estado
de São Paulo; Abismo poente, ro-
mance (Ficções Editora, 2009), prê-
mio ProAC do Governo do Estado
de São Paulo; O livro da carne, po-
emas (Editora 7 Letras, 2010); Sol
entre noites, romance (Ficções Edi-
tora, 2011), prêmio ProAC do Go-
verno do Estado de São Paulo; Lú-
cifer e outros subprodutos do medo,
contos (Editora Penalux, 2015), prê-
mio ProAC do Governo do Estado
de São Paulo; A verdade é apenas
uma versão dos fatos (Editora Pe-
nalux, 2017); e  O privilégio dos mor-
tos, romance (Editora Patuá, 2019).

Participou de antologias como
Os cem menores contos brasileiros
do século (Editora Ateliê, 2018), or-
ganizada por Marcelino Freire; e
Geração zero zero: fricções em
rede (Editora Língua Geral, 2011),
organizada por Nelson de Oliveira.
Alguns de seus contos foram tradu-
zidos para o inglês, alemão e árabe
e publicados em antologias.
As fomes inaugurais, de Whisner

Fraga, com posfácio de Hugo
Almeida. São Paulo - SP, Editora

Sinete, 88 páginas, R$ 55,00,
2024. editorasinete@gmail.com

www.editorasinete.com.br
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 Whisner Fraga

Adelto Gonçalves
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LV na Biblioteca Paul Harris

O Bloco Cama  e
Café,  do  Ponto de Me
mória Cama e Café,

no dia 3 de março, no Carnaval de
São Paulo, prestou homenagem ao
jornal Linguagem Viva, TV Artmult
Cultural, O Poder do Conto e O Sa-
rau do Jornal.

O cortejo de Carnaval Cama
e Café São Paulo realizou a con-
centração às 13 horas, na Rua Ro-
berto Simonsen, 79, Sé, em São
Paulo.

O bloco saiu para ocupar as
ruas do Centro Histórico de São
Paulo, às 14 horas.

O tema foi O Ponto de Cultu-
ra e Memória Cama e Café São
Paulo.

 Foram homenageados o Car-

Linguagem Viva no Carnaval

los Moura do Sarau do Jornal, a
Cleusa Santo do O Poder do Con-
to, o Nicanor Jacinto da TV Artmult
Cultural, Rosani Abou Adal do Jor-
nal Linguagem Viva, Darci e Luci-
ene Inácio do Cisarte, Laércio Car-
doso do O Guia das Multidões, os
guias de turismo do Caminhos do
Triângulo, Edgar Louzi do Momen-
to Literário, Tarcísio Geraldo Faria
do Bloco Com Art, Maria Goretti da
Moda Cultura e Brisola Dias da Cia
de Teatro Epifania.

Luiz Antonio Pereira e Cleide
Rocha do Cama e Café ficaram
responsáveis pelo encerramento.

O cordão carnavalesco foi
conduzido por  Luiz Antonio Perei-
ra - autor da letra e música do blo-
co - e por Cleide Rocha.

No Cama e Café alegria é geral.
Tem a Cleide brincando  Carnaval, “que legal”.
Sarau do Jornal, declama o poeta.
TV Artmult Cultural, com Linguagem Viva.
É Carnaval conta história legal.
“O Poder do Conto”,
O Guia das Multidões,  traz alegria.
Caminhos do Triângulo, o Roteiro da Folia.
Oi panela, minha panela.
Saí a Marquesa e o nosso imperador.
Tem feijoada pro Dr. “Luiz  Gama”
e a sobremesa  “pudim com exposição,
moda, música  e teatro “.

Cama e Café Alegria é Geral
Letra e música de Luiz Antonio Pereira
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Cleusa Santo, Rosani Abou Adal, Cleide Rocha,
João Carlos e Luiz Antonio Pereira

Linguagem Viva marcou presen-
ça no Sábado Literário Especial Dia
Internacional das Mulheres realizado
pela Biblioteca Paul Harris, no dia 8 de
março, sábado,  na  Avenida Goiás,
950, em Santo Caetano do Sul (SP).

O evento foi promovido pela Bibli-
oteca Paul Harris com o apoio da Pre-
feitura Municipal de São Caetano do
Sul e da Secretaria Municipal de Edu-
cação de São Caetano do Sul.

Um sarau com microfone aberto
contou com a participação das escri-
toras do Mulherio das Letras - SP e da
Academia Popular de Letras, de Ro-
sani Abou Adal e de Moreira de Acopia-
ra - convidado especial - que falou  um
cordel em homenagem às mulheres.

Estiveram presentes os alunos da Universidade de São Caetano
do Sul que prestigiaram a solenidade em homenagem às mulheres.

O evento, apresentado e coordenado pela bibliotecária Ana Maria
Guimarães Rocha, contou com a cobertura da TV Relacionamento de
Adailio Marrocos.

Foram distribuídos exemplares do jornal para os  alunos da Univer-
sidade de São Caetano do Sul, frequentadores da Biblioteca Paul Harris
e para o público presente.

Ana Maria Guimarães Rocha
e Rosani Abou Adal
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O  MACACO
Raquel Naveira

Raquel Naveira -
Campo Grande

(MS) - é escritora e
poeta. Membro da

Academia Sul-
Mato-Grossense

de Letras, da
Academia de Ciências de

Lisboa e da Academia Cristã de
Letras de São Paulo.

É desconcertante o as
pecto do macaco: tão
semelhante ao ser hu-

mano que nos constrange e intriga.
Observar sua agilidade, sua comi-
cidade, seus dons de imitação des-
perta em nós a consciência do quan-
to somos animais.

O macaco simboliza a nossa
alma, os nossos pensamentos pu-
lando de galho em galho. É preciso
acalmar a mente, amarrar esses
aventureiros, salteadores, bandidos
das forças instintivas. Afinal, mente
quieta e coluna retesada é a postu-
ra do autodomínio e da meditação.

Quantas emoções ao ficarmos
face a face com nosso ancestral
peludo, caricatura brutal de nosso
próprio ego. É por isso que o vivei-
ro dos macacos em qualquer jardim
zoológico é uma das principais atra-
ções. Os visitantes reconhecem logo
que esses bichos têm atitudes e
comportamentos quase humanos,
que permitem estabelecer compara-
ções curiosas. Gorilas, chimpanzés
e orangotangos nos impactam.

Certa vez, num sítio no sul de
Mato Grosso, eu devia ter uns treze
ou quatorze anos, fiquei admirando
um macaco que pulava entre as ár-
vores e as cercas de flores amare-
las. De repente, ele me olhou fixa-
mente, o membro ficou ereto, em ris-
te e  ele caminhou em minha dire-
ção. Senti medo, pavor, repulsa por
aquele macho indecente, degrada-
do pela luxúria e pela malícia. Re-
voltei-me: como pôde ter sido tão
insolente? Cheguei a ter pesadelos,
pois percebi que há temperamentos
sensuais incontinentes que arras-
tam para a lascívia e para a morte.

Os estudos de anatomia com-
parada confirmam a impressão que
todos temos desse íntimo parentes-
co com o macaco: o plano geral do
esqueleto e a estrutura cerebral são
os mesmos em homens e macacos.
A diferença é que em nossa nature-
za humana houve o aperfeiçoamen-
to do córtex cerebral, essa região
que nos confere a capacidade de
pensar em conceitos abstratos, de
organizar causas e efeitos, de falar,
de escrever.

Fundamental o toque desse
fenômeno humano e divino que é a
linguagem, o dom da palavra que

cria a realidade, pois “no princípio
era o Verbo.” O córtex, local de onde
emano o Amor, esse que “ama o pró-
ximo como a si mesmo”. Esse anti-
natural amor capaz de altruísmo e
de “ser leal com quem nos mata”,
como escreveu Camões.

Dizem que os macacos se reú-
nem em assembleias, agacham-se,
batem no peito, mostram o traseiro,
tagarelam ruidosamente um pouco
antes de o sol nascer e se pôr. Como
será a linguagem desses mágicos
espertos? Desses artistas da imita-
ção? Quais os segredos dessas cri-
aturas cúpidas? Desses convenci-
dos vulgares?

Não há como fugir à questão:
o homem originou-se mesmo do
macaco? A velha e anacrônica dis-
cussão entre evolucionismo e cria-
cionismo. O criacionismo apontado
pela teologia judaico-cristã, apoia-
do na fé religiosa, nos textos bíbli-
cos. O evolucionismo firmado em
evidências cosmológicas, geológi-
cas, arqueológicas e antropológi-
cas. O criacionismo atribuindo uma
origem transcendental e necessária
através do sopro da vontade divi-
na. O evolucionismo naturalizando
o homem, fazendo-o parte contin-
gente de um processo amplo e glo-
bal.

A origem das espécies, de
Charles Darwin (...), publicado em
1859, estimulou uma nova visão
sobre a criação do mundo, mas o
fato é que o conhecimento científi-
co não alterou significativamente a
crença ou a descrença em Deus, na
imortalidade, na espiritualidade, no
poder da oração dos que clamam
ao Deus criacionista.

Há cientistas que creem em
Deus, pois, apesar de a sociedade
estar cada vez mais inclinada à ci-
ência, a dimensão religiosa faz par-
te do ser humano, esse ente adora-
dor, criatura criadora de mitos e sím-
bolos. Religião e Ciência são duas
verdades em contextos e planos di-
ferentes. A dúvida, no entanto, é
pressuposto da ciência. A fé não
admite dúvida, ela é a certeza das
coisas que não vemos. Ciência e Fé
têm algo em comum: o mergulho no
mistério.

Quando meu filho era peque-
no, gostava de brincar com um ma-
caco desengonçado que ele pren-
dia no espaldar da cama. Veio o po-
ema:

O macaco é comovente,
Parece gente.

Pula,
Se coça,
Fica com ar tão pensativo...

Faz gestos imprevisíveis:
Enxuga lágrimas,
Acena adeus,
Coloca as mãos em prece.

Macaco é rude,
Rude homem das cavernas,
Felpudo e bruto,
Terno e estúpido.

Guto foi ao circo,
Viu o macaco andando de bicicleta,
Porque se gosta de ver bicho
imitando atleta?

Fica mesmo a perplexidade:
“O macaco é comovente /
Parece gente.”

Então está bem
Viver é esse cumprimento

de obrigações para com Deus
os outros e si mesmo

É esse despertar amiúde
com uma interrogação

na mão a espetar
e sangrar

até o paliativo da atitude
Então está bem

Vou abrir os olhos
antes das cinco
abraçar os meus

depois dançar no chão
escorregadio da vida
com precisão e afinco

Se a lágrima cair, enxugo
vou para o Rio

tirar férias de sofrer
ou permaneço no risco

com maracugina e rivotril
Então viver é isto, meu amigo:

poema fresquinho
leite quente

pão dormido

PÃO COM POEMA

(a Paulo Henriques Britto)

Noélia Ribeiro -
Brasília (DF) - é
poeta, revisora,

professora e
taquígrafa.

Formada em
Letras na UnB,

publicou cinco livros.
Instagram: @noeliaribeiropoeta

Noélia Ribeiro
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 Ao despertar naquela fresca
manhã, saí, sequioso, em busca da
essência da Felicidade. O ar tinha
o perfume balsâmico do aloendro e
eu me sentia um jovem deus heleno
com a fronte coroada de pâmpanos
e de rosas.

Entrei na caverna do velho sá-
bio, onde as estalactites rorejavam
lágrimas prateadas e lá avistei, no
fundo, seu nobre e taciturno vulto.
Ratazanas gorduchas emergiam lé-
pidas de sua barba argêntea de oito
metros, que se prolongava, sinuo-
sa, até a extremidade da comprida
mesa atulhada de grossos alfarrá-
bios. Uma teia irisada de aranha, de
fio violeta e carmesim, desenhava-
se, qual arabesco caprichoso, en-
tre o seu ombro encurvado pelas
exaustivas vigílias e a sua anfractu-
osa mão direita, de salientes veias
roxas, apoiada à testa deprimida,
cor de marfim antigo.

– Mestre – murmurei com voz
ungida de respeito – vim solicitar-
lhe a fórmula da Felicidade.

E o sábio respondeu:
– Não a conheço, mancebo.

Gastei toda a minha vida, toda a
minha mocidade, a estudar e, em-
bora saiba muito, verifico, desolado,
que não sei quase nada diante do
grande mistério das 2 coisas. Como
posso saber o que é a Felicidade,
se tenho consciência absoluta do
nosso relativismo, da nossa transi-
toriedade?

Calei-me, reconhecendo que o
velho tinha razão. E ele ficou naque-
la caverna úmida, acabrunhado,
contemplando, absorto, uma coruja
enigmática, de pupilas arregaladas,
que teimava em lhe fazer compa-
nhia...

Fui andando, andando, quan-
do ouvi soluços, dolorosos soluços.
Era uma linda mendiga, estirada ao
solo, entrevada, com o vestido em
tiras, acuada por uma alcateia de
chacais esfaimados. Após expulsar
os repelentes animais, que se acha-
vam prestes a devorá-la, perguntei-
lhe se conhecia a Felicidade. E ela,
ainda soluçando, me respondeu:

– Eu a conheci quando fui dan-
çarina e não tinha as pernas parali-
ticas. Na dança eu era semelhante
à uma açucena. A uma trêmula açu-
cena exangue, desfalecida de amor,
torturada de amor! Nem as garças

Em busca da felicidade
orgulhosas do rei mouro, que pas-
seiam hieráticas, pernaltas, nos jar-
dins do Generalife, nem Selene, a
libidinosa coribante de carne feita de
espumas, quando beijava o sem-
blante lirial do Nazareno, mais bran-
co que as mais brancas camélias,
possuíam a alvura pálida de meus
pequeninos pés!

– E sabia que era feliz?
– Não – suspirou tristemente a

ex-dançarina – não sabia. Só sou-
be o que é a Felicidade agora, que
sou uma mendiga miserável, aleija-
da e andrajosa. E se fosse feliz de
novo, também não saberia porque
a Felicidade nunca se declara pre-
sente, nunca é uma amiga constan-
te, de todas as horas!

Dei uma esmola à infeliz e parti
outra vez em demanda da Felicida-
de. Queria vê-la, tocá-la. Afinal de
contas, ela existe ou não? É real,
palpável, ou uma abstração mara-
vilhosa de nossa fantasia? E assim
cogitando, intrigado, encontrei no
meu caminho o Poeta. Ele vinha
macilento, sonâmbulo, com a mele-
na desgrenhada. Desesperado, sa-
cudindo-lhe com força as clavículas
protuberantes, indaguei o que é pre-
ciso para ser feliz.

– A Felicidade, para mim – dis-
se o Poeta – consiste em ficar lá na
praia, num rochedo escuro, que há
milênios recebe em seu lombo fra-
goso, tal hipopótamo tranquilo, as
vergastadas furibundas dos vaga-
lhões. Então, reclinado no dorso
desse monstro, aguardo, olhando o
desmaio histérico da lua, a visita da
nereida que vem modular para mim,
só para mim, a sua avena marinha
de coral, incrustada de conchas co-
loridas! Os seus cabelos, os seus
longos cabelos verdes, que rescen-

dem a âmbar, afloram das vagas
envoltos em algas e sargaços, e ela,
fascinante, desenastra as madeixas
com seu pente de ouro e nácar, sal-
picado de salsugem, enquanto o
luar a lambe numa carícia luxurio-
sa, desde a sua calda de escamas
reluzentes! E suas esquisitas melo-
dias? Elas me falam do voo 4 prici-
pesco dos alcíones, dos sussurros
cálidos das brisas oceânicas, do
reino silente e gélido dos tritões!
Sim, ó mancebo, eis para mim em
que consiste a Felicidade: apenas
em amar e ser amado por uma sen-
sual nereida de cabelos verdes, ar-
tista e romântica!

Mas a explicação do poeta não
me satisfez. O poeta é um ser visio-
nário. Como dar crédito a um poe-
ta? Se para o velho sábio a Felici-
dade é impossível, para a ex-dan-
çarina ela jamais se revela. Portan-
to, nenhum dos três me desvendou
os arcanos da inatingível miragem.

Quem sabe se a Natureza, esta
escrava de Deus, poderia aplacar-
me a ânsia da alma? Subi ao cume
mais elevado da montanha e inter-
roguei a mãe das criaturas. Ela me
respondeu:

– Resolvi criar, certo dia, um
homem feliz, completamente feliz, e
uma vez, vendo-o a soluçar, pergun-
tei-lhe a causa do seu pranto. Ele
me confessou: porque sou feliz!
Imensamente feliz! Todos elogiam,
gabam a Felicidade, porque todos
são sofredores. Mas eu, ó Nature-
za, como posso saber ou imaginar
o que é a Felicidade se nunca so-
fri? Mancebo: não haveria a espe-
rança de dias fulgentes, se não hou-
vesse sofrimento, não haveria bon-
dade, se não houvesse maldade,
não haveria beleza se não houves-

se fealdade. Vês? Tudo na Terra é
necessário. Cristo e Judas. Nero e
Pasteur. Jack, o Estripador e Santo
Inácio de Loiola. O universo se acha
regido por uma harmonia misterio-
sa. Não vês os dias que se suce-
dem às noites e vice-versa? Não vês
a mocidade e a velhice? Compre-
endes, agora, o amor e o ódio? O
motivo pelo qual o homem sofre e
procura, sôfrego como tu, alcançar
a Felicidade?

– Sim, compreendo. E já não
quero tentar decompor os elemen-
tos biológicos da Felicidade, anali-
sá-la à semelhança de uma subs-
tância química, para descobrir os
seus reagentes e dissolventes. Aca-
so se deve autopsiar uma rosa ou
um cisne? Desejo apenas ser feliz!
Mãe Natura, escuta meu apelo! En-
sina-me!

E a mãe dos seres, compade-
cida, me esclareceu:

– Continua a perambular pelo
mundo. Só na árvore da vida pode-
rás colher os frutos nem sempre
doces e sazonados da experiência.

E seguindo tal conselho, ao
passar, hoje, por uma pequena vi-
venda rústica, perguntei a um riso-
nho e varonil ancião, que se encon-
trava na varanda, abraçado à mu-
lher, soltando densas baforadas do
seu comprido cachimbo bávaro:

– O senhor conhece, por aca-
so, a Felicidade?

– Se conheço a Felicidade?
Pois se ela é minha! Quer uma pro-
va?

– Sim.
– Felicidade, ó Felicidade!
Uma bela cadelinha de raça, de

pelos encaracolados, apareceu ve-
loz, correndo.

Felicidade, meus amigos, che-
guei a uma conclusão, é tudo aquilo
que nos agrada, e pode ser feita de
grandes ou pequenas coisas: uma
vivenda rústica, um cachimbo, uma
cadelinha, um livro, um amigo ou
uma mulher.

Fernando Jorge

Fernando Jorge -
São Paulo (SP) - é

escritor, jornalista,
historiador, crítico
literário, biógrafo,

dicionarista e
enciclopedista.

Exerceu o cargo de
diretor da Divisão Técnica de

Biblioteca da Assembleia
Legislativa de São Paulo. Autor

de Eu Amo os Dois.

Poemas de Rosani Abou Adal
Capa: Janaina Adal da Costa Millan
Prefácio: Maristela Sanches Bizarro

Sonho Ilusório

Pedidos:
(11) 97358-6255

www.poetarosani.com.br
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Carlos Galdino

A poesia de Carlos
Galdino é como um
fluxo contínuo que nos

transporta, conectando espaços e
experiências com naturalidade e
precisão. Ela não apenas comuni-
ca com facilidade, mas também
pulsa, caminha, quase como se ti-
vesse vida própria. Seus versos
carregam a simplicidade dos “hai-
cais”, pequenos fragmentos que
condensam significados amplos e
universais. Ao lê-la, somos condu-
zidos de uma estação a outra, de
um metrô a outro, de uma subes-
tação a outra, aos espaços urba-
nos e mentais que capturam a es-
sência das suas observações so-
bre a cidade apesar dos seus limi-
tes e barreiras físicas — trajetos
físicos que simbolizam também
percursos internos, emocionais e
reflexivos. É a poesia que traduz
movimento, que nos impulsiona a
observar e viver o cotidiano com um
olhar renovado, captando a beleza
que muitas vezes nos escapa na
pressa dos dias.

Carlos Galdino cria uma poé-
tica urbana, acessível, mas profun-
damente tocante, ideal para leito-
res que buscam versos que sejam,
ao mesmo tempo, companheiros
de viagem, guias contando históri-
as ora trágicas ora bem-humora-
das. Certamente, uma grande ci-
dade pode ser o cenário mais pro-
fundo da solidão. É nela que a mul-
tidão caminha numa coreografia
descompassada, com pessoas
imersas em seu próprio universo,
em seus próprios destinos; muitas
vezes esvaziadas de sentidos, re-
duzidos à mecânica da rotina. O
vazio pulsa em prédios altos, em
avenidas largas e nos vagões chei-
os de silêncios compartilhados.

E quanto às palavras? Elas,
que deveriam ser pontes, encon-
tram barreiras: limites de caracte-
res, caixas de recados, notifica-
ções ignoradas. Quantas são ne-
cessárias para traduzir o peso de
uma angústia, a urgência de uma
espera, ou a vastidão de uma sau-
dade que não cabe no espaço digi-
tal e, com um clique, pode ser apa-
gada? Nesse ambiente virtual, o

A Poética Urbana de Carlos Galdino
texto parece gritar
no nada.

Mas há a feira.
A feira é a avenida
dos encontros, dos
olhares que cruzam,
das mãos que tro-
cam gestos e histó-
rias. É o lugar onde
a espera e a memó-
ria se expõem e per-
severam, enfrentan-
do os dias e o tem-
po de aço. É o espa-
ço dos afetos e mui-
to mais significativa-
mente, um contra-
ponto: estação dos
sonhos onde o peito
resiste, as histórias
se cruzam, a sauda-
de se encontra, para
ser vivida e compar-
tilhada, com os de-
sejos genuínos.  E
nesse ínterim a sau-
dade é o fio que nos
atravessa e, entre vozes, cheiros
e sabores (de pastel e caldo de
cana?) ela faz morada, persisten-
te. É o desembarque da certeza
que o mundo é maior que o can-
saço. Penso o quanto, assim
como Adélia Prado, os poemas
exaltam a sensibilidade sobre a
racionalidade fazendo o arremate
essencial da vida humana. A sau-
dade na poesia de Galdino é a ca-
traca que gira a rotina cotidiana, as
oportunidades perdidas, o potencial
irrealizado, as desconexões hu-
manas e os momentos extra (or-

dinários) que se tornam comuns e
sem impacto. É uma metáfora da
vida e das escolhas que, por ve-
zes, deixamos de fazer. Porque no
fim só a saudade não passa — ela
molda, endurece, mas também
lembra que ainda estamos vivos.
A poesia de Carlos Galdino é esse
fluxo contínuo que nos transporta,
conectando espaços e experiênci-
as com naturalidade e precisão.

Dessa forma os poemas nos
fazem embarcar na busca de pro-
pósito e sentido em meio à abun-
dância de caminhos e meios de

transporte que temos disponíveis.
Me fazem lembrar de Nicolas Behr
e de sua cidade natal, Brasília, a
cidade sem esquinas e campo mi-
nado de saudade. A todo momento
o poeta questiona a utilidade de tan-
tas infraestruturas e formas de lo-
comoção se no final, a falta do bi-
lhete para o destino ou objetivo sub-
merso, simbolizado pela frase “se
nem tenho o seu endereço” (da
humanidade ou da amada?). Car-
los Galdino, portanto, nos alerta
sobre a sensação de vazio diante
da modernidade, onde, apesar de
tantas opções e avanços, o que
realmente importa é a conexão hu-
mana e emocional que pode estar
ausente. É uma crítica delicada e
bem humorada à superficialidade
da vida movimentada, mas despro-
vida de direção pessoal. Porém seu
caminho poder ser cheio de poe-
sia.

CARLOS GALDINO nasceu
em São Paulo, em 1978. É poeta,
radialista e bacharel em Direito.
Publicou os livros Achados e per-
didos (2015) e Poemas quase sin-
ceros e outras mentirinhas (2017),
além de poemas em diversas
obras coletivas. Participa há mui-
tos anos de saraus e da cena cul-
tural de São Paulo. Usa a palavra
poética para registrar o cotidiano
emocional e histórico que o rodeia.

Mayk Oliveira

Mayk Oliveira – Delmiro
Gouveia (AL) -  é poeta,

escritor membro do movimento
artístico Arborosa situado alto
sertão, músico e professor de

História e Letras com
especialidade em ambas as
ciências. Autor dos livros de
poemas Livro dos Delírios

(Parresia, 2020), Pétrino Astéri
(Parresia, 2021) e Alcatrão

Com Grilos (2022) e do livro
de contos Molhados

Enxutos (2021).
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Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é escritora e
educadora. Autora de Os

Corvos de Van Gogh (poemas).
Criadora do Projeto Poetizar o

Mundo. Foi nomeada
Embaixadora da Palavra pela

Fundação César Egido
Serrano (Espanha, 2017).

Navegar entre rosas de paixão
para escrever um hipnótico poema
capaz de  rosnar
um poema-fênix
que nasça e renasça e possa
fortalecer as metáforas e a carcaça
e dançar sobre as águas rasas
e sobre as águas profundas da emoção

escrever um poema que morra de solidão
ou de uma picada de escorpião
e renasça entre as fendas do coração.

Poema sobre as águas

Você tampa a panela, dobra o avental,
deixa a lágrima secar no arame do varal.
Fecha a gaveta, adia o problema,
atrasa a encomenda,
guarda insucessos no fundo da gaveta.
A ideia é tirar a tarja preta
e pôr o dedo onde se tem medo.
Você vai perceber
que somos nós que fazemos
o monstro crescer.
Em seguida, superar o obstáculo,
pois pode-se perder
um espetáculo que acontece do outro lado.
Atravessar o escuro
até conseguir tatear o muro,
que é o limite da claridade.
Se tiver capacidade para conquistá-la,
tente retê-la o mais que puder.
Há que ter habilidade, sem esquecer
que a luz é mulher.
Do inferno assim desmascarado,
é hora de voltar.
Não importa se é caminho complicado,
se a curva é reta ou se a reta entorta.
Você buscou seu brilho, voltou completa.
Jogou a tranca fora, abriu a porta.

Flora  Figueiredo - São Paulo
(SP) - é escritora, cronista,

jornalista, tradutora e
compositora. Autora de Chão

de Vento. Exerceu o cargo
de vice-presidente da

Associação das Jornalistas
e Escritoras do Brasil.

Lição de casa
Flora  Figueiredo

Abrir clareiras no meio da
Mata fechada  intrincada
Galhos retorcidos folhas

Teimosas enlaçando-se e
Não dando passagem.

Eu abri clareiras no meio da
Mata,  deixei entrar o sol luz
Perfume dos ares atmosfera

Em festa, o sol entrou na mata
E na minha alma também !

A vida é navegar rumos incertos
Por mares abertos
Monótonos
A oscilar

Navegar
Belas paisagens além
Miragens de nautas

Nosso barco vai
E passa

Ponto perdido no tempo intemporal

Navegar

Maria de Lourdes Alba - São
Paulo - SP - é escritora,
poeta, jornalista e pós-

graduada em Jornalismo.
albalou@uol.com.br

Maria de Lourdes Alba

DEIXA O SOL ENTRAR
Alice Gurgel Amaral

Alice Gurgel Amaral - São
Paulo - SP - é  jornalista,

escritora, presidente da Asso-
ciação dos Aposentados da
Justiça do Trabalho TRT2.

areia molhada
modela os sonhos

das gaivotas

***

trigal
espigas douradas
virgens meninas

***

ceifadas
a flor do claustro
e a margarida

Haicais Modernos
ou Livres

Débora Novaes de Castro -
São Paulo (SP) - é escritora,

poeta, artista plástica e
Mestre em Comunicação e
Semiótica - Intersemiose

na Literatura
e nas Artes, PUC-SP.
www.deboranovaesdecastro.com.br

Débora Novaes de Castro

Farejar do Renascer

Milhões de dólares na rede,
a fome embaixo dos viadutos.
A devastação humana solitária
em contraste com a hipocrisia
das catedrais burguesas.
O silêncio dos pratos vazios,
barrigas sedentas,
repletas de vermes.
Nada acalenta a fome.
Silêncio. Um suspiro.
Uma esperança
em preto e branco
embriaga e inebria
o ronco da rola-moça clorídrica.
Sol bemol na escala de Dó maior.
Restos de comida que os cães
não farejaram, a esperança que renasce.

Rosani Abou Adal

Rosani Abou Adal - São Paulo
(SP) - é Vice-presidente do
Sindicato dos Escritores no

Estado de São Paulo.
Membro da Associação

Nacional de Escritores e da
Academia de Letras de

Campos do Jordão.  Autora de Sonho
Ilusório, entre outros.

www.poetarosani.com.br
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 Livros
Dos 70 aos 70, poesias, breve antolo-

gia brasiliense, organizada por José  Sóter,
Semim Edições, Brasília (DF), 144 páginas.
ISBN 978-65-980743-1-9.

A capa é de Rômulo Andrade. A obra
tem QR Code com instruções para ouvir os
poemas.

Participam da antologia Angélica Tor-
res Lima, Francisco K., José Carlos Vieira,
Luís Martins da Silva, Nicolas Behr, Noélia
Ribeiro, José Sóter e Vicente Sá. Abriga ho-
menagem a Paulo Tovar.

Segundo Wélcio de Toledo, “Oito poe-
tas, muitos poemas, uma longa estrada per-
corrida desde os anos 1970 e o público de
hoje é presenteado com um belo extrato do
que houve e há dessa mistura entre poesia,
cidade, lutas e amizades, cerrado e concre-
to, marginal e magistral, impressos no cor-
po do papel e na alma dos apaixonados pela
poesia e pela cidade.”

Semim Edições: https://semimedicoes.com.br/

Chapéu-de-Sol - Poemas da beira
do mar, de Benilson Toniolo, Editora Cos-
telas Felinas, Santos (SP), 128 páginas.

O autor é escritor, professor, poeta,
contista e membro da Academia de Le-
tras de Campos do Jordao. Exerceu o
cargo de secretário municipal da Cultura
de Campos do Jordão.

A obra reúne poemas publicados em
jornais, revistas, antologias e nos livros
Sandálias Paterrnas, Mar de Amares,
Marés e Serranias, Almadia, As Margens
do Coxipó, Modorna, Canoeiro, Calundu
e de Sob Um Céu de Gaixota.

Editora Costelas Felinas:
https:/artesanallivros.blogspot.com/

Benilson Toniolo:
benilsontoniolo@hotmail.com.br

Medo de Monstro ou Monstro do
Medo?, coletânea organizada pelas pro-
fessoras e escritoras Michele Vieira Ri-
beiro Doneda e Maria Lu T. S. Nishimura,
Edições Archangelus, selo Curumim, São
Paulo,138 páginas.

ISBN: 978-65-5215-28-8.  A  ilustra-
ção da  capa é de Esther Sofia Bastos
Cosme.

A obra, que reúne textos e  desenhos
produzidos pelos alunos do 5º ano B da
EMEB Professor Nunes de Itaquaquece-
tuba (SP), contou com o apoio  da Cesta
Básica do Amor.

Participam da coletânea  Ana Caroli-
na Souza Melo, Arthur dos Santos Lopes,
Aylla Samylle Pereira Barbosa, Caroline
Victória Vasquez Suri, Claudson Calebe
Coelho da Silva, Davi Luiz Ribeiro de Mou-
ra, Erick Barauna Costa, Esther Sofia
Bastos Cosme, Gustavo Lourival Pereira da Silva, Heloisa Camandaro-
ba, Isabelly dos Santos Cardoso Lima, Jamilly Rodrigues Nicolau, João
Pedro Lima Costa, Kauany Alexandre de Lima, Kevyn Kauan Sousa Oli-
veira,  Laís Moraes Ferreira da Silva, Laynna Sophia de Jesus Santos,
Maria Eduarda Aquino do Nascimento, Miguel Gonzaga Ribeiro Alves,
Nicolly Doviana  da Silva Ferreira, Nicolly Garcia Ferreira, Pablo Gonçal-
ves  dos Santos Bispo, Rafaella Soares Pereira, Raquel Ribeiro de Melo,
Rayssa Ruiz Jacobe, Sofia da Silva Oliveira, Walter Gustavo Magalhães
Maximiano Moreira, Yasmim de Lira Monteiro e Yasmim Monteiro dos
Santos. Participações especiais de Claudson Davi Cândido da Silva,
Sophia de Andrade Ribeiro e Thaila Bastos de Oliveira.

Edições Archangelus: (11) 99861-9450.
Michele Doneda: michelevr-doneda@hotmail.com

O novo livro de poesias de
Carlos Galdino, Editora Forja,

“Entre a dúvida e a paixão,
a poesia revela o que o coração

teima em esconder.”
Com sua escrita afiada e sensível,

Galdino traduz sentimentos que
oscilam entre a doçura e a desilusão,

convidando o leitor a refletir sobre
os mistérios do amor e da vida.

Garanta já o seu exemplar!
(11) 95999-9045

É AMOR OU É BESTEIRA?

O 7° Prêmio Scortecci de Poesia 2025, com tema é livre, nas
categorias de poeta estreante e poeta com obra publicada, está com
inscrições abertas até 31 de maio de 2025.

Os interessados poderão inscrever um poema inédito em língua
portuguesa. Serão selecionados 50 (cinquenta) poemas para publica-
ção na  antologia do 7º Prêmio Scortecci de Poesia 2025.

Serão agraciados 5 (cinco) poetas estreantes e 45 (quarenta e cin-
co) poetas com obras publicadas que receberão cinco exemplares da
antologia.

O regulamento está disponível em https://www.scortecci.com.br/
materias.php?cd_secao=875&codant=&friurl=_-PrAamio-2025-_.

Inscrições: https://www.scortecci.com.br/formulario.php?id=892
O Prémio LeYa 2025, destinado a romance inédito, está com ins-

crições abertas até o dia 30 de abril. É obrigatório o uso de pseudônimo.
Os interessados deverão enviar os originais com um mínimo de

200.000 caracteres, incluindo espaços, em formato Word (docx), acom-
panhados de uma sinopse com no máximo de 2.000 caracteres (incluin-
do espaços).

A premiação será no valor de 50.000 (cinquenta mil) euros e a publi-
cação da obra. O regulamento está disponível em https://www.leya.com/
pagina/regulamento-premioleya. Inscrições: https://premio.leya.com/.In-
formações: Telefone 00351214272288. E-mail: premioleya@leya.com.

Prêmio Todavia de Não Ficção – 2024/2025, promovido pela edi-
tora Todavia, destinado a biografias inéditas, escritas em língua portu-
guesa, está com inscrições abertas até o dia 30 de abril. É obrigatório o
uso de pseudônimo.

Premiação: Contrato de publicação que inclui um adiantamento de
R$ 15.000,00. Regulamento disponível em https://todavialivros.com.br/
files/regulamento_premio_todavia_ano_4.pdf.

Concursos
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Affonso Romano de Sant’Anna, escritor,
poeta, cronista, professor, ensaísta e crítico li-
terário,  faleceu no dia 4 de março,  aos 87 anos,
no Rio de Janeiro. Nasceu em Belo Horizonte
(MG) em 27 de março de 1937. Exerceu o car-
go de presidente da Fundação Biblioteca Naci-
onal do Rio de Janeiro e instituiu o Programa
Nacional de Incentivo à Leitura. Doutor em Le-
tras, lecionou na Universidade da Califórnia em
Los Angeles, nos Estados Unidos, e participou
do Programa Internacional de Escritores da Uni-
versidade de Iowa. Dirigiu o departamento de
Letras da PUC-Rio e foi cronista do Jornal do
Brasil e d’O Globo. Autor de mais de 60 obras,
dentre elas, Drummond - o Gauche no Tempo,
três volumes de Poesia reunida, Intervalo amo-
roso, Ler o Mundo, entre outras.

A Série Mulheres Contra a Ditadura, pu-
blicada no jornal Cândido, de 27 de março a 19
de dezembro de 2024, foi lançada em edição
única que reúne textos inéditos publicados com
o objetivo de salientar a trajetória de mulheres
que lutaram contra o regime militar no Brasil.

Amar, Verbo Intransitivo, de Mário de An-
drade, foi lançado em audiolivro pela Audible
com narração e interpretação da atriz Júlia Lem-
mertz. https://www.audible.com.br/

O FliFantasy – Festival Literário de
Fantasia será realizado no dia 13 de abril, no
Marte Hall, Rua Domingos de Morais, 348, em
São Paulo, das 11 às 18 horas.

Eduardo Waack publicou entrevista com
Anderson Braga Horta no jornal O Boêmio de
Literatura brasileira contemporânea. https://
jornaloboemio.wordpress.com/2025/02/28/an-
derson-braga-horta-a-expressao-maior-da-lite-
ratura-brasileira/

Ieda Estergilda de Abreu,  jornalista, cro-
nista e escritora, lançará o livro de poemas
Pandemonias, pela editora Patuá, no dia 27 de
março, quinta-feira, às 19 horas, na Livraria
Patuscada, Rua Luiz Murat, 40, em São Paulo.

Isabella Mendes Freitas, com o trabalho
“Linhas e curvas, cinzas e cores: Estrangeiros
e estrangeirismo na obra de Gilberto Freyre” foi
agraciada com o 3º Concurso Internacional de
Ensaios - Prêmio Gilberto Freire 2024/2025.
Receberá a importância de R$ 20 mil e a obra
será publicada pela Global Editora.

Márcio Catunda lançará Sinfonia Italiana
- Uma História da arte na Itália, no dia 8 de abril,
terça-feira, das 17 às 20 horas, na Livraria Mar-
tins Fontes, Av. Paulista, 509, em São Paulo.
Márcio Catunda é escritor, poeta, ensaísta, ro-
mancista, advogado, compositor e diplomata.
Membro da  Associação Nacional de Escritores
e da Academia Cearense de Letras. Exerceu a
função de Cônsul-Adjunto no Consulado-Geral
do Brasil em Genebra - Suíça. Presidiu o Clube
dos Poetas Cearenses.

O Jornal da ANE da Associação Nacional
de Escritores publicou o poema “Futuro Neon”,
de Rosani Abou Adal, na página 7, na edição nº
128, Ano XVII, janeiro/fevereiro de 2025.

Zulu de Arrebatá e Rosani Abou Adal se
apresentaram no Espaço Cultural Dedo de Pro-
sa, no dia 15 de fevereiro, Rua Frimino Ferreira
Leão, 77, Jardim Alto Pedroso, São Miguel, em
São Paulo. Zulu de Arrebatá tocou suas can-
ções e Rosani Abou Adal declamou seus poe-
mas.

O Sindicato dos Escritores no Estado
de São Paulo realiza Assembleia Geral no dia
12 de março, quarta-feira, das 19 às 22 horas,
no  auditório Vladmir Herzog do Sindicato dos
Jornalistas no Estado de São Paulo, Rua Rego
Freitas, 530 - sobreloja, em São Paulo.

O 11º Sarau da TV Artmult Cultural, es-
pecial do Carnaval, realizado em parceria com
o jornal Linguagem Viva, no dia 15 de fevereiro,
no Ponto de Memória Cama & Café, Rua Ro-
berto Simonsen, 79, contou com as participa-
ções de Carla Elaine, Fernanda Gaudencio, Ni-
canor Jacinto, Pedro Gomes, Selma Patti Spi-
nelli, Rosani Abou Adal, Xuxa Mentone, Luiz An-
tonio Pereira e Cleide Rocha. O vídeo, dirigido
por Nicanor Jacinto, apresentado por Rosani
Abou Adal e editado por Gabriel Pettine, está
disponível em https://www.youtube.com/
watch?v=cS7LaGZLh7Q .

O I Prêmio Nacional de Literatura Infan-
tojuvenil para Quilombolas e Ciganos, pro-
movido pela Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia, por meio do DIVERSIFICA - In-
clusão e Diversidade, e o Ministério da Igualda-
de Racial, está com inscrições abertas até o
dia 15 de abril. Tem como objetivo fomentar as
produções literárias infantojuvenis realizadas
por pessoas quilombolas e ciganas. Edital dis-
ponível em https://www2.ufrb.edu.br/diversifica/
i m a g e s / d i v e r s i f i c a c c s / e d i t a i s /
edital_premio_literatura_infantojuvenil_2025.pdf.

Walther Moreira Santos, com a obra O
ano do Nirvana, foi agraciado, na 9ª edição do
Prêmio Kindle de Literatura. Receberá R$ 50
mil,  sendo R$ 40 mil em dinheiro e R$10 mil
em adiantamento de royalties. A obra será pu-
blicada pelo  Grupo Editorial Record.  

A Feira Internacional do Livro Infantil de
Bolonha será realizada de 31 de março a 3 de
abril.

Luiz Pereira Moysés, escritor e artista
plástico, faleceu no dia 14 de fevereiro de 2025,
aos 90 anos, em São José dos Campos (SP).
Nasceu em 21 de agosto de 1934 em Campos
do Jordão (SP). Ocupava a Cadeira número 6
da Academia de Letras de Campos do Jordão
que tem como patrono Victor Brecheret. Autor
de  História da Vila Capivari: dos primórdios aos
anos 1980, em parceria com sua filha Adriana
Maria Russo Moysés Harger, presidente da Aca-
demia de Letras de Campos do Jordão.

Cacá Diegues, cineasta, roteirista e mem-
bro da Academia Brasileira de Letras, faleceu
no dia 14 de fevereiro no Rio de Janeiro. Nas-
ceu em 19 de maio de 1940, em Maceió (AL).
Autor de Todo domingo que reúne artigos publi-
cados no jornal O Globo.

Sevani Matos foi reeleita presidenta da
Câmara Brasileira do Livro para o biênio 2025/
2027. A nova gestão tem como vice-presidente
administrativo e financeiro Diego Drumond,
Hubert Alquéres como vice-presidente de ope-
rações e Luciano Monteiro como vice-presidente
de comunicação e sustentabilidade.

O Escritório de Direitos Autorais da Fun-
dação Biblioteca Nacional está atendendo na
regional de São Paulo, das 10 às 16 horas, na
Alemeda Nothman, 1058, em São Paulo, tele-
fone (11) 3825-5249. O EDA/FBN está  com
nova tabela de preços, desde janeiro de 2025,
para registro, averbação de obras intelectuais
e demais serviços. Informações sobre registro,
preços e a Guia de Recolhimento da União es-
tão disponíveis em https://www.gov.br/bn/pt-br/
atuacao/direitos-autorais-1/como-solicitar-o-re-
gistro-de-sua-obra.

A FLIEI - Feira Literária de Escritores
Independentes será realizada no dia 12 de
abril, das 11 às 18 horas, no Shopping Pateo
Itaqua, ao lado do hipermercado Davó, na Ave-
nida Italo Adami,1809, em Itaquaquecetuba
(SP). A feira, idealizada com a curadoria de Mi-
chele Vieira Ribeiro Doneda, tem como objeti-
vo apoiar, divulgar e dar visibilidade a escrito-
res, poetas, artistas, músicos, cantores e arte-
sãos. Abrigará clubes de leituras, contações de
histórias, saraus, vendas de livros e publicações
coletivas. Informações pelo telefone (11) 99695-
5471 com Michele Doneda.
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